flÇUCOR  PÉROLA 


SACO  AZUL        CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA    PEDRO    ALVES,    319 . RIO 
TELEGRAMAS:   "USINAS"  TELEFONE:  43-4830 

FABRICAS:    rio    de    janeiro  -  santos  -  campinas  -  taubaté 

BELO  HORIZONTE  —  NITERÓI  —  DUQUE  DE  CAXIAS  -  (EST.  DO  RIO) 
TRÊS     RI  OS     (EST.     DO     R  IO)  «DEPÓSITOS:     S.     PAULO   -JUIZ     DE  FORA 


INSTITUTO  do  AÇOCAR  e  doALCOOL 
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SIMAB  S/A.-  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


AV.  PRESIDENTE  VARGAS.  309  -  19.°  ANDAR  -  TEL.  42-6155  -  RIO  DE  JANEIRO 


CÓDIGOS:  ABC  5.* 
MELH.  PETERSON 
2.?  BENTLEY  2.* 


End.  Telegr.  SIMAB 
RIO   DE  JANEIRO 


SÃO  PAULO  -  SIMAB  S/A. 

R.  7  de  Abril,  277-Conj.  8-C 
End.  Tel.  SIMAB  -  S.  Paulo 
Telefones  34-2968  e  34-1848 


PARIS  —  SIMAB 

Rua  Cadet  26  —  Paris  IX 
End.  Tel.  SIMABFRANCE 
Tel.  TAITBOUT  -  88-86 
(LIGNES  GROUPÉES) 


BUENOS  AIRES  -  SIMAB  S.R.L 

Cangallo,  2153  -  End.  Tel. 
SIMAB  -  BUENOS  AIRES 
Telefones  47-4506  e  48-4866 


NEW  YORK -SIMAB  CORPORATION 

11  East.  44  th  Street 
End.  Tel.  SIM  ABUSA 
New  York  —  New  York 
U.  S.  A.  -  Tel.  Murray  Hill 
7.7145-7.7146 


COMBUSTION 
ENGINEERING  USA. 
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CALDEIRAS  DE 
ALTO  RENDIMENTO 
FABRICADAS 
SOB  LICENÇA  PELA 


B 


COMPANHIA 


BR  AS  I  LEI  RA 


DE  CALDEIRAS 


Tel.:  23-3556 


M  ATRIZ  =   RIO  DE  JANEIRO  .  Av.  Rio  Branco,  50  -  3o  e  13°  and 
FABRICA     VARGINHA  SUL/MINAS  -  Tel:  292  -  Caixa  Pastai:  64 
FILIAI  :    SAO  PAULO  •  Av.  9  de  Julho,  40  -  Conj.  18  F  2  ■  Tel-  37-6248  - 
COMBUSTION  ENGINEERING  UDA. :  Rua  7  de  Abril,  34  -  6.°  -  Sala.  603/7  -  Tel. 


Caixo  Postal:  5298 
34-1467  .  S.  Paulo. 


Representantes  para  os  Estados  i 

^T^S^T^J^'^^  Sa?'0'  SU'  de  Min°s  e  Bahia:  D,NACO  A9ências  e  Comluoe,  ITDA. 
Iaw  J  t  t  r  f  r"V ,d°r'  50  ■  6-  ^  "  TeL:  23-'999  "  Ca!xa  Pojr°''  3725  -  ^d.  Teleg.:  "Dinaco" 
ru     irl.  1 ?  , ?d-  Salvador  *  Gr-  609  "  Tel-=  -  Estados  do  Norte:  HENRY  A.  BOSSCHART  4 

V.IA.    UDA.    Rec.fe    .    Pernambuco,  Rua    Eng.   Ubaldo  Gomes    de   Motos,    115   •   Caixa    Postal  1245 

MASCÍ.WHLAS/    l!'S-!  "  7681    '    EX,r  5'  *  ~    ES'°d0   de  MÍ"OÍ  GerOÍS:    ANTONIO  M. 

MASCARENHAS:  Av.  Afonso  Penho,  867  -  Solo  1116  •  Tel.:  45-660  -  Caixo  Postol,  778  -  Belo  Horizonte. 


VELOCIDADE 


os) 


CORAM  SA 


COMÉRCIO 
ADMINISTRAÇÃO 

AÇÚCAR 
REPRESENTAÇÕES 

RUA  MÉXICO,   158-6 ? 
RIO   DE  JANEIRO 
TEL.   52  -  5729 


i  í 

1 

USINEI  ROS! 


Aproveitem  bem  todos  os  seus  sub- 
produtos. Com  pequena  aparelhagem 
suplementar,  já  integralmente  reembol- 
sada na  primeira  safra,  V.  S.  poderá 
recuperar,  na  sua  destilaria  de  álcool,  o 

ÓLEO  FÚZEL 

à  razão  de  3  por  mil  da  sua  produção 
de  álcool. 

Ofereça-o  à 

RHODIA 

Caixa  Postal  1329 
SAO  PAULO,  SP 


A  Rhodia  compra  sempre  todo  o  Óleo 
Fúzel  produzido  e  paga  bom  preço. 


AGÊNCIAS: 

São  Paulo  —  Rua  Libero  Badaró,  119 

Rio  —  Rua  Buenos  Aires,  100 

Recife  --  Av.  Dantas  Barreto,  564  -  4V  andar 
S/  401  a  406 

Pôrto  Alegre  —  Rua  Duque  de  Caxias,  1515 

Belo  Horizonte  —  Av.  Paraná,  54 

Salvador  —  Rua  da  Argentina,  1  -  3"  andar 


CARRETAS 


TODOS  OS  TIPOS 
E  CAPACIDADES, 
COM  RODAS 
PNEUMÁTICAS 


para  transporte  de  cana 


Basculantes  •  1.000  a  3.000  Kg. 


Pão  de  Acucar  -  4.000  a  6.000  Kg 


SAO  PAULO, 
PORTO  ALEGRE, 
BELO  HORIZONTE, 
JUIZ  DE  FORA 
E  CURITIBA 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


Rio  de  Janeiro- 

Rua  Teófilo  Otoni,  81/83 

Caixa  Postal  2031  -  Fone  43-4810 


ANUÁRIO  AÇUCAREIRO 

PUBLICAÇÃO  00  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E  00  ÁLCOOL 

Compreendendo  os  anos  civis  de  1950/51  e  1952/53  —  Completo  serviço 
de  informações  sobre  produção,  consumo,  exportação  de  açúcar  e  álccn! 
nas  duas  safras,  ilustrado  com  artísticos  gráficos. 

O  texto  contém  vários  estudos  relacionados  com  as  atividades  da  autar- 
quia açucareira  naquele  período. 

—  TEMOS  AINDA  ALGUNS  EXEMPLARES  DOS  ANOS  ANTERIORES  — 

Preço  do  exemplar  Cr$  60,00 

Pelo  Correio,  registrado .  .  Cr$  70,00 

A  venda  na  séde  do  Instituto  e  nas  Delegacias  regionais  dos  Estados  de  Alagoas, 
Bahia,  M.  Gerais,  Paraíba,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  (Campos),  S.  Paulo  e  Sergipe 


No  prélo  o  Anuário  correspondenre  ao  ano  de  1954,  55  e  56 


dos  tratores  COCKSHUTT 

garantem  maior  e  mais  rápida  produção  de  sua  usina! 


Além  de  enfrentarem  bravamente  as  rudes  ta- 
refas de  preparo  do  solo  para  a  cultura  da 
Cana  de  Açúcar,  os  tratores  Cockshutt  "40-PD" 
são  providos  de  grande  aderência  e  larga 
fôrça  de  fração  que  lhes  asseguram  a  vanguarda 
entre  os  demais  no  tracionamento  de  carretas. 


I 


Arados 


Grades  ultrapesadas 


Discos  picadores 


Discos  para  a  soca 
com  odubodeira 


Sulcador 


Subsolador 


*  sistema  hidráulico,  polia,  tomada  de  fôrça  independente, 
pneus  sobre  medidas  para  o  máximo  de  tracão,- 

*  máxima  eficiência  do  motor  e  baixo  custo  de  operação  ; 

*  aceleração  automática  e  freios  de  ação  independente; 

*  completo  estoque  de  peças  e  perfeita  assistência  mecânica. 

Cockshutt- um  traior  de  raça 
Solicite  informações  aos  Distribuidores : 


(2 la  fFabiolBastos 

COMÉRCIO    E  INDÚSTRIA 


Rio  de  Janeiro:  Rua  Teófilo  Ottoni,  81/83 
São  Paulo:  Rua  Florêncio  de  Abreu,  828 
B.  Horizonte:  Rua  Tupinambás,  364. 
Porto  Alegre:  Rua  Júlio  de  Castilhos,  30 
Juiz  de  Fora:  Rua  Halfeld,  399 
Curitiba:  Rua  Dr.  Murici,  249/253 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto  do 
Açúcar   •   do  Álcool 

(Registrado  com  o  n.?  7.626,  em 
17-10-1934,    no   3?  Ofício  do  Registro 
de  Títulos  e  Documentos). 

Bua  do  Ouvidor,  50-9?  andar 

(Serviço     de  Documentação) 
Fone    23-6252  —  Caixa    Postal,  420 


Diretor  —  RENATO  VIEIRA  DE  MELO 

Assinatura  anual 

Para  o  Brasil    Cr$  100,00 

Para  o  Exterior    Cr$  150,00 

Número  avulso  (do  mês)  Cr$  10,00 

Número   atrasado    . .    Cr$  Gr$  15,00 

Vendem-se  volumes  de  Brasil  Açuca- 
reiro,    encadernados,     por  semestre. 
Preço  de  cada  volume  Cr$  300,00. 

AGENTES! 
Durval  do  Azevedo   Silva  —  Rua  do 

Ouvidor,  50-9?  andar  —  Rio  de 
Janeiro. 

Agência  Palmares  —  Rua  do  Comér- 
cio,   532-1?   —  Maceió-Alagoas. 
Octávio  de  Morais  —  Rua  da  Alfân- 
dega, 35  —  Recife  —  Pernambuco 
Heitor  Porto.  &   Cia.   —  Rua  Vigário 
José    Inácio,    153    —    Caixa  Pos- 
tal,   235  —  Porto    Alegre  —  Rio 
Grande  do  Sul. 
Mariano  Miranda  —  Franklin,  1968  — 

Buenos  Aires. 
As  remessas  de  valores,  vales  postais, 
etc.  devem  ser  feitas  ao  Instituto  do 
Açúcar   e   do  Álcool   e   não  a  Brasil 

Açucareiro   ou   nomes  individuais. 
Pede-se  permuta. 
On  demande  l'échangè. 
We  ask  for  exchange. 

Pidese  permuta. 
Si  richiede  lo  scambio 
Man  bittet  um  Austausch. 
Intershangho  dezirata 


CAPA  —   «Interior  da  Usina»  — 
Aquarela  de  Luís  Jardim 
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NOTAS  E  COMENTÁRIOS 

OR  mais  de  uma  vez  transcrevemos  em  nossas  páginas 
apreciações  sôbre  os  "Documentos  para  a  História 
do  Açúcar,  cuja  divulgação  vem  sendo  empreendida 
pelo  Serviço  Especial  de  Documentação  Histórica. 
Nesta  edição  damos  guarida  a  uma  nota,  da  autoria 
do  sr.  Mário  Rodriguez,  aparecida  na  The  Hispanic  American 
Historicál  Rewiew.  Chamamos  a  atenção  dos  leitores  para  os  termos 
dessa  nota,  sumamente  elogiosos,  e  que  bem  dizem,  da  repercussão 
que  está  obtendo,  nos  centros  culturais  norte-americanos,  o  esforço 
editorial  do  I.  A.  A.. 

Não  há  como  desconhecer  o  alcance  da  publicação  dos  do- 
cumentos relacionados  com  a  história  do  açúcar  no  Brasil.  Basta 
considerar  o  papel  desempenhado  pela  agro-indústria  da  cana-de- 
-açúcar  na  nossa  evolução  histórica,  para  medir,  devidamente,  o 
mérito  da  iniciativa.  O  açúcar  está  de  tal  forma  ligado  a  algumas 
das  regiões  brasileiras,  que  fazer  a  sua  história  é,  na  prática,  fazer 
a  própria  história  regional.  A  civilização  do  açúcar  não  é  uma  ex- 
pressão vazia,  no  que  tange  ao  Nordeste,  ao  Recôncavo  Baiano,  à 
Baixada  Campista.  Por  isso  mesmo,  tudo  quanto  se  fizer  para 
tornar  melhor  conhecida  a  história  do  açúcar  importa  em  ajudar  a 
fazer  luz  sôbre  a  história  brasileira. 

É  pouco  comum  uma  autarquia  de  finalidades  essencialmente 
económicas  dispensar  atenção  maior  aos  problemas  culturais.  É  justo 
reconhecer,  entretanto,  que  o  I.  A.  A.  de  há  muito  está  empenhado 
em  um  labor  editorial  dos  mais  apreciáveis,  e  que  não  se  limitou  aos 
aspectos  económicos  ou  técnicos,  mas  avançou,  igualmente,  com 
segurança  e  boa  orientação,  para  o  aspecto  cultural. 

A  coleção  de  "Documentos"  para  a  História  do  Açúcar",  a  sua 
mais  recente  manifestação  e,  também,  a  mais  séria  nêste  esforço, 
merece,  por  isso  mesmo,  os  louvores  que  vem  recebendo,  tanto  no 
país  como  no  exterior. 

É  evidente  que  a  acolhida  generosa  vai  servir  de  estímulo  aos 
que  trabalham  no  Serviço  Especial  de  Documentação  Histórica  com 
vistas  à  preparação  e  publicação  de  novos  volumes.  Quantos  se 
dedicam  a  êste  tipo  de  estudos  sabem,  porém,  que  a  tarefa  não  é 
fácil,  e  nem  sempre  pode  ser  levada  para  a  frente  com  a  presteza 
que  seria  de  desejar.  O  que  importa  é  a  continuidade  do  trabalho 
de  divulgação,  a  publicação  de  novos  volumes,  objetivos  que  o 
L  A.  A.  decerto  saberá  executar. 
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EXPERIMENTOS  DE  COMPETIÇÃO 
DE  VARIEDADES 

Alfredo  de  Pádua  Fortuna 

Agrónomo  Ganavieiro  do  I.A.A. 

OMO  pequena  cooperação  aos  usineiros  e  agricultores 
do  Estado  de  Minas  Gerais,  fazemos  aqui  um  relato 
dos  nossos  trabalhos  e  observações  no  que  diz 
respeito  às  variedades  de  cana  de  açúcar. 

As  variedades  existentes  no  Estado  são:  CO  290, 
419,  413,  3x  POJ  27-14,  28-78  e  27-27. 

No  sul  de  Minas  as  POJ  ainda  prosperam  com  vantagem,  o 
mesmo  não  acontecendo  com  as  CO,  que  se  encontram  degene- 
radas, quase  nada  produzindo. 

Na  zona  da  mata,  verificamos  que  tôdas  as  variedades  citadas 
vêm  apresentando  baixo  índice  de  produção.  Daí  surgiu  a  necessi- 
dade de  introduzirmos  novas  variedades,  ricas  em  sacarose,  rús- 
ticas, produtivas  e  que  não  sejam  susceptíveis  ao  ataque  do  mosaico. 

A  Estação  Experimental  de  Campos  vem  cooperando  conosco 
na  remessa  de  olhaduras  selecionadas  e  a  sua  congénere  em  Ponte 
Nova  muito  tem  contribuído  para  melhoria  dos  trabalhos,  fornecen- 
do-nos  variedades  adequadas  aos  nossos  terrenos. 

Os  experimentos  de  competição  de  variedades  instalados  por 
êste  S.T.A.  têm  por  finalidade  observar  o  comportamento  das 
variedades  com  relação  ao  clima,  solo  e  topografia,  bem  como  os 
rendimentos  agrícola  e  industrial. 

Competição  de  variedades 

Apresentamos  neste  trabalho  os  resultados  de  2  experimentos 
colhidos,  no  corrente  ano,  na  zona  da  mata  de  Minas. 

Nessas  experiências,  as  canas  foram  analisadas  com  a  idade 
de  12  e  18  meses,  com  exceção  das  canas  do  experimento  da  Fa- 
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zenda  São  João  que  amadureceram  com  17  meses.  Era  nosso  de- 
sejo proceder  a  análises  de  2  em  2  meses,  o  que  nos  foi  impossível 
devido  a  dificuldade  de  transporte  das  canas  dado  a  distância  exis- 
tente entre  os  campos  e  a  Destilaria  "Leonardo  Truda",  em  cujo 
laboratório  foram  realizadas  as  respectivas  análises.  Mesmo  assim, 
com  os  resultados  analíticos  obtidos,  podemos  observar  o  cresci- 
mento das  canas  e  o  rendimento  agrícola  por  hectare  nas  colheitas 
realizadas. 

Os  experimentos  foram  instalados  na  usina  Paraíso  e  na  Fa- 
zenda São  João,  localizadas  nos  municípios  de  Astolfo  Dutra  e 
Ponte  Nova,  respectivamente. 

Para  melhor  orientação  dos  interessados,  damos  abaixo  as  ca- 
racterísticas dos  experimentos  e  os  resultados  em  quadros  demons- 
trativos, onde  se  poderá  observar  o  comportamento  das  variedades 
em  estudo. 

As  novas  variedades  introduzidas  foram  as  seguintes: 

CB  45-110  CB  40-85 

CB  46-44  CB  45-3 

CB  41-87  CB  40-69 

CB  41-76  CB  36-24 

CB  46-48  CB  40-13 

CB  49-15  CB  36-25 

CB  47-15  CB  40-11 

CO  419  CB  40-19 


Experimento  N.?  1 


Características 

Município 

Local 

Plantio 

Colheita 

Topografia 

Solo 

Adubação 
Área  útil 
Variedades: 


10  variedades,  4  repetições,  blocos  ao  acaso. 

Astolfo  Dutra. 

Usina  Paraíso. 

28/11/55. 

15/6/57. 

Declive  suave. 

Argilo-silicoso. 

0-0-0 

72  m2 

CB  45-110,  CB  46-44,  CB  41-87,  CB  41-76, 
CB  46-48,  CB  49-15,  CB  47-15,  CB  45-3, 
CB  40-85  e  CO  419. 
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Resultado  da  Colheita 


Variedade  BI         B  II        B  III       B  IV      Totais       T/Ha  Mérito 


CB  45-110 

703 

1 

045 

630 

734 

3 

112 

108,0 

8? 

CB  46-44 

580 

1 

350 

1  017 

508 

3 

455 

119,9 

3* 

CB  41-87 

700 

505 

670 

750 

2 

625 

91,1 

10* 

CB  41-76 

1 

800 

653 

678 

653 

3 

784 

131,3 

1* 

CB  46-48 

1 

010 

582 

670 

530 

2 

792 

96,9 

90 

CB  49-15 

660 

886 

773 

1  028 

3 

347 

116,2 

6* 

CB  47-15 

1 

150 

755 

752 

1  022 

3 

679 

127,7 

2* 

CB  45-3 

630 

840 

973 

697 

3 

140 

109,0 

7* 

CB  40-85 

530 

1 

373 

783 

720 

3 

406 

118,0 

5* 

CO  419 

680 

1 

352 

680 

711 

3 

423 

118,8 

49 
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Características 

Local 

Plantio 

Colheita 

Topografia 

Solo 

Adubação 
Área  útil 
Variedades: 


Experimento  N.?  2 

6  variedades,  4  repetições,  blocos  ao  acaso. 

Fazenda  São  João. 

17/3/56. 

29/8/57. 

Terreno  plano. 

Silico-argiloso. 

0-0-0 

72  m2 

CB  40-69,  CB  36-24,  CB  40-13,  CB  36-25, 
CB  40-11  eCB  40-19. 


Resultado  da  Colheita 


Variedade 

B  I 

B  II 

B  III 

B  IV 

Totais 

T/Ha 

Mérito 

CB  40-69 

255,0 

276,5 

429,5 

350,0 

1  311 

46,8 

6* 

CB  36-24 

376,0 

275,5 

342,5 

382,5 

1  376,5 

49,1 

5* 

CB  40-13 

493,5 

498,0 

403,5 

328,5 

1  723,5 

61,5 

3' 

CB  36-25 

421,5 

475,0 

465,5 

495,5 

1  857,5 

66,3 

1* 

CB  40-11 

597,0 

372,5 

457,0 

365,5 

1  792,0 

64.0 

2* 

CB-40-19 

440,0 

432,0 

330,0 

435,5 

1  637,5 

58,4 

4* 
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Pelos  resultados  preliminares  obtidos  nesses  dois  experimen- 
tos, podemos  classificar  as  variedades,  nas  condições  dos  ensaios 
realizados,  do  ponto  de  vista  de  maturação,  da  seguinte  maneira: 

Variedades   de  maturação  precoce:   CB   45-110,    CB  46-44, 
CB  40-13,  CB  47-15,  CB  41-76,  CB  45-3  e  CB  40-19. 

Variedades  de  maturação  média:   CB  49-15,  CB  36-24,  CB  40-69. 

Variedades  de  maturação  tardia:   CB  36-25,  CB  40-85,  CB  41-87, 
CB  40-11,  CB  46-48  e  CO  419. 

Quanto  ao  rendimento  agrícola,  enumeramos  as  variedades  que 
mais  se  destacaram:  CB  41-76,  CB  47-15,  CB  46-44,  CO  419, 
CB  40-85,  CB  36-25,  CB  40-11  e  CB  40-13. 

As  variedades  CB  41-87,  CB  46-48,  CB  49-15  e  CB  40-19 
deram  bons  rendimentos  agrícolas  por  hectare,  porém  apresentaram 
pouco  número  de  canas  por  touceira. 

De  acordo  com  as  nossas  observações  in  loco  e  pelos  resultados 
obtidos  na  colheita,  a  variedade  que  mais  se  destacou  nos  experi- 
mentos foi  a  CB  41-76.  Aliás,  essa  variedade  já  foi  estudada  na 
Sub-Estação  Experimental  de  Ponte  Nova,  ciando  ótimos  resul- 
tados para  os  terrenos  da  zona  da  mata  de  Minas. 

Para  melhor  orientação  da  lavoura  canavieira  do  Estado  de 
Minas  Gerais,  damos  aqui  as  nossas  conclusões  gerais  sôbre  as  va- 
riedades experimentadas. 

Infelizmente  não  podemos  ainda  observar  as  socas,  porque  efe- 
tuamos  apenas  a  primeira  colheita  da  cana-planta,  entretanto,  no 
próximo  ano  já  podemos  indicar  as  canas  que  produzem  soqueiras 
mais  produtivas  e  vigorosas,  uma  vez  que  tencionamos  continuar 
com  os  nossos  experimentos,  por  vários  anos,  levando  ao  conheci- 
mento dos  interessados  os  resultados  obtidos,  através  das  publica- 
ções do  Serviço  Técnico  Agronómico  do  I .  A .  A . 

CB  41-76  —  É  uma  CO  290  melhorada,  adaptando-se  bem  a 
vários  tipos  de  solos,  mas  preferindo  as  baixadas  turfosas.  Em  ex- 
periência que  realizamos  na  usina  Paraíso,  ela  obteve  131,3  tone- 
ladas por  hectare.  Perfilha  bem,  a  palha  é  solta  e  vem  produzindo 
com  sucesso  nos  terrenos  de  morro  da  zona  da  mata. 

CB  45-3  —  É  descendente  da  CO  3x  e  adapta-se  muito  bem 
aos  solos  arenosos  e  de  textura  sôlta.  É  fibrosa  e  rústica. 
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™a  CB  47 n  5  7  Produz  com  abundância  nas  várzeas  férteis,  mas 
pode  ser  cultivada  em  terrenos  declivosos.  É  muito  precoce  em  ma- 
turação e  de  elevada  riqueza. 

CB  40-69  ~  É  muito  produtiva  e  possui  uniformidade  de  cres- 
cimento Vegeta  melhor  em  várzeas  férteis.  Foi  obtida  pelo  cruza- 
mento da  POJ  28-78  com  a  GO  290.  Vem  produzindo  satisfatoria- 
mente na  zona  da  mata  de  Minas. 

CB  46-48  ~  É  muito  macia,  prestando-se  bem  como  cana  for- 
rageira. Apesar  de  ser  considerada  uma  variedade  precoce,  nas 
nossas  experiências  revelou-se  um  pouco  tardia.  Vegeta  bem  em 
terrenos  de  várzeas  férteis. 

CB  36-24  ■—  Adapta-se  bem  em  solos  de  média  fertilidade,  si- 
licosos  ou  sílico-argilosos.  Já  está  difundida  na  zona  da  mata,  onde 
prospera  com  vantagem.  É  rústica  e  possui  boa  perfilhação. 

CB  36-25  —  Dá  bom  rendimento  agrícola  e  perfilha  muito 
bem.  No  experimento  da  usina  São  João,  foi  classificada  em  pri- 
meiro lugar  proporcionando  um  rendimento  de  66,3  toneladas  por 
hectare,  não  obstante  o  terreno  ser  de  baixa  fertilidade  e  não  têr- 
mos  usado  adubos  de  qualquer  natureza. 

CB  40-13  —  No  experimento  da  Fazenda  São  João  classifi- 
cou-se  no  terceiro  lugar  quanto  ao  rendimento  agrícola  e  no  pri- 
meiro lugar  em  sacarose,  provando  assim  ser  uma  ótima  cana.  Com- 
parada com  as  demais,  foi  a  única  que  não  flechou,  fenómeno  êsse 
verificado  no  corrente  ano  em  tôda  a  zona  da  mata  de  Minas. 

CB  45-110  —  É  uma  variedade  muito  rápida  no  crescimento  e 
se  adapta  bem  às  baixadas  argilosas.  Foi  a  cana  mais  rica  em  sa- 
carose, entretanto  possui  pouca  perfilhação. 

CB  41-87  —  Prefere  terrenos  baixos  ou  terra  de  turfa.  Na 
usina  Paraíso  observamos  ser  uma  variedade  de  baixo  rendimento 
agrícola  entre  as  suas  competidoras  e  apresentou  pequena  percen- 
tagem de  canas  por  touceira. 

CO  419  —  É  uma  variedade  bastante  conhecida  no  Estado. 
No  experimento  da  usina  Paraíso  classificou-se  no  quarto  lugar 
pelo  seu  bom  rendimento  agrícola  e  ótima  perfilhação.  Vegeta  bem 
nos  solos  de  baixadas  de  boa  textura  e  férteis. 

CB  49-15  —  Não  obstante  ser  uma  cana  pouco  conhecida  na 
nossa  zona,  comportou-se  bem  no  experimento  da  usina  Paraíso, 
dando  um  rendimento  agrícola  de  116,2  toneladas  por  hectare.  Foi 
considerada  de  alto  teor  em  sacarose. 
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CB  46-44  —  É  rica  em  sacarose,  e  o  seu  rendimento  agrícola 
é  bastante  elevado.  Perfilha  bem  e  classificou-se  no  terceiro  lugar. 

CB  40-19  —  Apesar  de  ter  dado  pequeno  rendimento  agrícola, 
é  rica  em  sacarose,  porém  de  pouca  perfilhação.  Prefere  os  terrenos 
de  várzeas. 

CB  40-11  —  Comportou-se  bem  no  experimento  da  Fazenda 
São  João,  classificando-se  no  segundo  lugar.  Possui  considerável 
número  de  colmos  por  touceira,  porém  foi  considerada  de  médio  teor 
em  sacarose. 

CB  40-85  —  É  uma  boa  cana.  Proporcionou  bom  rendimento 
agrícola.  Produz  bem  em  terrenos  planos  e  de  natureza  sílico-argi- 
losos. 

Finalmente,  fazemos  aqui  algumas  considerações  sujeitas  a 
posterior  confirmação,  sôbre  o  plantio  das  diversas  variedades,  de 
acordo  com  a  topografia  do  terreno. 

Terrenos  de  morro:   CB  45-3,  CB  41-76,  CB  36-24  e  CB  36-25. 

Terrenos  de  várzeas  férteis:  CB  46-44,  CB  46-48,  CB  49-15, 
CB  49-15,  CB  40-85,  CB  40-69,  CB  40-13,  CB  40-11 
e  CB  40-19. 

Terrenos  baixos  ou  terra  de  turfa  :  CB  45-1 10,  CB  41-87  e  CO  419. 
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DOCUMENTOS  PARA  A  HISTÓRIA 
DO  AÇÚCAR 


>RECIANDO  a  edição  do  Serviçc 
Especial  de  Documentação  Histó- 
rica do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool,  em  dois  volumes,  sob  o  título  acima, 
a  seção  bibliográfica  da  publicação  especia^ 
lizada  The  Hispanic  American  Histórica! 
Review,  em  nota  assinada  pelo  seu  colabo- 
rador Mário  Rodriguez,  da  Universidade  de 
Yale,  afirma  o  seguinte,  na  edição  de  no- 
vembro de  1957: 

«Período  Colonial  —  Documentos  para 
a  história  do  açúcar.  2  Vols.  Introdução  por 
Gil  de  Methodio  Maranhão.  Rio  de  Janeiro, 
1954;  1956.  Serviço  Especial  de  Documen- 
tação Histórica.  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool.  Vol.  I.  Legislação  (1534-1596).  Vo- 
lume II.  Engenho  Sergipe  do  Conde.  Livro 
de  Contas  (1622-1653).  índices.  Pp.  XV, 
450;  XX,  587. 

Com  o  aparecimento  dêsses  dois  volu- 
mes o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  in- 
gressou na  categoria  daquelas  instituições 
brasileiras  que  empreenderam  a  formidável 
tarefa  de  publicar  matérias  fundamentais  em 
suas  coleções.  Desde  1940  uma  divisão  es- 
pecial do  I.A.A.  vem  reunindo  documen- 
tação concernente  à  evolução  história  da  in- 
dústria açucareira  brasileira,  dos  tempos 
mais  primitivos  até  a  atualidade.  A  pesquisa, 
bem  organizada,  prossegue,  e  seus  resulta- 
dos, a  tempo  devido,  serão  postos  à  dispo- 
sição dos  estudiosos  da  história  económica 
do  Brasil.  Entre  os  colaboradores  dêsse  lou- 
vável esforço,  deve  ser  mencionado  especial- 
mente o  Dr.  Gildo  Moura  pelas  suas  valio- 
sas notas  e  pelo  cuidado  no  preparo  da  edi- 


ção, especialmente  a  elaboração  do  índice 
onomástico  e  de  assuntos  de  cada  volume. 

O  primeiro  volume  trata  da  estrutura 
legislativa  geral  no  quadro  da  evolução  da 
economia  brasileira  no  século  XVI  e  contém 
documentos  não  apenas  relativos  à  indústria 
açucareira,  mas  concernentes  a  todos  os  as- 
pectos da  colonização,  inclusive  posse  e  do- 
mínio de  terra,  vida  social  e  os  elementos 
humanos  que  povoaram  o  Brasil.  Embora  a 
maior  parte  dêsses  documentos  tenha  apare- 
cido em  coleções  como  os  Documentos  His- 
tóricos (Biblioteca  Nacional,  Rio  de  Janeiro) 
e  na  História  da  Colonização  Portuguesa  do 
Brasil,  essa  compilação  seletiva  deveria  fi- 
gurar em'  todas  as  bibliotecas.  Em  particular 
os  especialistas  e  os  professores  de  história 
do  Brasil  nela  encontrarão  excelente  fonte 
de  consulta,  com  índices  bem  elaborados. 
Subsequentemente  serão  publicados  dados 
semelhantes  relativos  aos  séculos  poste- 
riores. 

Sendo  intrinsecamente  mais  importante 
para  o  estudioso,  o  segundo  volume  contém 
os  livros  de  conta  de  um  engenho  pioneiro 
na  Bahia  durante  o  período  de  1622  a  1653. 
Eventualmente  os  assentamentos  completos 
dêsse  engenho  jesuíta  cobrindo  dois  sé- 
culos *—  serão  publicados  graças  à  coopera- 
ção do  conhecido  historiador  padre  Serafim 
Leite,  S.  J.  O  valor  dêste  e  dos  volumes  sub- 
sequentes não  pode  ser  contestado,  e  o  Ins- 
tituto merece  nossas  congratulações  pelas 
publicações  feitas  até  agora  e  o  nosso  enco- 
rajamento para  que  prossiga  no  bom  em- 
preendimento. Parabéns!» 
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EXTRAÇÃO  INDUSTRIAL  DA 
CÊRA  DE  CANA 


OTICIA  o  Diário  de  Pernambuco  do 
dia  8  de  dezembro  do  ano  passado 
que,  após  3  anos  de  laboriosas  pes- 
quisas, o  professor  Manoel  Jaime  Galvão, 
docente  auxiliar  da  cátedra  de  Química  Or- 
gânica da  Escola  de  Engenharia  do  Recife, 
obteve  ali  um  processo  químico  de  compro- 
vada rentabilidade  industrial  para  separa- 
ção da  cêra  da  cana  de  açúcar.  Vale  dizer 
que  o  processo  do  professor  Manoel  Jaime 
Galvão  tem  relevante  valor  industrial.  Aliás, 
explica  êle  que  a  primeira  experiência  neste 
sentido  remonta  a  cêrca  de  100  anos,  nos 
Estados  Unidos,  quando  um  farmacêutico 
verificou  a  existência  de  cêra  no  caldo  da 
cana,  estudando-lhe  a  composição. 

A  descoberta  do  professor  da  Escola 
de  Engenharia  vai  ser  por  êle  patenteada, 
pois  a  margem  de  obtenção  média  do  produ- 
to é  de  8  a  15%,  chegando  mesmo  a  20%, 
conforme  o  tipo  de  cana  utilizado,  sua  pro- 
cedência e  outros  fatôres  que  influem  no  ní- 
vel de  existência  de  cêra  por  cana  utilizada. 


Como  a  média  alcançada  permite  a  explora- 
ção industrial,  o  professor  Galvão  logrou 
também  interessar  o  sr.  Luiz  José  Maranhão, 
diretor  industrial  da  Usina  Matari,  que  lhe 
facilitou  a  construção  de  equipamento  ade- 
quado, permitindo  assim  a  experimentação 
industrial  do  método,  até  então  confinado  ao 
âmbito  de  laboratório. 

Informa  o  professor  Galvão  que  a  torta 
derivada  da  cana  e  aplicada  como  adu- 
bo melhora  as  qualidades  desta  depois  da 
extração  da  cêra,  graças  ao  aumento  e  nitro- 
génio, fósforo  (P205),  fosfato  tricálcico  e 
fósforo  com  K20.  As  principais  aplicações 
de  cêra,  no  dizer  do  professor  Galvão,  são 
as  que  se  relacionam  com  a  indústria  de  iso- 
lantes, papel  carbono,  tipografia,  cêra  de  as- 
soalho, variedades  de  papéis  impermeáveis, 
produtos  de  toucador,  tintas  e  vernizes,  fil- 
mes, indústria  farmacêutica  (cerá ticos),  lí- 
quidos para  polimentos,  explosivos  e  demais 
artigos  da  pirotécnica  e  fabricação  de  choco- 
lates. 


FOMENTO  DA  PRODUÇÃO 
AÇUCAREIRA  EM  MINAS 


Z»£íY  secretário  da  Agricultura  de  Minas 
IwIjJ  Gerais  está  empenhado  em  promo- 
ver  a  expansão  da  cultura  de  cana  e 
produção  de  açúcar  no  Estado,  informa  o 
Diário  de  Minas,  do  dia  21  de  dezembro 
do  ano  passado.  Nesse  sentido,  o  sr.  Álvaro 
Marcilho  tem  solicitado  ajuda  do  governa- 
dor mineiro,  encontrando  da  parte  do  sr.  Bias 
Fortes  a  melhor  acolhida  para  êsse  progra- 
ma, pois  o  deficit  do  Estado  nêsse  setor  sobe 
a  1  milhão  de  sacos  aproximadamente. 


Recentemente,  o  sr.  Álvaro  Marcilho 
recebeu  a  visita  do  sr.  José  Canedo,  presi- 
dente da  Usina  Santa  Maria,  que  está  sendo 
instalada  no  Alto  Parnaíba,  região  para  on- 
de o  secretário  enviou  grande  quantidade  de 
sementes  selecionadas,  provenientes  da  esta- 
ção central  de  seleção,  em  Sete  Lagoas. 

Outra  região  mineira  de  possível  incre- 
mento da  produção  açúcareira  é  a  Colónia 
Agrícola  de  Patos,  onde  vai  ser  promovida  a 
multiplicação  de  variedades  c,  simultânea- 
mente,  a  exploração  comercial  do  produto. 
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O  AÇÚCAR  NA  DIETA 


í^jr^-NFORMA  La  Industria  Azucarera., 
*%M%  em  edição  de  novembro,  ter  sido  pu- 
fp{wn .  blicado  o  último  de  uma  longa  série 
de  anúncios  em  favor  do  açúcar  na  dieta 
humana,  pela  Sugar  Information,  Inc.,  anún- 
cios que  apareceram  nos  principais  jornais 
de  35  das  maiores  cidades  dos  Estados  Uni- 
dos e  nas  conhecidas  revistas  Life,  McCalls, 
Readers  Digest,  Nsw  Yorker  e  Sunset, 

Diz  a  publicidade,  em  seu  título:  "Co- 
mo comer  à  vontade...  sem  engordar".  E 
propõe  as  perguntas:  "Existem  realmente 
alimentos  que  engordam  e  alimentos  que 
emagrecem?"  "Deverá  v.  s.  sacrificar  algum 
alimento  preferido?"  E  ainda:  "Por  que  ra- 
zão as  novas  dietas  incluem  prèviamente  o 
açúcar?"  As  perguntas  são  respondidas  no 
sentido  de  que  fcou  cientificamente  estabe- 
lecido que  nenhum  alimento  "engorda"  ou 
"emagrece",  pôsto  que  se  engorda  simples- 


mente porque  se  come  mais  do  que  o  orga- 
nismo necessita,  e  que  é  contraproducente 
eliminar  um  determinado  alimento  com  o  ob- 
jetivo  de  emagrecer. 

Com  referênca  às  pessoas  que  vigiam 
seu  pêso,  explica  o  anúncio  que  os  principais 
nutricionista  recomendam  que  comam  os  ali- 
mentos com  os  quais  estão  habituados  e  que 
variem  bastante  suas  dietas,  mas  as  rações 
de  cada  alimento  devem  ser  ligeiras. 

O  açúcar  tem  a  virtude  de  refrear  o 
apetite  com  maior  rapidez  do  que  qualquer 
outro  alimento,  e,  por  isso,  é  conveniente 
ingerir  qualquer  coisa  que  contenha  açúcar 
(refresco,  sorvete,  bombons,  etc.)  pouco  an- 
tes de  sentar-se  à  mesa.  Se  se  estiver  subme- 
tido a  dieta,  nada  se  lucrará  ingerindo  ali- 
mentos adoçados  artificialmente.  Êles  não 
ajudarão  a  emagrecer. 


A  INGLATERRA  E  O  AÇÚCAR 
NORDESTINO 


J^wS? Diário  de  Pernambuco,  do  dia  12  de 
V?ríy  dezembro  do  ano  passado,  noticiou 
^  a  visita  a  Pernambuco  do  encarre- 
gado de  assuntos  comerciais  da  embaixada 
britânica  entre  nós.  O  sr.  John  Percival 
Summerscale,  diplomata  de  carre;ra,  pro- 
curou aquele  Estado  por  ser  êste,  um  dos 
maiores  produtores  de  açúcar  do  Brasil.  A 


Inglaterra  está  interessada,  disse  êle,  na  ex- 
pansão de  suas  compras  do  produto.  Seu  país 
gastou  nada  menos  de  5  milhões  de  libras 
esterlinas  na  importação  de  açúcar  brasilei- 
ro, durante  1957.  Pretendia  o  Sr.  John  Per- 
cival visitar  demoradamente  os  centros  pro- 
dutores pernambucanos,  inteirando-se  da  pos- 
sibilidade de  tornar  efetiva  a  pretensão  do 
seu  país. 
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O  "DIA  CANAVIEIRO"  EM 
PERNAMBUCO 

ffF*A*Dia  Canavieiro"  foi  comemorado  em 
lrf"Kr  Pernambuco,  por  iniciativa  do  Ins- 
tituto  Agronómico  do  Nordeste.  A 
solenidade  contou  com  a  presença  do  Gover- 
nador Cordeiro  de  Fanas,  secretários  de  Es- 
tado, sr.  Antônio  Geraldo  Guedes  e  José 
Henrique  Wanderley,  e  do  diretor  da  DAP, 
eng.  agrónomo  Aluísio  Fragoso  Costa. 

O  professor  Renato  baria,  diretor  do 
IANE,  ofereceu  um  churrasco,  a  que  com- 
pareceram aquelas  autoridades  e  ou.ros  con- 
vidados. O  programa  foi  organizado  por 
aquêle  Instituto,  em  colaboração  com  o  IAA, 
o  M  nistério  da  Agricultura,  o  SAIC  e  a 
Cooperativa  dos  Usineiros,  na  Estação  de 
Curado . 

Após  o  churrasco,  os  visitantes  se  diri- 
giram aos  campos  de  experimentação,  onde 
primeiro,  puderam  apreciar  demonstração 
com  o  bagacilho,  competições  de  variedades 


de  duas  épocas  de  colheita,  outra  em  fileira 
simples,  uma  coleção  de  experimentos,  ob- 
servação sôbre  o  fatorial  com  e  sem  sal,  na 
Secção  de  Solos,  e,  ainda,  dosagens,  aplica- 
ções e  fontes  de  azô.o,  dosagens  em  calda. 
Por  fim,  observaram  a  multiplicação  IANE-C 
46-97  e  experimentos  novos. 

Um  técnico  fêz,  ainda,  uma  pormeno- 
rizada palestra  sôbre  os  solos  da  região  ca- 
navieira  pernambucana,  destacando  a  impor- 
tância dos  fatôres  físicos,  químicos,  climaté- 
ricos e  sócia  s,  que  influem  na  produção  de 
cana.  Distinguiu  também  os  fatôres  relativos 
à  produtividade  e  à  fertilidade  do  solo. 

Após  o  churrasco,  foi  realizada  uma  vi- 
sita ao  pavilhão  de  exposição  dos  trabalhos 
técnicos  relativos  aos  vários  setores  de  tra- 
balho do  IANE,  tendo  os  vis,-tantes  regres- 
sado ao  Recife,  de  onde  partiram  pela  ma- 
nhã, às  7,30. 


ACÔRDO  AÇUCAREIRO  DA 
COMUNIDADE  BRITÂNICA 


FIRMOU  o  Financial  Times,  de  Lon- 
dres, em  edição  de  26  de  novembro, 
que,  como  resultado  do  encontro,  na 
capital  inglêsa,  de  representantes  de  países 
exportadores  de  açúcar  da  Comunidade  Bri- 
tânica, o  "preço  negociado"  para  as  expor- 
tações em  1958  será  elevado  para  £  43,16,8 
a  tonelada.  Até  lá  continuaria  a  ser  de 
£  42,3,4  a  tonelada. 


Não  houve  alterações  nas  quotas  de  ex- 
portação para  o  próximo  ano,  mas  estavam 
sendo  realizadas  gestões  no  sentido  de  per- 
mitir às  Honduras  Britânicas  aumentar  suas 
exportações  até  o  máximo  de  sua  quota,  à 
medida  que  a  produção  se  expanda.  O  Acor- 
do Açucareiro  da  Comunidade  Britânica  foi 
ampliado  para  mais  um  ano  e  deverá  vigo- 
rar até  1965. 
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REUNIÃO  DE  TÉCNICOS 
EM  ALAGOAS 


R£7^aS  Chefes  dos  Serviços  Técnico  In- 
dustrial  e  Agronómico  do  I.A.À. 
J^^R  reuniram-se  em  Maceió  com  os 
agrónomos  e  químicos  do  I.A.A.  sediados 
no  Nordeste,  sob  a  presidência  do  diretor  da 
Divisão  de  Assistência  à  Produção,  Sr.  Os- 
mar Werneck.  A  reunião  teve  por  fim  o  de- 
bate e  a  apresentação  de  sugestões  sôbre 
como  permitir  maiores  amplitudes  ao  plano 
de  serviço  de  assistência  técnica  agronó- 
mica e  industrial  do  Instituto,  visando  à 
prestação  de  assistência  aos  produtores,  em 
processos  amplos  e  práticos. 

O  Sr.  Oscar  Werneck  discorreu  sôbre 
a  necessidade  de  planejamento  nesse  setor, 
tendo  em  conta  as  diversas  zonas  produto- 
ras e  o  entrosamento  necessário  dos  centros 
canavieiros.  Focalizou  também  a  necessidade 
de  divulgação  das  pesquisas  realizadas,  cujos 
resultados  podem  proporcionar  grandes  be- 
nefícios aos  interessados. 

Os  temas  se  dividiram  em  agronómicos 
e  industriais.  Dos  primeiros,  o  mais  debatido 
foi  o  referente  aos  campos  de  cooperação, 
cujo  objetivo  é  orientar  o  produtor,  mediante 
instrução  direta,  visual,  sôbre  a  utilização 
de  sementes  e  métodos  modernos  de  cultivo. 
Nesses  campos,  com  área  preparada,  a  mão- 


de-obra  e  a  conservação  ficam  a  cargo  do 
produtor,  enquanto  o  I .  A .  A . ,  fornecerá  se- 
mentes selecionadas,  fungicidas,  inseticidas 
e  assistência  técnica  pelos  seus  agrónomos. 

Discutiu-se,  também,  o  problema  da  as- 
sistência difeta  e  indireta,  que  se  caracte- 
riza, no  caso  da  direta,  pelo  acima  exposto, 
e  da  indireta  por  uma  cooperação  com  o 
produtor,  em  que  entram  pesquisas  de  labo- 
ratório, definição  de  aspectos  novos,  nos 
problemas  concernentes  a  cada  caso  extra- 
ordinário, etc. 

Entre  os  técnicos  presentes,  foi  anotada 
a  presença  dos  Drs.  Dalmiro  Almeida,  Wal- 
ter de  Oliveira,  Luís  de  Medeiros  Novais, 
Hamilton  de  Barros  Soutinho,  João  Carlos 
Aragão,  Antônio  Jovino  da  Fonseca,  de  Ala- 
goas; José  de  Assis  Pereira  Melo,  Antônio 
Victor  Correia,  Alberto  Cavalcante  Figuei- 
redo, José  Lacerda  Melo,  Vinícius  Tavares 
dos  Anjos,  Marcelo  Mota  Azevedo,  Carlos 
Amorim  Pontes,  Milton  Rebelo,  José  Fran- 
cisco Pontes,  Manoel  Narciso  Belo,  Fran- 
cisco de  Albuquerque  Melo,  Roberto  Can- 
tilho  de  Melo,  Cláudio  Carvalhcra,  Luís 
Sousa  Pinto,  Antônio  de  Sousa  Leão.  João 
Antônio  Guerra  e  Gerson  Cavalcante  Mota, 
de  Pernambuco. 
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"LA  INDUSTRIA  AZUCARERA" 


M  seu  número  de  novembro,  La  In- 
dustria Azucarera,  revista  mensal  do 
Centro  Azucarero  Argentino,  infor- 
ma a  seus  leitores  que,  por  haver  sido  jubi- 
lado, renunciou  a  1*  de  outubro  aos  cargos 
de  gerente-secretário  do  Centro  Azucarero 
Argentino  e  diretor  da  revista  em  questão,  o 
sr,  Emílio  J.  Schleh,  figura  das  mais  destaca- 
das da  indústria  açucareira  do  país  irmão. 
La  Industria  Azucarera  foi  fundada  pelo 
ilustre  industrial  e  economista,  em  1924,  ten- 
do sido  desde  então  por  êle  dirigida. 

Diz  o  tradicional  órgão  especializado,  ao 
referir-se  à  sua  atuação:  "O  senhor  Schleh 
retira-se  de  suas  at  vidades  na  indústria  de- 
pois de  uma  extensa  trajetória,  pois  remon- 
ta ao  ano  de  1902  ò  comêço  de  sua  partici- 
pação ativa  nos  problemas  a  ela  inerentes. 
Foi  nêsse  ano,  em  plena  juventude,  que  co- 
meçou a  trabalhar  no  jornalismo,  ao  lado  de 
Alberto  Lacabera,  no  diário  La  Reacdón,  de 
Tucuman.  Depois  prestou  seu  concurso  a 
El  Orden  e  passou  a  dirigir  a  rev  sta  La  In- 
dustria, por  êle  fundada.  O  meio  ambiente  e 
a  vinculação  com  os  velhos  industrais  leva- 
ram-no,  desde  o  primeiro  momento,  ao  co- 
nhecimento da  indústria,  à  sua  defesa  per- 
manente na  imprensa  e  em  revistas  e  livros, 
enfrentando  as  campanhas  contrárias  que  se 
desenvolviam  no  litoral. 


Em  1909,  graças  a  essa  atuação,  obtém 
o  prémio  estabelecido  em  concurso  nacional 
pelo  Centro  Açucareiro  Argentino  para  o 
melhor  trabalho  sôbre  a  indústria  açucarei- 
ra, o  qual  lhe  foi  entregue  nos  jogos  florais 
de  Tucuman.  Desde  essa  época  tem  trabalha- 
do arduamente  em  Buenos  Aires,  organ:zan- 
do  e  dirigindo  as  exibições  dos  produtos  de 
Tucuman,  Salta  e  Jujuy  na  Exposição  In- 
dustrial do  Centenário  de  1910  e  na  de  1925, 
em  congressos  da  economia,  da  indústria  e 
da  produção,  nos  qua's  tomava  parte,  e  em 
campanhas  de  defesa  da  indústria,  organi- 
zando e  dirigindo  a  propaganda  industrial  e 
ainda  atuando  como  secretário  da  Comissão 
Nac-onal  do  Açúcar  de  1931  a  1945. 

Sua  a4uação  permanente  é  conhecda  em 
todo  o  país  através  de  40  livros  e  folhetos 
sôbre  temas  económicos  e  industrais,  em  sua 
ma-'or  parte  referentes  ao  açúcar,  e  ainda 
através  de  contínuas  colaborações  na  impren- 
sa diária". 

E  conclui  La  Industria  Azucarera:  "To- 
dos os  ''ndustriais  reconheceram  e  aplaudiram 
o  extenso  labor  do  senhor  Schleh  em  cartas 
que  foram  publicadas  em  grande  parte  atra- 
vés dos  anos,  e  também  o  reconheceu  e  aplau- 
diu em  registro  especial  a  Comissão  Diretora 
do  Centro  Açúcareiro  Argentino  por  motivo 
de  sua  renúncia  à  atividade". 
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CRÓNICA  AÇUCAREIRA  Mgr 
INTERNACIONAL 


ARGENTINA 

Como  medida  de  precaução  diante  de 
uma  eventual  escassez  de  açúcar,  o  Ministé- 
rio da  Agricultura  da  Argentina  recorreu  ao 
Banco  Central  do  país  no  sentido  de  ser  fi- 
xada uma  quo!a  de  importação  desse  produ- 
to. Afirma  o  Min:stério  que  essas  importa- 
ções deverão  chegar  à  Argentina  durante  os 
meses  de  janeiro  e  fevereiro  próximos,  a  fim 
de  evitar  especulações. 

Informam  ainda  Gerike,  Bahr  &  Co.,  de 
Hamburgo,  que  essas  med'das  foram  toma- 
das em  razão  de  sérios  prejuízos  causados 
pelas  geadas  na  importante  área  canavieira 
da  província  de  Tucuman.  Afirmam  os  cír- 
culos comerciais  que  as  importações  deverão 
ser  da  ordem  de  50,000  toneladas. 

AUSTRÁLIA 

Estima-se  que  a  colheita  de  canas  será 
inferior  em  115,000  toneladas,  relativamente 
à  de  1956.  Entretanto,  a  produção  açucarei- 
ra será  superior  em  24,000  toneladas,  isso 
porque  se  antecipa  um  maior  teor  açucareiro 
da  planta.  Não  obstante,  a  estimativa  do  açú- 
car é  inferior  ao  total  estimado  para  as  fá- 
bricas em  conjunto,  as  quais,  no  momento  em 
que  era  preparado  o  número  de  outubro  de 
Cubazúcar,  haviam  produzido  1.203,900  to- 
neladas . 

A  sêca  no  sudeste  de  Queensland  redu- 
ziu a  colheita  de  1957  em  Bundaberg  e  nos 
distritos  do  sul  a  1.110,000  toneladas  de  ca- 
na, contra  1.870,000  toneladas  em  1956.  A 
colheita  continua  a  apodrecer  nessas  áreas  e 
poderá  ser  ainda  mais  reduzida  pela  repeti- 
ção das  geadas. 

O  Bureau  do  Açúcar  confirmou  sua  in- 
tenção de  aceitar  para  o  mercado  tôda  a  pro- 
dução disponível  da  safra  de  1957.  O  minis- 
tro da  Agricultura  assinalou  que  isso  era  pos- 
sível dadas  as  circunstânc  as  excepcionai 
criadas  pela  suspensão  temporária  das  restri- 
ções à  importação,  nos  termos  de  Acordo 


Açucareiro  Intemacronal,  e  também  pela 
venda  de  100,000  toneladas  de  açúcar  bruto 
ao  Japão,  procedentes  da  safra  de  1957. 

ÁUSTRIA 

A  indústria  açucareira  austríaca  avalia 
a  atual  safra  beterrabeira  do  país  em  um  ní- 
vel ma;s  ou  menos  comparável  ao  alcançado 
em  1955,  repetindo-se  ass;m  um  total  que  foi 
o  maior  em  muitos  anos.  Os  rendimentos  por 
hectare  são  excepcionalmente  bons  no  cor- 
rente ano".  O  teor  em  sacaros»  é  também 
apreciável  e  situar-se-á  na  média  normal,  se 
não  ocorrerem  danos  superiores  aos  do  ano 
passado.  O  consumo  de  açúcar  subiu,  na  úl- 
tima safra,  a  249,000  toneladas,  superando 
grandemente  o  consumo  de  1955/56,  que  to- 
talizara 236,550  toneladas. 

CEILÃO 

A  concorrência  para  a  instalação  de  uma 
usina  açucareira  em  Kantalai  foi  ganha  pela 
Technoexport,  da  Tcheco-Eslováquia,  infor- 
ma La  Strcrérie  Belgè,  de  15  de  novembro, 
citando  LUsine  Nouvdle,  de  Pars.  As  des- 
pesas previstas  ascenderão  a  16  mPhões  de 
rupias,  e  a  produção  deverá  ser  de  20.000  to- 
neladas de  refinado  anua:s. 

Além  disso,  o  govêrno  soviét;co  teria 

oferecido  equipamento  e  técnicos  para  plan- 
tações canavieiras  num  total  de  6,000  acres, 
as  quais  alimentarão  a  projetada  usina. 

DINAMARCA 

A  colheita  beterrabeira,  no  corrente  ano, 
deverá  superar  a  méd:a  normal,  segundo  in- 
formação contida  no  Zeitschrift  fur  die  Zu- 
ckerindustrie,  edição  de  setembro.  A  produ- 
ção foi  estimada  em  350,000  toneladas  de  re- 
finado contra  310,000  do  ano  anterior.  Con- 
sequentemente, 100,00  toneladas  estarão  dis- 
poníveis para  a  exportação. 
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GRA-BRETANHA 

Revelou  o  Financial  Times,  de  Londres, 
em  24  de  setembro,  que  a  colheita  beterra- 
beira  deste  ano,  na  Grã-Bretanha,  apresen- 
tará um  deficit  de  um  milhão  de  toneladas, 
causado  pela  infecção  do  vírus  da  amareli- 
dão.  Segundo  afirmou  o  dr.  Raymond  Hull, 
funcionário  encarregado  da  "Rothamsted 
Field  Station",  em  Dunholme,  o  ataque  da 
amarelidão  êste  ano  foi  o  mais  severo  até 
hoje  registrado  no  país.  Custará  aos  colonos 
seis  milhões  de  libras,  e  a  produção  açuca- 
reira nacional  será  reduzida  de  150,00  tone- 
ladas. 

GRÉCIA 

Correspondência  para  o  jornal  Ulnfor- 
mation,  de  Paris,  declarava  que  o  governo 
grego  decidira  abrir  concorrência  internacio- 
nal para  a  concessão  do  direito  de  instalação 
de  uma  indústria  açucareira  que  utilizaria  a 
beterraba  como  matéria-prima.  O  programa 
elaborado  pelo  govêrno  comporia  a  instala- 
ção de  uma  us,-na  cuja  capacidade  extrativa 
será  de  28  000  toneladas.  Duas  outras  uni- 
dades de  igual  capacidade  serão  construídas 
mais  tarde.  Assim,  o  total  da  produção  açu- 
careira anual,  que  orçará  pelas  85  000  tone- 
ladas, atenderá  às  necessidades  internas  do 
produto,  dando  margem  a  uma  economia  cal- 
culada em  cêrca  de  doze  milhões  de  dólares, 
além  do  benéfico  de  maior  campo  de  apli- 
cação para  a  mão-de-obra  nacional. 

HONDURAS 

O  Banco  de  Exportação  e  Importação, 
de  Washington,  concedeu  um  crédito  de  um 
milhão  de  dólares  para  financiar  a  constru- 
ção de  nova  central  açucareira  pela  Com- 
partia Azucarera  Hondurena  S,  A.,  que  ope- 
ra atualmente  uma  fábrica  moderna  em  San 
Pedro  Sula  para  a  produção  de  refinado. 
A  nova  central  está  planejada  para  produzir 
50,000  sacos  de  100  libras  no  primeiro  ano,  e 
no  terceiro  ano  a  produção  deverá  alcançar 
200,000  sacos  anualmente,  conclui  Cubazú* 
car  em  seu  número  de  outubro. 

ÍNDIA 

Após  ter  cancelado  o  pedido  de  seis  re- 
finarias de  açúcar  no  comêço  dêste  ano,  de- 


vido a  desentendimentos  quanto  a  prazos  de 
pagamento,  o  govêrno  indiano  assinou  agora 
contratos  para  a  construção  de  quatro  uni- 
dades a  serem  fornecidas  pela  Braunschwei- 
gische  Maschinenbauanstalt  A.  G.,  em  coope- 
ração com  a  Salzgitter  Industriebau  G.m.b.H. 
Isso  informava  o  Financial  Times,  de  Lon- 
dres, em  edição  de  29  de  agosto.  Em  setem- 
bro, segundo  a*'nda  o  jornal,  seriam  assina- 
dos os  contratos  para  a  construção  das  duas 
refinarias  restantes. 

INDONÉSIA 

A  produção  açucareira  da  Indonésia  é 
estimada  em  837,000  t.,  sendo  assim  inferior 
em  23,000  t.  à  estimativa  anterior.  A  produ- 
ção do  ano  anterior  totalizara  785,000  tone- 
ladas . 

ISRAEL 

O  Ministério  da  Agricultura  pretende 
realizar,  na  presente  temporada,  o  plantio  de 
5,000  dunams  de  cana  de  açúcar,  esperando 
ainda  poder  introduzir  e  processar  a  cana 
na  indústria  açucareira  local  em  1959.  Com 
êsse  objetivo,  segundo  declara  The  Jerusalém 
Post,  convidou  o  Ministério  três  técnicos  bas- 
tante conhecidos  nos  Estados  Unidos  que  de- 
verão prestar  assistência  durante  o  cresci- 
mento e  o  processamento  da  cana.  A  intro- 
dução da  cana  de  açúcar  estenderá  o  período 
de  trabalho  nas  refinarias  para  120  dias. 
Atualmente,  está  operando  exclusivamente 
com  beterrabas.  Êsse  trabalho  não  ultrapassa 
setenta  dias.  Os  técnicos  realizam  presente- 
mente uma  viagem  através  do  país,  a  fim  de 
estudar  as  condições  climatéricas,  o  solo  e  a 
irrigação.  Ao  regressarem,  apresentarão  suas 
recomendações  ao  Ministério. 

Entrementes,  sabe-se  que  a  colheita  be- 
terrabeira  atingiu  uma  cifra  recorde  em  re- 
lação ao  rendimento  médio  por  dunam.  Em 
todo  o  país  foi  registrada  a  média  de  4,300 
kg  por  dunam  contra  3,700  kg  em  1956.  En- 
tretanto, o  rendimento  recorde  acompanha 
uma  diminuição  no  teor  em  sacarose,  o  qual 
caiu  para  15  6%  neste  ano,  tendo  sido  'de 
16,7%  em  1956. 

Os  rendimentos  altos  se  atribuíram  às 
boas  condições  c-ima^éricas  em  1957,  tendo 
as  chuvas  s'do  bem  distribuídas  e  chegado 
n©  tempo  devido.  Os  poucos  dias  de  gêlo, 
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porém,  causaram  aumento  na  granulação  da 
beterraba,  o  que  explica  a  redução  do  teor 
de  sacarose. 

IUGOSLÁVIA 

O  aumento  do  consumo  de  açúcar  está 
a  exigir  a  construção  de  novas  usinas,  dado 
que  a  modernização  e  a  ampliação  das  exis- 
tentes não  mais  atende  às  necessidades  lo- 
cais. Em  1956  foram  importadas  111,000  to- 
neladas de  açúcar  no  valor  de  3,7  milhares 
de  dinares,  o  que  pesou  sensivelmente  no  or- 
çamento do  país.  Para  os  próximos  anos  foi 
levado  em  conta  um  consumo  méd:o  de  15,5 
kg  de  açúcar  per  capita  contra  6  kg,  ape- 
nas, durante  a  guerra.  No  decorrer  de  1956, 
1,13  milhões  de  toneladas  de  beterrabas  fo- 
ram transformadas  em  148,000  toneladas  de 
açúcar.  Após  a  modernização  as  usinas  po- 
derão produzir  cêrca  de  210,000  toneladas, 
enquanto  que  as  necessidades  sub;rão  a 
320,000  no  curso  dos  próximos  anos. 

MÉXICO 

Sugar,  em  outubro  dêste  ano,  afirmou 
que  a  produção  açucareira  mexicana,  segundo 
a  União    Nacional  dos  Produtores,  é  de 
1.015,000  toneladas,  e  deverá  atingir  em  1958 
nova  cifra  que  superará  a  atual  em  400,000 
toneladas.  A  União  está  empenhada  em  con- 
seguir um  empréstimo  de   180   milhões  de 
pesos  (US$  14,400,000)  para  intensificar  a 
instalação  de  usinas  em  tôda  a  República. 
Sabe-se,  por  altas   fontes  oficiais,  que  o 
México  se  empenha  atualmente  num  amplo 
programa  de  construção  de  novas  usinas. 
Uma  das  usinas  será  instalada  no  vale  de 
Resolana,  no  Estado  de  Jalisco.  A  quali- 
dade do  solo,  as  possibilidades  de  irrigação 
c  os  possíveis  rendimentos  já  foram  estuda- 
dos Pretende  o  governo  atingir,  em  futuro 
próximo,  a  produção  de  1.600,00  toneladas. 
A  preocupação  pela  elevação  da  produção  é 
compreensível  quando  se  sabe  que  o  consu- 


mo aumenta  à  razão  anual  de  50  a  60  mil 
toneladas  métricas. 

NORUEGA 

Sabendo-se  agora  que  a  beterraba  açu- 
careira de  teor  adequado  pode  ser  cultivada 
no  país,  tomaram-se  em  consideração  planos 
para  a  construção  de  uma  usina  e  de  uma 
refinaria.  O  projeto  foi  estudado  pelo  sr. 
Hetland,  para  quem  um  dos  problemas  im- 
portantes é  descobrir  se  os  cultivadora  con- 
cordarão em  consagrar  uma  superfície  sufi- 
ciente à  cultura  beterrabeira  a  fim  de  garan- 
tir o  estabelecimento  de  uma  usina.  Parti- 
cular atenção  tem  sido  dispensada  ao  valor 
das  polpas  de  beterraba  como  alimento  de 
inverno  para  o  gado,  conclui  o  Machinery 
Lloyd,  de  Londres. 

PAQUISTÃO 

A  produção  de  refinado  chegou  a 
107,070  toneladas  longas,  incluindo  75,751 
toneladas  da  parte  ocidental  do  país  e 
31,319  da  parte  oriental.  A  cana  moída  toi, 
respectivamente,  na  quantidade  de  1.968,251 
e  387  783  toneladas  longas.  Embora  o  açúcar 
continui  racionado,  o  consumo  anual  do  pro- 
duto sobe  a  190  000  toneladas  longas,  e,  as- 
sim, 83,000  toneladas  deverão  ser  importa- 
das para  atender  à  procura. 

UGANDA 

O  governo  de  Uganda  aprovou  o  esta- 
belecimento de  uma  emprêsa  privada  que 
explorará  uma  propriedade  de  10  000  acres 
de  cana  de  açúcar  em  Laminabili.  quatro 
milhas  distante  de  Gulu,  na  Provinda  do 
Norte.  Nova  maquinaria  fc  instalada  na 
Uganda  Sugar  Factory,  em  Lugazi,  que  dará 
uma  capacidade  potencial  de  35,000  tone- 
ladas anuais.  Nos  primeiros  seis  meses  de 
1957  a  produção  de  Uganda  foi  de  36,685 
toneladas,  contra  29,928  em  período  corres- 
pondente de  1956. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A. 


86»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  29  DE  AGOSTO 
DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Elias  Nacle,  Ottolmy 
Strauch,  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assumpção,  Walter  de  An- 
drade, Crixtóvão  Lysandro  de 
Albernaz,  Luiz  Dias  Rollemberg 
(Suplente  do  sr.  Gil  Maranhão) 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso 
(Suplente  do  sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira),  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do  sr. 
Domingos  José  Aldrovani). 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração  —  Foi  aprova- 
do o  voto  do  relator,  sr.  Luiz 
Dias  Rollemberg,  no  sentido  da 
abertura  de  um  crédito  suple- 
mentar para  atender  ao  pagamen- 
to das  bombas  e  outros  motores, 
adquiridos  à  firma  Worthing- 
ton  S.  A.  (Máquinas). 

Financiamentos  —  Emprésti- 
mos —  Resolveu  a  Comisão  Exe- 
cutiva aprovar  o  voto  do  rela- 
tor, sr  Walter  de  Andrade,  man- 
dando descontar  parcela  devida 
ao  Banco  do  Brasil  pela  Triunfo 
Agro-Industrial  Ltda.,  de  Ma- 
ceió, de  modo  a  que  o  restante 
do  débito  fosse  coberto  por  re- 
tenção de  açúcar  da  safra  57/58. 

Fornecimento  de  Cana  —  Re- 
solveu-se  admitir  o  parecer  do 
relator,  sr.  Lycurgo  Portocarre- 
ro Velloso,  a  fim  de  conceder- 
«e  transferência  de  quota  de  for- 
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necimento  de  cana  de  João  Go- 
mes da  Silva  Moço,  junto  às  Usi- 
nas São  José  e  Poço  Gordo,  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
processo  de  interesse  de  José  Go- 
mes da  Silva  e  outros. 

—  O  sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
relator,  votou  no  sentido  da  fixa- 
ção de  quota  de  fornecimento 
de  cana,  junto  à  Usina  Caraíbas, 
Sergipe,  por  João  Machado  Bar- 
reto de  Menezes,  sendo  seu  voto 
aprovado  em  seguida. 

Açúcar  —  E'  adiada  a  decisão 
da  Comissão  Executiva  sôbre  a 
produção  de  açúcar  demerara  pa- 
ra exportação,  relativamente  à 
quota  não  autorizada,  nos  casos 
das  usinas  de  São  Paulo  e  de 
Pernambuco. 

87»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  4  DE  SETEMBRO 
DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Elias  Nacle,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assump- 
ção, Ottolmy  Strauch,  Gil  Ma- 
ranhão, Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso 
(Suplente  do  sr.  Walter  de  An- 
drade), Luiz  Dias  Rollemberg 
(Suplente  do  Sr.  Cristóvão  Ly- 
sandro de  Albernaz),  Joaquim 
Alberto  Brito  Pinto,  João  Soares 
Palmeira,  Domingos  José  Aldro- 
vani, José  Vieira  de  Melo  e  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira,  êste 
por  ter  processo  em  pauta  para 
relatar. 
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Presidência  do  Sr. 
Gomes  Maranhão. 


Manoel 


Empréstimos  —  Financiamen- 
tos —  É  aprovado,  na  conformi- 
dade do  voto  do  relator,  sr.  Moa- 
cyr Soares  Palmeira,  a  concessão 
de  adiantamento  de  70%  do 
saldo  da  bonificação  sôbre  álcool 
anidro  direto,  da  safra  de  56/57, 
da  Usina  Santa  Terezinha  S.  A., 
de  Pernambuco,  ficando  os  res- 
tantes 30  %  como  garantia  do 
débito  da  usina  em  sua  conta  de 
melaço,  mais  os  juros,  e  de  qual- 
quer diferença  que  porventura  se 
venha  a  verificar  nos  cálculos  de- 
finitivos. 

—  Decide-se  suspender  por  2 
anos  a  partir  da  safra  de  57/58, 
a  remissão  e  respectivos  juros  de 
Inojosa  &  Cia.,  para  a  Usina 
Cachoeira  do  Mirim,  em  Alagoas 
no  concernente  ao  empréstimo 
de  reequipamento  da  Usina,  per- 
manecendo, todavia,  a  remissão 
relativa  à  unificação  dos  adian- 
tamentos de  «emergência»,  con- 
cedidos entre  as  safras  56/57  e 
57/58.  Foi  relator  o  sr.  João 
Soares  Palmeira. 

—  Resolve-se  aprovar  o  voto 
do  relator,  sr.  João  Soares  Pal- 
meira, a  fim  de  ser  concedido 
adiantamento  à  Usina  do  Outei- 
ro, em  Campos. 

—  O  sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
relator,  se  manifesta  favoràvel- 
mente,  e  a  Comissão  Executiva 
aprova,  ao  pedido  de  adianta- 
mento sôbre  entrega  de  álcool 
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anidro  ao  IA  A,  da  safra  57/58, 
da  Usina  São  José,  pertencente 
à  Açucareira  Zillc-Lorenzetti 
Ltda.,  de  São  Paulo. 

—  De  acordo  com  o  relator, 
sr.  Moacyr  Soares  Palmeira,  é 
concedido  adiantamento  à  Usina 
Sta.  Terezinha,  da  Usina  Sta. 
Terezinha  S.  A.,  de  Pernambuco, 
relativamente  às  entregas  de  ál- 
cool anidro  da  safra  57/58. 

Açúcar  —  Diversos  —  É  apro- 
vado o  voto  do  relator,  sr.  J.  A. 
de  Lima  Teixeira,  para  ser  can- 
celada a  inscrição  do  engenho 
Caititu,  no  pedido  formulado  por 
Elisária  da  Silva  Cordeiro  Pi- 
res, da  Bahia,  sobre  transferência 
do  engenho  de  Miguel  Augusto 
Pires. 

—  Concede-se,  na  conformida- 
de do  voto  do  relator,  sr.  Gil  Ma- 
ranhão, devolução  de  importân- 
cia, requerida  pela  Usina  Marti- 
nópolis,  de  São  Paulo. 

Álcool  —  O  sr.  Gil  Maranhão, 
relator,  vota  e  a  Comissão  Exe- 
cutiva aprova  a  devolução  da 
contribuição  de  quantia  líquida 
por  litro  de  álcool  dos  Estados 
do  Norte,  destinado  ao  Distrito 
Federal,  quanto  à  safra  de  57/58. 

—  É  aprovado  voto  do  relator, 
sr.  Gil  Maranhão,  no  sentido  do 
pagamento  às  destilarias  anexas 
às  Usinas  de  Minas  Gerais,  das 
bonificações  relativas  ao  álcool 
direto  de  sua  produção,  na  sa- 
fra 56/57. 

Cana  —  Diversos  —  Ê  apro- 
vado o  voto  do  relator,  sr.  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso,  no 
sentido  de  que  o  pagamento  de 
taxa  sobre  a  cana  fornecida  pe- 
lo sr.  Virgolino  de  Oliveira  à 
Usina  N.  S.  da  Aparecida  em 
São  Paulo,  só  deverá  ser  feito 
depois  de  devidamente  inscrito  o 


mesmo  como  fornecedor,  não  po- 
dendo, também,  a  quota  de  for- 
necimento ser  fixada  em  quanti- 
dade superior  à  da  própria  Usi- 
na. 

—  Defere-se  o  pedido  de  Nil- 
ton Pessoa  de  Paula,  do  Rio 
Grande  do  Norte,  no  sentido  do 
aumento  de  quota  de  forneci- 
mento de  cana  junto  à  Usina  S. 
Francisco,  tendo  sido  relator  o 
sr.  Domingos  José  Aldrovani. 

—  Resolve-se  admitir,  confor- 
me o  voto  do  relator,  sr.  Elias 
Nacle,  o  pedido  de  Jaime  Ribei- 
ro Martins,  no  sentido  da  trans- 
ferência de  quota  de  forneci- 
mento de  cana  de  Vicente  Vas- 
concelos, junto  à  Usina  Santa 
Cruz,  no  Estado  do  Rio. 

—  É  aprovado  o  pedido  de 
João  Estevão  de  Azevedo,  para 
transferência  de  quota  de  forne- 
cimento de  cana,  de  João  Estevão 
Azevedo  Filho,  junto  à  Usina 
Pirangi,  em  Pernambuco,  tendo 
sido  relator  o  sr.  Elias  Nacle. 

—  Aprova-se  o  voto  do  rela- 
tor, sr.  Elias  Nacle,  quanto  à 
distribuição  do  contingente  agrí- 
cola de  fornecedores  da  Usina 
Pouso  Alegre,  pertencente  à  Açu- 
careira Pouso  Alegre  Ltda.,  de 
São  Paulo. 

Viagem  do  sr.  Presidente  — 
O  sr.  Presidente  usa  da  palavra 
para  transmitir  que  atendera  a 
convite  da  Assembléia  Legislati- 
va de  Pernambuco,  esclarecendo 
que,  a  despeito  de  haver  trazido 
cópia  do  discurso  que  ali  pro- 
nunciou e  de  alguns  outros  ele- 
mentos tratados  na  ocasião,  dei- 
xaria para  apresentar  um  rela- 
tório mais  completo  daquêle  fa- 
to, quando  possuísse  as  notas  ta- 
quigráficas dos  debates,  a  fim  de 
melhor  informar  a  Comissão  Exe- 
cutiva sobre  a  exposição  que  fêz 


relativamente  ao  problema  da 
exportação  de  açúcar. 

Aplicação  de  vinhaça  —  O  sr. 
Domingos  José  Aldrovani  dá  co- 
nhecimento de  uma  carta  do  dr. 
Jaime  Rocha  de  Almeida,  dire- 
tor do  Instituto  Zimotécnico  de 
Piracicaba,  da  Universidade  de 
São  Paulo,  em  que  o  mesmo  co- 
menta uma  nota  inserta  no 
«Brasil  Açucareiro»,  de  março, 
a  propósito  da  aplicação  de  vi- 
nhaça em  canaviais  da  Usina  Bar- 
celos e  esclarecendo  que  o  Ins- 
tituto Zimotécnico  já  resolveu 
economicamente  o  problema,  gra- 
ças ao  auxílio  prestado  pelo  IAA. 
Lamentava,  também,  que  as  re- 
gras técnicas  de  aplicação  da  vi- 
nhaça não  sejam  seguidas  à  ris- 
ca e  que  se  multipliquem  expe- 
riências desordenadas  pelo  país. 

Excursão  —  O  sr.  Presidente 
comunica  que  o  I.A.A.  dirigirá 
aos  produtores  do  Paraná  ofício 
de  agradecimento  pelo  convite 
feito  a  fim  de  que  se  realizas- 
se viagem  àquele  Estado.  A  via- 
gem foi  das  mais  proveitosas  pa- 
ra os  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva e  diretores  do  I.A.A., 
acrescentou. 

88'  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  5  DE  SETEMBRO 
DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Elias  Nacle,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assump- 
ção, Ottolmy  Strauch,  Gil  Mara- 
nhão, Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso (Suplente  do  sr.  Walter  de 
Andrade),  Moacyr  Soares  Perei- 
ra, Gustavo  Fernandes  de  Lima 
(Suplente  do  sr.  Cristóvão  Ly- 
sandro  de  Albernaz),  João  Soa- 
res Palmeira,  Domingos  José  Al- 
drovani, Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  José  Vieira  de  Melo,  e  ain- 
da os  Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg 
e  José  Augusto  de  Lima  Teixeira, 
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por  terem  processos  em  pauta  pa- 
ra relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração  —  A  Comissão 
Executiva  aprova  a  operação  au- 
torizada pelo  sr.  Presidente,  no 
sentido  de  compra  pelo  I.A.A. 
de  250  títulos  denominados 
«Obrigações  Brasília»,  emitidos 
pela  Novacap,  aquisição  essa  rea- 
lizada pelo  diretor  da  DA. 

—  Resolve-se  devolver  ao  sr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de  As- 
sumpção o  processo  relativo  à 
amostragem  dos  custos  de  produ- 
ção, juntamente  com  as  notas  ta- 
quigráficas dos  debates  ocorri- 
dos naquela  reunião. 

—  É  aprovada  a  indicação  do 
sr.  Joaquim  Alberto  Brito  Pinto, 
no  sentido  de  solicitar-se  da  DJ 
a  interpretação  dos  artigos  43  e 
parágrafos  e  do  artigo  46  do  Pla- 
no de  Safra  57/58,  tendo  em  vis- 
ta que  a  redação  dos  referidos  ar- 
tigos é  a  mesma  que  foi  dada  aos 
artigos  32  e  parágrafos  e  35,  do 
plano  da  safra  anterior. 

Auxílios  e  donativos  —  De- 
cidiu-se  aprovar  o  voto  do  rela- 
tor, sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
no  sentido  do  indeferimento  do 
pedido  de  ajuda  financeira  para 
uma  exposição  fotográfica  refe- 
rente à  Indústria  Açucareira  em 
Pernambuco. 

Financiamentos  e  empréstimos 

—  Por  indicação  do  sr.  Gil  Ma- 
ranhão e  de  acordo  com  o  relator, 
sr.  Joaquim  Brito  Pinto,  é  conver- 
tido em  diligência  o  processo  re- 
ferente ao  financiamento  pleitea- 
do pela  Cooperativa  dos  Produ- 
tores de  Aguardente  Ccntro- 
-Norte  de  Minas  Ltda. 

Açúcar  —  Aguardente  —  Cana 

—  Ê  aprovado  o  voto  do  rela- 


tor, sr.  Elias  Nacle,  no  sentido 
de  ser  mantida  a  inscrição  do 
Engenho  de  Pedro  Krambeck,  de 
Minas  Gerais. 

—  De  acordo  com  o  voto  do 
relator,  sr.  Elias  Nacle,  é  cance- 
lada a  inscrição  do  engenho  de 
Francisco  Ferreira  Braga,  de  Mi- 
nas Gerais,  assegurados  aos  her- 
deiros do  mesmo  o  direito  de  pe- 
dir reconsideração  dentro  de  30 
dias. 

O  sr.  Elias  Nacle  vota  e  a  Co- 
missão Executiva  concorda  com 
o  pedido  de  transferência  de  en- 
gênho  de  aguardente  da  emprê- 
sa  Agro-Pécuária  de  Rezende, 
Estado  do  Rio,  no  processo  de 
interêsse  de  Marcelo  de  Souza 
Cotrim 

—  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  J.  A.  de  Lima  Teixei- 
ra, que,  nos  termos  do  parecer 
da  DJ,  concorda  com  a  trans- 
ferência do  engênho  de  Miguel 
Augusto  Pires,  da  Bahia,  a  Bráu- 
lio Pires  dos  Santos,  inscrito  o 
mesmo  como  proprietário  de  en- 
gênho de  rapadura  e  cancelado 
o  registro  de  fabricação  de  açú- 
car. 

—  Indefere-se  o  pedido  de 
isenção  de  taxa  por  litro  de 
aguardente  vendida  por  J.  Can- 
cella,  de  São  Paulo,  à  firma  J. 
Pinto  &  Cia.  Ltda. 

—  Decide-se  aprovar  o  voto 
do  relator,  sr.  Joaquim  Alberto 
de  Brito  Pinto,  para  atender  ao 
requerimento  da  Cooperativa  dos 
Plantadores  de  Cana  do  Estado 
de  São  Paulo,  no  sentido  do 
acêrto  para  pagamento  de  quo- 
tas partes  da  taxa  de  um  cruzei- 
ro por  tonelada  de  cana,  referen- 
tes a  algumas  usinas  que  tive- 
ram suas  localizações  alteradas. 


89*  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  11  DE  SETEM- 
BRO DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Elias  Na- 
cle, Ottolmy  Strauch,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Cristóvão  Ly- 
sandro  de  Albernaz,  João  Soares 
Palmeira,  Joaquim  Alberto  Bri- 
to Pinto,  José  Vieira  de  Melo, 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(Suplente  do  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  Lycurgo  Portocarre- 
ro  Velloso  e  Luiz  Dias  Rollem- 
berg, por  terem  processos  em 
pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão  e  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção,  al- 
ternadamente. 

Administração  —  Decide-se, 
conforme  o  voto  do  relator,  sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
extinguir  43  funções  pró-labore, 
excedentes  no  SECRA,  de  acordo 
com  proposta  do  respectivo  Su- 
perintendente. 

—  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  João  Soares  Palmeira, 
no  sentido  do  pagamento  de  im- 
portância referida  nos  pareceres 
da  DAP  e  da  DCF,  relativamen- 
te ao  processo  de  coleta  de  pre- 
ços para  compra  de  material  ci- 
rúrgico para  diversos  ambulató- 
rios. 

—  De  acordo  com  o  relator,  sr. 
Moacyr  Soares  Palmeira,  resol- 
ve-se abrir  crédito  para  paga- 
mento de  despesas  de  aferição 
de  balança  do  Entreposto  Jara- 
guá,  de  Alagoas. 

Financiamentos  —  É  aprova- 
do o  voto  do  relator,  sr.  Ottol- 
my Strauch,  no  sentido  da  con- 
cessão de  adiantamentos  de  emer- 
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gência,  com  elevação  de  emprés- 
timo e  aumento  de  remissão  por 
saco  de  açúcar,  no  processo  de 
interesse  da  Usina  Terra  Nova, 
S.  A.,  de  Alagoas. 

Açúcar  —  Álcool  —  Aguar- 
dente —  Decide-se  aprovar  o 
voto  do  relator,  sr.  João  Soares 
Palmeira,  cancelando  «ex-officio» 
a  inscrição  de  açúcar  bruto  de 
Igino  Balador  e  outros,  de  São 
Paulo. 

—  Aprova-se  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Moacyr  Soares  Pereira, 
no  sentido  do  indeferimento  do 
pedido  da  Usina  Paraíso,  de 
Campos,  relativo  ao  cômputo  de 
mel  vendido  à  «Standard  Brands» 
para  efeito  de  pagamento  de 
bonificação  sobre  álcool  na  sa- 
fra 52/53. 

90»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  12  DE  SETEM- 
BRO DE  1957 

Presentes  os  Srs.  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Elias  Nacle,  Walter  de  Andrade, 
Cristóvão  Lysandro  de  Albernaz, 
Luiz  Dias  Rollemberg  (Suplente 
do  sr.  Gil  Maranhão),  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  (Suplente  do 
sr.  Moacyr  Soares  Pereira),  José 
Vieira  de  Mello,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  (Suplente  do 
sr.  Domingos  José  Aldrovandi), 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto, 
João  Soares  Palmeira  è  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  êste  último 
por  ter  processos  em  pauta  para 
relatar. 

Presidência  do  sr.  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção,  re- 
presentante do  Ministério  da 
Agricultura,  em  virtude  de  estar 
ausente  o  Presidente,  sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  por  motivo 
justificado. 

Falecimento  de  José  Lins  do 
Rêgo  —  O  sr.  João  Soares  Pal- 
meira propõe  um  voto  de  pesar 


pela  morte  do  escritor  José  Lins 
do  Rêgo,  cuja  obra,  retratando 
a  vida  das  grandes  famílias  e 
das  populações  canavieiras  do 
Nordeste,  contribuirá  com  um 
dado  importante  na  compreen- 
são da  história  de  uma  das  mais 
poderosas  atividades  da  econo- 
mia nacional.  Vários  oradores 
discorreram  sobre  a  personalida- 
de de  José  Lins  do  Rêgo,  exal- 
tando a  sua  obra  e  a  sua  inte- 
ligência. O  sr.  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção  associou- 
-se  à  homenagem,  em  nome  da 
Presidência,  comunicando  que  o 
Instituto  enviara  flores  ao  entêr- 
ro  do  romancista. 

Financiamentos  —  Emprésti- 
mos —  É  aprovado  voto  do  re- 
lator, sr.  Walter  de  Andrade,  no 
sentido  da  concessão  de  finan- 
ciamento para  aquisição  de  um 
motor  «Grader  Caterpillar»,  por 
conta  do  reequipamento  pleitea- 
do para  as  usinas  de  Alagoas, 
no  processo  de  interêsse  da  Cia. 
Açucareira  Usina  Sta.  Amélia. 

—  Decide-se  deferir,  na  con- 
formidade do  voto  do  relator,  sr. 
Walter  de  Andrade,  o  pedido  de 
adiantamento  sobre  mel  estoca- 
do, da  Usina  Triunfo  Agro-In- 
dustrial,  em  Alagoas. 

91*  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  13  DE  SETEM- 
BRO DE  1957  PELA  MANHÃ 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Elias  Nacle,  Gil  Ma- 
ranhão, Moacyr  Soares  Pereira, 
Walter  de  Andrade,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  (Suplente  do 
sr.  Cristóvão  Lysandro  de  Alber- 
naz), João  Soares  Palmeira,  Joa- 
quim Alberto  Brito  Pinto,  José 
Vieira  de  Mello,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  (Suplente  do 
sr.  Domingos  José  Aldrovandi), 
e  Lycurgo  Portocarrero  Velloso 
e  Luiz  Rollemberg,    por  terem 


processos  em  pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente  —  O  sr.  Joaquim 
Alberto  Brito  Pinto  faz  um  re- 
gistro do  80»  aniversário  da 
transformação  do  Engenho  Quis- 
saman,  do  Estado  do  Rio,  em 
Usina  de  Açúcar. 

—  Comunica  o  presidente  que 
na  véspera  comparecera,  em 
companhia  do  sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  aos  funerais  de  José 
Lins  do  Rêgo,  representando  o 
Instituto  e  sua  Comissão  Exe- 
cutiva. 

Administração  —  É  lido  c  de- 
batido o  parecer  da  DJ  sobre  a 
indicação  do  sr.  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  a  respeito  da  inter- 
pretação que  se  deve  dar  aos  ar- 
tigos 43  e  46  do  atual  Plano  de 
Safra. 

Financiamentos  —  Resolve-se 
aprovar  o  voto  do  revisor,  sr. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
com  o  «de  acordo»  do  relator, 
sr.  José  Vieira  de  Mello,  no  sen- 
tido da  unificação  de  dívidas  da 
Usina  Crauatá  S.  A.,  de  Pernrm- 
buco. 

Açúcar  —  É  aprovada  propos- 
ta do  sr.  Presidente,  no  sentido 
da  admissão  de  uma  minuta  de 
Resolução  sobre  o  problema  da 
produção  de  açúcar  demerara  pa- 
ra exportação  nas  usinas  de  São 
Paulo  e  de  Pernambuco.  Resol- 
ve-se, simultaneamente,  que  cons- 
tituirá objeto  de  Resolução  es- 
pecial, independente,  a  ser  bai- 
xada dentro  de  15  dias,  a  ma- 
téria relativa  às  quotas  não  au- 
torizadas. 

92»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  13  DE  SETEM- 
BRO DE  1957,  À  TARDE 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,    José  Wamberto  Pi- 
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nheiro  de  Assumpção,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Luiz  Dias  Rollem- 
berg  (suplente  do  sr.  Gil  Mara- 
nhão), Gustavo  Fernandes  de 
Lima  (suplente  do  sr.  Walter  de 
Andrade),  José  Vieira  de  Mello, 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(suplente  do  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto  c  João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente  —  Rcsolve-se  trans- 
crever em  ata  telegrama  reme- 
tido pela  Câmara  Municipal  do 
Recife,  congratulando-sc  com  a 
exposição  feita  pelo  sr.  Presiden- 
te à  Assembléia  de  Pernambuco 
sobre  os  problemas  da  indústria 
canavieira,  destacando  a  parte  re- 
ferente à  exportação  de  2  mi- 
lhões de  sacos  ao  mercado  inter- 
nacional. 

Administração  —  É  aprovado 
voto  do  relator,  sr.  João  Soares 
Palmeira,  no  sentido  da  conces- 
são à  funcionária  Elzy  Vieira  de 
licença  especial  e  sua  conversão 
cm  dinheiro. 

—  Decidiu-se,  na  conformida- 
de do  voto  do  relator,  sr.  João 
Soares  Palmeira,  elevar  a  sub- 
venção mensal  conferida  pelo 
IAA  à  Associação  Atlética  Bra- 
sil Açucareiro  (AABA),  outros- 
sim incluindo  aquela  entidade  na 
lista  dos  contemplados  anualmen- 
te com  donativos  pelo  Instituto. 

—  De  acordo  com  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
autoriza-se  a  DR  da  Paraíba  a 
adquirir  um  «jeep»  para  trans- 
porte do  pessoal  ali  lotado. 

Açúcar  —  É  concedida  vista 
ao  sr.  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto  do  processo  referente  ao 
pedido  de  transferência  do  en- 
genho Turbinador   «D*  Chiqui- 


nha» de  Minas  Gerais,  aos  Ir- 
mãos Resende  e  João  de  Olivei- 
ra Barros,  e  transformação  do 
mesmo  em  usina  com  a  quota  de 
^0  r»íJ  sacos,  tendo  o  relator,  si 
Luiz  Dias  Rollemberg,  se  pro- 
nunciado já  de  acordo. 

Cana  —  Resolve-se  deferir  o 
pedido  da  Associação  Cearami- 
rense  de  Proteção  e  Assistência 
à  Maternidade  e  à  Infância,  do 
Rio  Grande  do  Norte,  no  senti- 
do de  pagamento  da  quota-parte 
de  40%  da  taxa  por  tonelada  de 
cana,  nas  safras  55/56  e  56/57, 
conforme  o  voto  do  relator,  sr. 
João  Soares  Palmeira. 

—  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  José  Vieira  de  Mello, 
deferindo  o  pedido  de  José  Pe- 
reira da  Luz,  referente  à  trans- 
ferência de  quota  do  Engenho 
Bom  Jardim  para  o  engênho 
Pacas,  junho  à  Usina  Cachoeira 
Lisa,  de  Pernambuco. 

93'  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  18  DE  SETEM- 
BRO DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Epaminondas  Morei- 
ra do  Valle,  Elias  Nacle,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assump- 
ção, Ottolmy  Strauch,  Walter  de 
Andrade,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Luiz  Dias  Rollemberg  (Suplen- 
te do  sr.  Gil  Maranhão),  Cris- 
tóvão Lysandro  de  Albernaz,  Jo- 
sé Augusto  de  Lima  Teixeira 
(suplente  do  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto  e  Lycurgo  Portocar- 
rero  Velloso,  êste  último,  por  ter 
processo  em  pauta  para  relatar. 

Foram  lidas,  aprovadas  e 
assinadas  as  atas  das  88*  e  89' 
sessões,  realizadas  no  dia  5  e  11 
de  setembro  de  1957,  deixando  de 
serem  lidas  as  atas  das  90*,  91* 
é  92*  sessões,  realizadas  nos  dias 


12  e  13  (2)  do  corrente,  por 
não  estarem,  ainda,  confecciona- 
das. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração  —  O  sr.  Presi- 
dente dá  conhecimento  à  Comis- 
são Executiva  do  expediente  do 
sr.  Nelson  Coutinho,  assistente 
da  Presidência,  a  respeito  de  um 
projeto  de  lei  de  reestruturação 
do  Instituto,  apresentado  à  Câ- 
mara dos  Deputados  pelo  repre- 
sentante paulista,  sr.  Miguel 
Leuzzi,  que  tomou  o  número 
3.124/57.  Tecendo  considerações 
em  torno  do  assunto,  os  presen- 
tes chegaram  à  conclusão  de  que 
o  problema  merece  ser  estudado, 
oportunamente,  pelos  órgãos  es- 
pecializados do  IAA,  conforme 
sugeriu  na  ocasião  o  próprio  sr. 
Presidente. 

—  Na  forma  do  voto  do  rela- 
tor, é  concedida  licença  especial 
ao  funcionário  Otávio  Domingos 
Sales,  a  qual  foi  convertida  em 
dinheiro. 

Açúcar  —  O  sr.  Cristóvão  Ly- 
sandro de  Albernaz,  usando  da 
palavra,  reivindica  a  fixaçãç  de 
uma  quota  de  500  mil  sacos  pa- 
ra exportação,  retirada  do  exce- 
dente de  800  mil  sacos,  que  cons- 
tituirão, estimativamente,  diz, 
a  margem  de  super-produção  do 
Estado  do  Rio.  O  sr.  Presidente 
o  convida,  então,  para  tomar  par- 
te, no  dia  seguinte,  na  reunião 
da  Comissão  de  Exportação. 

—  E'  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Epaminondas  Moreira 
do  Valle,  concedendo  autorização 
para  instalação  de  uma  usina  de 
açúcar  e  destilaria  de  álcool  ani- 
dro, no  município  de  Ceres,  em 
Goiás,  no  processo  de  interêsse 
da  Cia.  Urbanizadora  da  Nova 
Capital  do  Brasil. 
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Fornecimento  de  cana  —  Re- 

solve-se  admitir,  conforme  o  voto 
do  relator,  sr.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg,  a  conversão  de  quota  de 
produção  em  quota  de  forneci- 
mento de  cana,  junto  à  «Usina 
Tijucas»,  de  Santa  Catarina,  no 
processo  de  interesse  de  Pedro 
Steil  Júnior. 

—  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  no  sentido  da  conversão 
das  quotas  de  produção  de  açú- 
car em  quotas  de  fornecimento 
de  canas,  junto  à  «Usina  Tiju- 
cas», de  Santa  Catarina,  nos  pro- 
cessos de  interesse  de  Nelson  Zu- 
nino e  sua  mulher;  José  Miguel 
Grimes;  José  Vicente  Reis;  Do- 
nato Sebastião  da  Silva;  Basilio 
Orsi;  João  de  Souza  Bruno;  Ru- 
fino Antônio  Cardoso  e  sua  mu- 
lher; Usina  de  Açúcar  Tijucas 
S.  A.;  Militão  Azevedo;  Plácido 
Felisberto  Vargas;  Ângelo  An- 
dré Darosci;  Vitório  Wisbeck; 
Egício  Piva;  Durval  Vicente  da 
Silva;  Francisco  de  Paula  Ser- 
pa; André  Darossi;  Manoel  An- 
tônio Cavilha;  Marcinio  Marti- 
nho Melim;  Henrique  Dadam; 
Benjamin  Duarte  da  Silva;  José 
Marcelino  Pereira;  José  Wisen- 
teiner;  José  João  da  Silva  e  sua 
mulher;  Inácio  Euzébio  Mafra; 
Amantino  Miguel  Maria;  Anseio 
Francisco  da  Silva;  Alfredo  Ber- 
nardino Mafra;  Sétimo  Jerônimo 
de  Oliveira;  João  Estevão  For- 
mento;  Manoel  Tosé  Silveira; 
Manoel  Augusto  Sartori;  João 
Manoel  Labino  e  sua  mulher, 
João  Tosé  Gomes;  João  Manoel 
de  Souza;  João  Sebastião  da  Sil- 
va; Aueusto  Amaro  Hermes:  Ma- 
noel Villa  Nova  Filho;  Maria 
Soares  da  Silva;  Alberto  Batisto- 
ti;  Jerônimo  Carlos  Sestrem; 
Jerônimo  Vieira;  Manoel  Custó- 
dio Dias;  Francisco  Antônio  Gon- 
çalves; João  Soares  Sobrinho;  Le- 
vino  João  Clemer;  Juvêncio  Ma- 


kais;  João  Menon  e  outro;  Hen- 
rique João  Zunino;  Durval  Vi- 
cente da  Silva;  Dimas  Hermes; 
Alexandrina  Damazia  Nunes; 
Benta  Maria  Pereira  Mafra;  Car- 
los Zancanário;  Ezequiel  Batis- 
ta Zunino;  Narciso  Orsi,  Pedro 
Bernardino  dos  Santos;  Manoel 
Vicente  da  Silva;  Ovídio  Piva 
Abílio  Carlos  Gomes,  Hercílio 
Dadam  c  sua  mulher;  José  Hen- 
rique Peixer;  Nicolau  José  Peixer, 
Vicente  José  Pera;  Nicolau  Jacob 
Brich;  Anfilóquio  Domingos  To- 
más; Alfredo  Felisberto  Vargas; 
Américo  José  Melo;  João  Antônio 
Melo;  Laudelino  Cristiano  Niles; 
Pedro  Rosalino  Stei  e  Lúcio  Du- 
arte de  Souza. 

Convite  —  O  sr.  Presidente  co- 
munica o  recebimento  de  um  con- 
vite, por  parte  do  sr.  Virgolino 
de  Oliveira,  aos  membros  da  Co- 
missão Executiva  e  aos  diretores 
de  Serviço  do  Instituto,  a  fim  de 
assistirem  à  inauguração  de  um 
pavilhão  que  tomou  o  seu  nome 
em  Itapira. 

94»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  20  DE  SETEM- 
BRO DE  1957 

A  sessão  se  iniciou  às  11  ho- 
ras, sendo  suspensa  às  14  horas, 
para  almoço,  e  restabelecida  às 
16  horas. 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Epaminondas  Morei- 
ra do  Valle,  Elias  Nacle,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Luiz 
Dias  Rollemberg  (suplente  do  sr. 
Gil  Maranhão),  Lycurgo  Porto- 
carrero  Velloso  (suplente  do  sr. 
Cristóvão  Lysandro  de  Albernaz), 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(suplente  do  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  e  Fernando  Pessoa 
de  Queiroz  (substituindo  o  sr. 
Luiz  Dias  Rollemberg  na  parte 
da  tarde). 


Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Açúcar  —  É  adiada,  por  suges- 
tão do  sr.  Moacyr  Soares  Perei- 
ra, a  proposta  de  votação  de  uma 
Resolução  relativa  à  exportação 
de  2.030  sacos  de  açúcar. 

O  sr.  Elias  Nacle  faz  c  de- 
pois retira  a  indicação,  no  sen- 
tido de  que  o  sr.  Presidente  fi- 
casse autorizado  a  receber  pro- 
postas e  fechar  negócios  de  ex- 
portação sôbre  açúcar. 

Cana  —  Assistência  social  — 
Aprova-se  o  voto  do  relator,  sr. 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto,  no 
sentido  do  deferimento  do  pedi- 
do de  construção  e  instalação  do 
Ambulatório  Visconde  do  Rio 
Branco,  da  Associação  Rural  e 
dos  Plantadores  de  Cana  de  Mi- 
nas Gerais. 

Financiamentos  —  Emprésti- 
mos —  Resolve-se  conceder  finan- 
ciamento à  Cooperativa  dos  Pro- 
dutores de  Aguardente  Centro- 
-Norte  de  Minas  Gerais,  median- 
te remissão  por  litro,  a  ser  reco- 
lhida por  ocasião  do  pagamen- 
to dos  selos  de  imposto  de  con- 
sumo, segundo  o  voto  do  rela- 
tor, sr.  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto. 

—  Decide-se  aprovar  o  voto 
do  relator,  sr.  Elias  Nacle,  no 
sentido  de  concessão  de  finan- 
ciamento de  entre-safra  à  Usina 
Brasileiro  de  Açúcar  e  Álcool 
S.  A.,  por  antecipação  de  finan- 
ciamento pleiteado  ao  Banco  do 
Brasil. 

95»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  25  DE  SETEM- 
BRO DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Elias  Nacle,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
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Maranhão,  Moacyr  Soares  Perei- 
ra, Cristóvão  Lysandro  de  Alber- 
naz,  Luiz  Dias  Rollemberg  (por 
ter  processo  em  pauta  para  re- 
latar, e  na  segunda  parte  da  ses- 
são, por  ter  substituído  o  sr. 
Cristóvão  Lysandro  de  Alber- 
naz,  que  se  retirou  da  sessão), 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto  e  Jo- 
sé Augusto  de  Lima  Teixeira 
(suplente  do  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi) . 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Expediente  —  O  sr.  Presiden- 
te, a  propósito  de  telegrama  da 
Associação  dos  Usineiros  de  São 
Paulo  sôbre  a  falta  de  recebimen- 
to das  quotas  compulsórias  pelas 
refinarias  de  São  Paulo,  escla- 
rece que  a  Comissão  Executiva  es- 
tá tratando  do  assunto  e  con- 
voca reunião  extraordinária  pa- 
ra o  dia  seguinte,  para  p  mesmo 
fim.  Ainda  acrescenta  que  enca- 
minhará o  assunto  à  Divisão 
competente  do  Instituto,  para  os 
fins  de  direito. 

—  Sôbre  telegrama  da  Asso- 
ciação dos  Usineiros  de  São  Pau- 
lo, relativamente  ao  novo  con- 
tingentamento  da  produção,  se- 
gundo a  Resolução  501-51,  fica 
decidido  que  o  problema  será  tra 
tado  na  reunião  do  dia  subse- 
quente. 

—  O  sr.  Presidente  lê  tele- 
grama do  Sindicato  dos  Traba- 
lhadores de  Açúcar  do  Recife, 
sôbre  aumento  de  salários,  e  es- 
clarece que  o  assunto,  dadas  as 
dificuldades  atuais  na  economia 
açucareira,  não  se  limita  aos  pro- 
blemas salariais  de  Pernambuco, 
mas  de  vários  outros  Estados. 
Em  face  disso,  informa  que  se 
vai  entender  com  as  autoridades 
competentes  do  govêrno,  lendo 
antes,  outros  telegramas  e  comu- 
nicados a  respeito  da  matéria, 
que  é  adiada. 


É  lido,  a  respeito,  comunica- 
do do  IAA  à  Associação  dos  Usi- 
neiros de  São  Paulo  e  ao  Sindi- 
cato da  Indústria  do  Açúcar  do 
mesmo  Estado. 

No  mesmo  item  dos  debates  fi- 
gurava o  problema  do  aumento 
de  salários  de  trabalhadores  em 
refinarias  do  Distrito  Federal, 
com  pleito  para  pagamento  de 
bonificação  pelo  Instituto,  no 
sentido  da  cobertura  do  au- 
mento. 

—  Ainda  se  refere  o  sr.  Pre- 
sidente a  um  requerimento  do 
deputado  estadual  de  Pernambu- 
co, sr.  Miguel  Arraes,  sôbre  açú- 
car exportado  para  a  Rússia  e 
para  a  China,  por  intermédio  de 
firma  cubana. 

—  É  lido  um  telegrama  do 
sr.  Luís  Dubeux  Júnior,  sôbre 
exportação  de  açúcar  para  o  ex- 
terior, assunto  que  é  tratado,  en- 
globadamente  com  os  outros  per- 
tinentes à  matéria,  inclusive  ao 
da  exportação  de  2.038  sacos. 
Esclarece  o  sr.  Presidente  que  no 
momento  está  se  tratando  de  ex- 
portação para  o  Japão  e  para  a 
Argentina,  em  melhores  condi- 
ções do  que  no  mercado  interna- 
cional. Corretores  de  5  ou  6  fir- 
mas, aduz,  estão  interessados. 

—  Sôbre  telegrama  do  Banco 
dos  Produtores  de  Cana  de  Per- 
nambuco, abre-se  debate,  comu- 
nicando o  sr.  Presidente  que  na- 
quele dia  iria  telegrafar  para  o 
Delegado  Regional  do  IAA,  a  fim 
de  que  este  tratasse  da  colocação 
de  açúcar  banguê  dos  associados 

do  Banco. 

T"  ;  |i  ' ■  i 

96»  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  26  DE  SETEM- 
BRO DE  1957,  PELA  MANHA 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Elias  Na- 


cle,  Ottolmy  Strauch,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moacyr 
Soares  Pereira,  Cristóvão  Lysan- 
dro de  Albernaz,  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  José  Augus- 
to de  Lima  Teixeira  (suplente  do 
sr.  Domingos  José  Aldrovandi)  e 
Luiz  Dias  Rollemberg,  por  ter 
processos  em  pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Administração  —  É  aprovado 
o  voto  do  relator,  sr.  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção,  no 
sentido  de  dar-se  como  aprova- 
da a  minuta  de  modificação  da 
Resolução  n*  1.227,  de  23  de 
maio  de  1957,  no  que  concerne 
à  amostragem  do  custo  de  pro- 
dução. 

—  Resolve-se,  de  acordo  com 
o  voto  do  relator,  sr.  Moacyr 
Soares  Pereira,  abrir  crédito  es- 
pecial para  atender  ao  pagamen- 
to de  despesas  iniciais  do  Mu- 
seu do  Açúcar. 

—  O  sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira vota  e  a  Comissão  Executi- 
va aprova  a  autorização  para 
aquisição  de  bombas  para  o  En- 
treposto de  Jaraguá,  em  Ala- 
goas. 

—  Na  conformidade  do  voto 
do  relator,  sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg, resolve-se  aprovar  o  pe- 
dido de  majoração  de  pagamento 
de  quilometragem  dos  carros  pró- 
prios dos  Executores  e  Requisi- 
tores  do  SECRRA. 

—  É  approvado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Moacyr  Soares  Perei- 
ra, no  sentido  da  escolha  da 
Emprêsa  Brasileira  de  Solda  Elé- 
trica  S.  A.  como  vencedora  na 
concorrência  aberta  para  forne- 
cimento de  três  reservatórios  me- 
tálicos para  melaços,  destinados 
à  DCA. 

Auxílios  e  donativos  —  Ê  con- 
cedido auxílio  à  Sociedade  Vete- 
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rinária  do  Nordeste  Brasileiro,  de 
acordo  com  o  voto  do  relator,  sr. 
Joaquim  Alberto  Brito  Pinto. 

—  Resolve-se  auxiliar  a  Liga 
Pernambucana  Contra  a  Tuber- 
culose, de  Recife,  conforme  o 
voto  do  relator,  sr.  Gil  Mara- 
nhão, abrindo-se  desde  logo  o 
crédito  respectivo. 

Assistência  à  lavoura  —  Resol- 
ve-se aprovar  a  compra  de  Nean- 
tina,  segundo  proposta  da  firma 
«Aliança  Comercial  de  Anilinas 
S.  A.»,  ficando  aberto  desde  logo 
o  crédito  respectivo.  Foi  relator 
o  sr.  J.  A.  de  Lima  Teixeira. 

Diversos  —  Decide-se  aprovar 
o  voto  do  relator,  sr.  Elias  Na- 
cle,  no  sentido  do  atendimento 
do  pedido  da  firma  Marcos  Ma- 
lucelli  &  Irmãos  Ltda.,  para  le- 
vantamento de  importância  de- 
positada no  Banco  do  Brasil,  à 
conta  da  Usina  Malucelli. 

Financiamentos  —  Emprésti- 
mos —  De  acordo  com  o  voto 
do  relator,  sr.  Walter  de  Andra- 
de, é  aprovado  o  despacho  do  sr. 
Presidente  que  concedeu  adian- 
tamento por  conta  de  entregas 
de  álcool  anidro  da  safra  57/58, 
à  Usina  De  Cillo  Santa  Bárba- 
ra d' Oeste,  da  Usina  Açucarei- 
ra De  Cillo  S.  A.,  de  São  Paulo. 

—  Decide-se,  conforme  o  vo- 
to do  relator,  sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  aprovar  o  despacho 
do  sr.  Presidente  no  sentido  da 
concessão  de  adiantamento  so- 
bre fornecimento  de  álcool  ani- 
dro à  Usina  Maringá  S.  A.,  In- 
dústria e  Comércio,  pela  Usina 
Maringá,  de  São  Paulo,  no  que 
se  refere  à  safra  57/58. 

—  Fica  aprovado  o  voto  do 
relator,  sr.  Luiz  Dias  Rollemberg 
relativamente  ao  despacho  do 
sr.  Presidente,  que  concedeu 
adiantamento  sobre  entrega  de 
álcool  anidro  da  presente  safra, 
à  Usina  Barra  Grande  Ltda.,  pe- 


la Usina  Barra  Grande,  de  São 
Paulo. 

—  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Gil  Maranhão,  no  sen- 
tido do  indeferimento  do  pedi- 
do de  financiamento  para  a 
instalação  de  destilaria  de  ál- 
cool hidratado,  feito  pela  empre- 
sa Pacífico  &  Cia.  Ltda.,  pela 
Usina  Brasil,  de  Pernambuco. 

Açúcar  —  Decide-se  admitir 
a  restituição  referente  à  taxa  ex- 
tra-limite,  recolhida  à  mais,  na 
safra  54/55,  pela  Usina  Ilha  Be- 
la S.  A.,  do  Rio  Grande  do  Nor- 
te. Foi  relator  o  sr.  Gil  Mara- 
nhão. 

Fornecimento  de  cana    —  É 

aprovado  o  voto  do  sr.  Joaquim 
Alberto  Brito  Pinto,  no  sentido 
da  transferência  de  quota  dc  for- 
necimento de  cana  para  Severi- 
no Laudelino  de  Oliveira,  junto 
à  Usina  Santa  Helena,  da  Paraí- 
ba, segundo  requerimento  de  Se- 
bastião Laudelino. 

—  Concede-se  transferência 
da  quota  de  fornecimento  de  ca- 
na, de  Moysés  Dias,  junto  à 
Usina  Piracicaba,  de  São  Paulo, 
no  processo  de  interêsse  de  João 
Bompan,  tendo  sido  relator  o  sr. 
Elias  Nacle. 

—  Resolve-se  aprovar  o  voto 
do  relator,  sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, no  sentido  da  fixação  de 
quota  de  fornecimento  de  cana, 
junto  à  usina  Santa  Terezinha, 
de  Alagoas,  no  processo  de  inte- 
rêsse de  Luiz  Guedes  Cavalcanti. 

—  É  aprovado  o  voto  do 
relator,  sr.  Moacyr  Soares  Perei- 
ra, no  sentido  da  admissão  de 
quadro  de  fornecedores  da  Usina 
Santa  Cruz  S.  A.,  de  São  Paulo. 

97*  SESSÃO  ORDINÁRIA  REA- 
LIZADA EM  4  DE  OUTUBRO 
DE  1957 

Presentes  os  srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,    Elias    Nacle,  José 


Wambcrto  Pinheiro  dc  Assump- 
ção, Ottolmy  Strauch,  Gil  Ma- 
ranhão, Moacyr  Soares  Pereira. 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso 
(suplente  do  sr.  Walter  de  An- 
drade), Luiz  Dias  Rollemberg 
(suplente  do  sr.  Cristóvão  Ly- 
sandro  de  Albernaz),  Joaquim 
Alberto  Brito  Pinto,  João  Soa- 
res Palmeira,  Domingos  José 
Aldrovandi,  José  Vieira  de  Mello 
e  José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, êste  por  ter  processo  em 
pauta  para  relatar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Empréstimos  —  Financiamen- 
tos —  É  aprovado  o  voto  do  re- 
lator, sr.  Moacyr  Soares  Pereira, 
no  sentido  da  concessão  do  pa- 
gamento de  70%  do  saldo  de  bo- 
nificação sobre  álcool  anidro  di- 
reto,  à  Usina  Santa  Terezinha 
S.  A.,  de  Pernambuco,  ficando 
os  restantes  30%  como  garantia 
do  débito  da  usina  em  sua  con- 
ta de  melaço,  mais  os  juros  e  de 
qualquer  diferença  que  se  venha 
porventura  verificar  nos  cálculos 
definitivos. 

—  Resolve-se,  de  acòrdo  com 
q  voto  do  relator,  sr.  João  Soa- 
res Palmeira,  suspender  por  dois 
anos,  a  partir  da  safra  de  57/58, 
com  remissão  de  quantia  fixada 
e  respectivos  juros  do  emprésti- 
mo de  reequipamento,  os  débi- 
tos da  Usina  Cachoeira  dox  Mi- 
rim, da  empresa  Inojosa  &  Cia., 
em  Alagoas,  mediante  a  suspen- 
são de  recolhimento  das  reten- 
ções de  financiamento  naquela 
safra. 

—  Aprova-se  o  parecer  do  re- 
lator, sr.  João  Soares  Palmeira, 
que  votou  pelo  adiantamento  de 
quantia  a  ser  entregue  à  Cia. 
Usina  do  Outeiro,  de  Campos, 
por  conta  das  suas  entregas  de 
álcool  anidro. 
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—  Resolve  a  Comissão  Exe- 
cutiva, na  conformidade  do  voto 
do  relator,  sr.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg.  conceder  adiantamento  so- 
bre a  entrega  de  álcool  anidro 
ao  IAA,  na  safra  57/58,  à  Usi- 
na São  José  da  Empresa  Açuca- 
reira Zilo-Lorcnzetti  Ltda.,  de 
São  Paulo. 

—  É  concedido  adiantamento 
sôbre  álcool  da  safra  57/58,  à 
Usina  Santa  Terezinha  S.  A.,  de 
Pernambuco,  conforme  o  voto  do 
relator,  sr.  Moacyr  Soares  Pal- 
meira. 

Açúcar  —  Diversos  —  Resol- 
ve-se  aprovar  o  voto  do  relator, 
sr.  J.  A.  de  Lima  Teixeira,  no 
sentido  do  cancelamento  defini- 
tivo da  inscrição  do  engenho 
Caititu  de  propriedade  de  Miguel 
Augusto  Pires,  da  Bahia,  no  pro- 
cesso de  interêsse  de  Elisária  da 
Silva  Cordeiro  Pires. 

—  Decide-se,  conforme  o  voto 
do  relator,  sr.  Gil  Maranhão, 
devolver-se  à  Usina  Martinópo- 
lis  Ltda.,  de  São  Paulo,  quantia 
recolhida  em  excesso. 

Álcool  —  É  aprovado  o  voto 
do  relator,  sr.  Gil  Maranhão,  no 
sentido  da  manutenção  da  isen- 
ção para  o  período  da  safra  de 
57/58,  relativamente  à  contribui- 
ção por  litro  de  álcool,  dos  Es- 
tados do  Norte  para  o  Distrito 
Federal. 

—  De  acordo  com  o  voto  do 
relator,  sr.  Gil  Maranhão,  é  apro- 
vada a  proposta  do  SEEAI,  no 
sentido  do  pagamento  às  desti- 
larias anexas  às  usinas  de  Minas 
Gerais,  das  bonificações  relati- 
vas ao  álcool  direto  de  sua  pro- 
dução na  safra  56/57. 

Cana  —  Diversos  —  Resolvc-se 
que,  no  caso  do  sr.  Virgolino  de 
Oliveira,  grande  acionista  da  Usi- 
na N.  S.  da  Aparecida,  de  São 
Paulo,  o  qual   fornece  cana  à 


usina,  não  está  êle  obrigado  a  re- 
colher taxa  de  um  cruzeiro,  co- 
mo fornecedor  enquadrado  no  ar- 
tigo 27  do  decreto  6.969,  mas 
que  poderá  requerer  êsse  enqua- 
dramento, quando  então,  gozan- 
do os  benefícios  e  ficando  adstri- 
to ao  que  dispõe  o  Estatuto  dos 
Lavradores  de  Cana,  deverá  fa- 
zer aquele  recolhimento.  Foi  re- 
lator o  sr.  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso. 

—  Aprova-se  o  parecer  do  re- 
lator, sr.  Domingos  José  Aldro- 
vandi,  votando  pelo  aumento  de 
quota  de  fornecimento  de  cana, 
junto  à  Usina  São  Francisco,  da 
Paraíba,  por  Nisto  Pessoa  de 
Paula. 

—  Pelo  voto  do  relator  foi 
aprovado  o  arquivamento  do 
pedido  de  fixação  de  quota  de 
fornecimento  de  cana,  junto  à 
Usina  Barra,  de  Pernambuco,  por 
Nelson  de  Oliveira  Lima. 

—  Decide-se  aprovar  o  reque- 
rimento de  Jaime  Ribeiro  Mar- 
tins, no  sentido  da  transferência 
de  quota  de  fornecimento  de  ca- 
na de  Vicente  Vasconcelos,  jun- 
to à  Usina  Santa  Cruz,  de 
Campos. 

—  Decide-se  aprovar  o  voto 
do  relator,  sr.  Elias  Nade,  que 
concordou  com  o  pedido  de  trans- 
ferência de  quota  de  fornecimen- 
to de  cana  de  João  Estevão  de 
Azevedo  Filho  a  João  Estevão 
de  Azevedo,  junto  à  Usina  Pi- 
rangi,  de  Pernambuco. 

—  É  aprovado,  na  conformida- 
de do  voto  do  relator,  sr.  Elias 
Nade,  o  quadro  de  fornecedores 
de  canas  da  Usina  Pouso  Alegre 
Ltda.,  de  São  Paulo. 

Viagem  —  O  sr.  Presidente 
presta  informações  sôbre  sua 
viagem  a  Pernambuco,  a  convi- 


te da  Assembléia  Legislativa  lo- 
cal, para  o  fim  de  fazer  uma  ex- 
planação aos  deputados  pernam- 
bucanos, contando-se  ainda  com 
a  presença  de  canavicultores  e 
industriais  do  açúcar,  sôbre  o 
problema  das  exportações  do  pro- 
duto. Comunica  que  a  reunião  de- 
monstrou um  vivo  interêsse  da 
parte  de  uns  e  de  outros,  tendo 
a  maioria  concordado  com  a 
orientação  do  Instituto  no  assun- 
to. Para  melhor  conhecimento  dos 
fatos,  aduziu  que  entregaria  na 
próxima  reunião  as  notas  taqui- 
gráficas dos  debates  então  ocor- 
ridos, a  fim  de  que  se  pudesse 
aquilatar  com  justeza  o  grau  de 
empenho  geral  na  questão  e  o 
teôr  das  opiniões  naquela  opor- 
tunidade expendidas  pelos  pre- 
sentes. 

Carta  —  O  sr.  Domingos  José 
Aldrovandi  dá  ciência  à  Comis- 
são Executiva  de  carta  que  lhe 
dirigiu  o  sr.  Jaime  Rocha  de  Al- 
meida, diretor  do  Instituto  Zimo- 
técnico,  da  Universidade  de  São 
Paulo,  ferindo  o  problema  da 
aplicação  da  vinhaça  em  cana- 
viais, assunto  tratado  em  reunião 
da  Comissão  pelo  sr.  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso  e  que  o 
missivista  explica  ter  sido  re- 
solvido plenamente  pelo  Institu- 
to Zimotécnico.  Em  face  dos  têr- 
mos  da  correspondência,  o  sr. 
Presidente  declara  que  a  mesma 
será  transcrita  em  ata  e  encami- 
nhada aos  Departamentos  Técni- 
cos do  IAA,  para  os  devidos  fins. 

Excursão  —  O  sr.  Presidente 
comunica  que  irá  expedir  um  ofi- 
cio de  agradecimento  da  admi- 
nistração do  Instituto  aos  produ- 
tores do  Paraná  pelo  convite  que 
fizeram  aos  membros  da  Comissão 
Executiva  e  aos  Diretores  do 
IAA,  convite  que  proporcionou 
aos  mesmos  uma  excursão  inte- 
ressantíssima e  proveitosa. 
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RESOLUÇÃO  N.9  1.246/57 

De  26  de  setembro  de  1957 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  50.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  I9  • —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente à  subconsignação  "2 . 1 . 99  —  Auxí- 
lios Extraordinários  —  Diversos»,  o  crédito 
especial  de  Cr$  50.000,00  (cinquenta  mil 
cruzeiros),  para  custear  a  subvenção  conce- 
dida por  êste  Instituto  ao  VII  Congresso 
Brasileiro  de  Veterinária. 

Art.  29  —  A  presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
aos  vinte  e  seis  dias  do  mês  de  setembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  sete. 

Mandel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

"D.  O."  de  22/10/57 

RESOLUÇÃO  N.9  1.247/57 

De  26  de  setembro  de  1957 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  200.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  I9  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente o  crédito  especial  de  Cr$  200.000,00 
(duzentos  mil  cruzeiros),  para  atender  ao 
pagamento  das  despesas  iniciais  da  instala- 


ção do  Museu  do  Açúcar,  distribuído  pelas 
seguintes  subconsignações: 

«Objetos  1.3.12.0»  130.000,00 

«Móveis  1.3.11.0»  50.000,00 

«Serv.  de  Terceiros  1.3.14.0»  20.000,00 

Art.  29  ~  A  presente  Resolução  en- 
trará em  vigor  na  data  de  sua  aprovação, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
aos  vinte  e  seis  dias  do  mês  de  setembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  sete. 

Munael  Gomes  Maranhão 
Presidente 

"D.  O."  de  22/10/57 
RESOLUÇÃO  N.9  1.248/57 

De  26  de  setembro  de  1 957 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr$  115.200,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  I9  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente, por  conta  da  verba  «800  -~  Despesas 
de  Capital  —  1.2.01.613  —  Máquinas, 
Motores  e  Aparelhos»,  o  crédito  especial  de 
Cr$  115.200,00  (cento  e  quinze  mil  e  du- 
zentos cruzeiros),  para  a  aquisição  de  novas 
bombas  centrífugas,  destinadas  ao  Entre- 
posto de  Jaraguá; 

Art.  29  —  A  presente  Resolução  en- 
trará em  vigor  na  data  de  sua  aprovação, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
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aos  vinte  e  seis  dias  do  mês  de  setembro  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  sete. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

"D.  O."  de  22/10/57 

RESOLUÇÃO  N.«  1.249/57 

De  19  de  julho  de  1957 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr*  6.000.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções, resolve: 

Art.  1*  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente, à  conta  «800.3.5.3.09  (Jrinancia- 
mentos  para  aquisição  de  aparelhagem  para 
tratamento  de  caldas  das  destilarias),  o  cré- 
dito suplementar  de  Cr$  6.000.000,00  (seis 
milhões  de  cruzeiros),  destinado  ao  aprovei- 
tamento de  caldas  pela  Cooperativa  de 
Plantadores  de  Cana  do  Vale  do  Mundaú 
Limitada  proprietária  da  Usina  Santa  Clo- 
tilde. 

Art.  2°  — -  A  presente  Resolução  en- 
trará em  vigor  na  data  de  sua  aprovação, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 


aos  dezenove  dias  do  mês  de  julho  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  sete. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

"D.  O."  de  28/11/57 

RESOLUÇÃO  N.»  1.250/57 

De  3  de  outubro  de  1957 

Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
suplementar  de  Cr$  39.000.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  uso  de  suas  atribui- 
ções e  de  acordo  com  a  solicitação  da  Di- 
visão de  Controle  e  Finanças,  resolve: 

Art.  I9  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente, à  conta  «800  —  Despesa  de  Capital 
—  3  —  1  ~-  1  —  01  03»  o  crédito  su- 
plementar de  Cr$  39.000.000,00  (trinta  e 
nove  milhões  de  cruzeiros),  destinado  a 
ocorrer  a  complementação  do  empréstimo 
de  entre-safra  a  fornecedores  de  cana. 

Art.  29  —•  A  presente  Resolução  en- 
trará em  vigor  na  data  de  sua  aprovação, 
revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
aos  três  dias  do  mês  de  outubro  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  sete. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Presidente 

"D.  O."  de  28/11/57 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  L  A.  A. 


PRIMEIRA  INSTANCIA 
PRIMEIRA  TURMA 

Autuado:     ANTÔNIO  JOSÉ 
DOS  SANTOS. 

Autuantes:    VICENTE  GOU- 
VEIA E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  3156/566  —  Es- 
tado de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o  açú- 
car encontrado  sem  estar  acom- 
panhado da  documentação  fis- 
cal exigida  em  lei,  sujeitando- 
-se  o  autuado  às  sanções  le- 
gais. 

ACÓRDÃO  N*  3.440 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  An- 
tônio José  dos  Santos,  comercian- 
te, residente  em  Recife,  Pernam- 
buco, por  inf ração  ao  art.  33  e 
letras  "b"  e  "c"  do  art.  60,  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39  e  au- 
tuantes os  fiscais  deste  Instituto, 
Vicente  Gouveia  e  outro,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  ficado  devida- 
mente comprovado  o  caráter  de 
clandestinidade    do  produto; 

considerando  que  não  obstan- 
te devidamente  notificada  a  fir- 
ma autuada  não  apresentou  de- 
fesa, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
à  perda  do  açúcar  apreendido 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  produto  da  sua  venda, 


nos  têrmos  do  artigo  60,  letra 
"b"„  do  Decreto-Lei  1831,  de 
4-12-39,  deixando  de  aplicar 
qualquer  outra  penalidade,  uma 
vez  que  é  principio  estabeleci- 
do em  Direito  Fiscal  que  a 
penalidade  maior  absorve  a  de 
menor  vulto. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de  ju- 
nho de  1957.  ~  José  Wamberío 
—  Presidente;  Luis  Dias  Rollem- 
berg  —  Relator;  Joaquim  Alber- 
to Brito  Pinto.  —  Fui  presente: 
José  da  Motta  Maia  >—  Procura- 
dor. 

("D.  O.",  3/7/567) 

Reclamante:  MÁRIO  SILVA. 
Reclamado:    ROLDÃO  MON- 
TEIRO DA  SILVA. 

Processo  —  P.  C.  7/57  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Homologa-se  a  desistência  que 
se  expressa  em  documento  há- 
bil. 

ACÓRDÃO  N*  3.441 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclaman- 
te Mário  Silva,  lavrador,  residen- 
te no  município  de  Campos,  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  e  recla- 
mado Roldão  Monteiro  da  Silva, 
proprietário  de  fundo  agricola,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  reclaman- 
te, a  fls.  9,  se  manifestou  pela 
desistência  da  reclamação, 


acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  da  homologação  da  de- 
sistência e  consequente  arqui- 
vamento do  processo,  por  ter 
o  mesmo  perdido  o  seu  objeto. 

Comissão  Executiva,  19  de  ju- 
nho de  1957  —  José  Wamberto, 
Presidente;  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator;  Walter  de  Andra- 
de. —  Fui  presente:  José  da  Mot- 
ta Maia,  Procurador. 

(«D.  O.»,  3/7/57) 

Autuada:  USINA  FRONTEIRA 
S.  A. 

Autuante:     JESUS  MENDES 
DOS  SANTOS. 

Processo:  A.  I.  93/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovadas  as  infra- 
ções  capituladas  no  processo. 

ACÓRDÃO   N*  3.442 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
Usina  Fronteira  S.  A.,  sita  em 
Frutal,  M.  Gerais,  por  infração 
aos  arts.  I9  e  2*  seus  pará- 
grafos, do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43,  e  autuante  o  fiscal  dês- 
te  Instituto  Jesus  Mendes  dos 
Santos,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, 

considerando  que  a  autuada 
deu  saída  a  28.500  litros  de 
álcool,  sem  a  autorização  prévia 
do  Instituto; 

considerando  que  a  mesma  dei- 
xou de  preencher  8  notas  de  en- 
trega para  a  saída  do  álcool, 
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acorda,  por  unanimidade,  em 
juigar  procedente  o  auuo  conde- 
nada a  autuada  ao  pagamen- 
to da  muita  de  Cr*  to.  550,00 
correspondente  ao  valor  de  Cr$ 
2,30  por  litro,  sobre  28.500  li- 
tros de  álcool  saidos  sem  a  au- 
torização do  Instituto,  mais  a 
importância  correspondente  a 
65.550,00,  nos  têrmos  do  pará- 
grafo 2'  do  artigo  1*  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18-11-43  e 
ainda  à  multa  de  16.000,00, 
correspondentes  a  2.000  cruzei- 
ros por  nota  de  entrega  não 
totalmente  preenchida,  gráu'  mí- 
nimo do  artigo  2*  do  mesmo 
diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e  curr- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de  ju- 
nho de  1957  —  José  Wamberío 
Presidente;  Joaquim  Alberto  Brito 
Pinto,  Relator;  Walter  de  Andra- 
de. Fui  presente  José  da  Mota 
Maia,  procurador. 

("D.  O.",  3/7/567) 

Autuados:   JOSÉ   ZAIDAM  E 
PAULO  DE  CARVALHO. 

Autuantes:  MÁRIO  LÔBO  DE 
MEDEIROS  E  OUTROS. 

Processo:  A  I.    65/55  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  mercadoria  encontrada  sem 
estar  acompanhada  dos  do- 
cumentos fiscais,  impondo-se 
ao  transportador  as  penalidades 
da  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.443 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
José  Zaidam  e  Paulo  de  Carva- 
lho, domiciliados  em  Ponte  Nova, 
Minas  Gerais,  por  infração  aos 
arts.  3'  e  4'  do  Decreto-lei  nú- 
mero 5.998,  de  18-11-43,  autu- 


antes os  fiscais  dêste  Instituto 
Mário  Lôbo  de  Medeiros  e  ou- 
tros, a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  mercadoria 
apreendida  se  encontrava  desa- 
companhada de  qualquer  do- 
cumento fiscal; 

considerando  que  os  infratores 
são  primários, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  se  considerar  boa  e 
efetiva  a  apreensão  da  aguar- 
dente, impondo(-se  ao  comer- 
ciante José  Zaidam  a  multa  do 
art.  4'  do  Decreto-lei  n'  5.998, 
de  18-11-43,  de  Cr$  2.000,00 
e  ao  transportador  Paulo  de 
Carvalho  a  multa  do  artigo 
terceiro  do  mesmo  diploma 
legal. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de  ju- 
lho de  1957.  —  José  Wamberto, 
Presidente;  Joaquim  Alberto  Bri- 
to Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  -~  Fui  presente:  José 
Mota  M\aia,  Procurador. 

("D.  O.",  3/7/57). 

Autuado:    FRANCISCO  BAR- 
ROS RODRIGUES. 

Autuantes:    VICENTE  GOU- 
VEIA E  OUTROS. 


Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  es- 
tar acompanhado  dos  documen- 
tos fiscais. 


ACÓRDÃO  N«  3.444 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Francisco  Barros  Rodrigues,  car- 
roceiro, de  Recife,  Pernambuco, 
por  infração  aos  arts.  33,  c/c  as 
letras  "b"  e  "c"  do  art.  60,  De- 
creto-lei n»  1.831,  de  4-12-39  e 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto Vicente  Gouveia  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Excutiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  autuado 
deixou  o  processo  correr  à  reve- 
lia; 

considerando  que  a  infração 
está  materialmente  provada,  com 
a  apreensão  do  açúcar  clandes- 
tino, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  se  considerar  boa  e 
efetiva  a  apreensão  do  açúcar, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  produto  da  sua  venda, 
conforme  estabelece  o  art.  60, 
letra  "b",  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to, Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  3/7/57). 


Autuantes:    VICENTE  GOU- 
VEIA E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  209/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 


Processo:  A.  I.  33/56  ~  Estado       Autuado:  M.  SOARES  DE  AL- 
de  Pernambuco.  MEIDA. 
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A  não  conservação  da  nota  de 
remessa  pelo  espaço  de  dois 
anos,  constitui  infração  às  leis 
vigentes. 

ACÓRDÃO  N*  3.445 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  M. 
Soares  de  Almeida,  comerciante, 
radicado  em  Recife,  Pernambuco, 
por  infração  ao  art.  40  e  letra 
"b"  do  art.  60,  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39  e  autu- 
antes  os  fiscais  dêste  Instituto 
Vicente  Gouveia  e  outros,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  não  se  encontrava 
acobertado  pela  documentação 
exigida  por  lei; 

considerando,  no  entanto,  que, 
em  sua  defesa,  o  autuado  juntou 
a  prova  de  que  a  mercadoria  ha- 
via saído  da  Cooperativa  acober- 
tado pela  própria  nota  de  remes- 
sa emitida  pela  Usina  Aripibu, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte, 
o  auto,  para  condenar  o  autua- 
do ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  500,00,  grau  mínimo  "do 
art.  40  do  Decreto-lei  número 
1.831,  de  4-12-39,  por  não 
haver  conservado  a  nota  de  re- 
messa, como  deveria  ter  feito, 
liberando-se,  em  consequência, 
o  açúcar  apreendido,  recorren- 
do-se  "ex-officio"  para  a  ins- 
tância superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 


Andrade.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57). 

Autuados:  ANTÔNIO  FERREI- 
RA E  USINA  SALGADO 
S.  A. 

Autuantes.  SCYLLA  PESSÔA 
DE  MELO  E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  529/55  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovada  a  irregula- 
ridade em  notas  de  remessa 
apreendidas. 

ACÓRDÃO  N'  3.446 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Antônio  Ferreira,  comerciante 
radicado  em  Timbaúba,  e  a  Usina 
Salgado  S.  A.,  de  Olinda,  Estado 
de  Pernambuco,  por  infração  ao 
art.  38  do  Decreto-lei  n*  1.831, 
de  4-12-39  e  autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  Scylla  Pessoa  de 
Melo  e  outros,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  estão  mate- 
rialmente provadas  as  infrações; 

considerando  que  as  defesas 
apresentadas  pelos  autuados  não 
conseguem  ilidir  as  infrações; 

considerando  tratar-se  de  in- 
fratores  primários, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  Sr.  Antô- 
nio Ferreira  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00,  na  forma 
do  art.  38,  combinado  com  o 
art.  40,  do  Decreto-lei  número 
1.831,  de  4-12-39,  por  nota  de 
remessa  irregular,  em  número 
de  4  e  no  total  de  Cr$  2.000,00, 
e  a  Usina  Salgado  S.  A.  à  mul- 


ta do  art.  39,  combinado  com 
o  art.  36  do  mesma  diploma  le- 
gal, ou  seja,  Cr$  8.000,00. 
Intime-se,     registre-se  e  eum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  —  Fui  presente:  José 
Mota  Maia,  Procurador. 

Autuados:  —  IRMÃOS  SAL- 
LUM. 

Autuantes:  JOAQUIM  R.  DE 
MORAIS  SCHULER  E  OU- 
TROS. 

Processo  A.  I.  511/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a  apreensão  de 
açúcar  encontrado  sem  estar 
devidamente  acompanhado  dos 
documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  N'  3.447 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
os  Irmãos  Sallum,  radicados  em 
Tatuí,  São  Paulo,  por  infração 
ao  artigo  41,  combinado  com  a 
letra  "b"  do  art.  60,  do  Decreto- 
lei  n'  1.831,  de  4-12-39  e  autuan- 
tes os  fiscais  dêste  Instituto  Joa- 
quim R.  de  Morais  Schuler  e  ou- 
tros, a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, 

considerando  que  os  49  sacos 
de  açúcar  apreendidos  pela  Fis- 
calização se  encontravam  desa- 
companhados de  qualquer  do- 
cumento fiscal; 

considerando  tratar-se  de  mer- 
cadoria clandestina, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  Irmãos  Sallum  à 
perda  do     açúcar  apreendido, 
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nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
"b"  do  Decreto-lei  n'  1.831,  de 
4-12-39,  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o  produto  de  sua 
venda. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  —  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

Autuada:     DIAS  MARTINS 
S.  A.  (filial  de  Marília). 

Autuantes:  HAROLDO  GOMES 
MEIRELES. 

Processo:  A.  I.  651/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  boa  a  apreensão  de 
açúcar  encontrado  sem  estar 
devidamente  acompanhado  dos 
documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  N'  3.448 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Dias  Martins  S.  A.,  filial 
de  Marília,  São  Paulo,  por  in- 
fração  do  art.  60,  letra  "b"  do 
Decreto-lei  n'  1.831,  de  4-12-39 
e  autuante  o  fiscal  deste  Insti- 
tuto Haroldo  Gomes  Meireles,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento 
deste  Instituto  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  a  mercadoria 
apreendida  se  encontrava  desa- 
companhada de  qualquer  docu- 
mentação fiscal,  exigida  por  lei; 

considerando  que  a  defesa  apre- 
sentada pelo  autuado  não  conse- 
guiu ilidir  as  provas  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
siderada boa  e  efetiva  a  apre- 


ensão dos  320  sacos  de  açúcar, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  produto  de  sua  venda, 
conforme  estabelece  o  art.  60, 
letra  "b"  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39,  isen- 
tando-se  de  qualquer  respon- 
sabilidade a  firma  autuada  em 
relação  ao  art.  42  do  mesmo 
diploma  legal. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente;  Joaqtum  Alberto, 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57). 

Autuado:  ARIOVALDO  BAR- 
RETO ~  USINA  SANTA 
CLARA. 

Autuantes:  JOSÉ  ALBUQUER- 
QUE JUCA  E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  125/51  ~  Estado 
de  Sergipe. 

A  não  aplicação  das  taxas  de 
Assistência  Social  em  benefício 
de  trabalhadores  por  parte  da 
usina,  constitui  infração  puní- 
vel pela  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.449 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Ariovaldo  Barreto,  proprietário 
da  Usina  Santa  Clara,  sita  em 
Capela,  Sergipe,  por  infração  ao 
art.  8»  do  Decreto-lei  n»  9.827, 
de  10-9-46  e  arts.  1»  e  4»,  §  1» 
da  Res.  206/48  da  Comissão  Exe- 
cutiva, e  autuantes  os  fiscais  dês- 
tc  Instituto  José  Albuquerque  Ju- 
cá e  outro,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 


considerando  que  a  Usina  au- 
tuada deixou  de  empregar  em  be- 
nefício dos  seus  trabalhadores  a 
taxa  de  Cr$  2,00  por  saco  de 
açúcar  produzido  nas  safras 
46/47  e  47/48,  conforme  pres- 
creve o  art.  8*  do  Decreto-lei  nú- 
mero 9.827,  de  10-9-46; 

considerando  que  a  entidade 
(usina)  responde  pela  obrigação, 
que  não  é  afetada  pelo  fato  de 
transferência  de  proprietário; 

considerando  a  infração  mate- 
rialmente comprovada, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  autuada 
ao  pagamento  em  dobro  da  ta- 
xa não  empregada  em  benefí- 
cio dos  seus  trabalhadores,  no 
total  de  Cr$  100.276,00,  con- 
forme dispõe  o  art.  8»  do  De- 
creto-lei n'  9.827,  de  10-9-46, 
combinado  com  o  art.  1»  e  ar- 
tigo 4'  e  sanções  do  art.  8'  da 
Resolução  206/48. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  |José  Wamber- 
to.  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Walter  de 
Andrade.  —  Fui  presente:  José 
Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57). 

Autuada:  USINA  ESTRELIA- 
NA  S.  A.  ~  USINA  ESTRE- 
LIANA. 

Autuante:  W.  M.  BU ARQUE 

Processo:  A.  I.  571/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovadas  as  infra- 
ções  pelos  elementos  constantes 
do  processo. 
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ACÓRDÃO  N»  3.450 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Estreliana  S.  A., 
proprietária  da  Usina  Estreliana, 
sita  em  Ribeirão,  Pernambuco, 
por  infração  ao  §  3'  do  art.  36, 
arts.  38  e  39  e  seu  §  único,  arti- 
go 64,  c/c  o  65  e  seu  §  único  e 
art.  69,  todos  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39  e  autu- 
ante  o  fiscal  deste  Instituto  W. 
M.  Buarque,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  comprovadas  ma- 
terialmente as  infrações  ~  do- 
cumentos de  fls.  4  a  11; 

considerando  que  o  autuado  é 
revel, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  firma  Usi- 
na Estreliana  S.  A.  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  

12.500,00,  sendo  Cr$  8.000,00, 
nos  têrmos  do  art.  36,  §  3', 
combinado  com  o  art.  38,  por 
serem  quatro  o  número  de  par- 
tidas, Cr$  4.000,00,  nos  têrmos 
dos  arts.  64  e  65,  correspon- 
dente a  Cr$  10,00  sôbre  400 
sacos  de  açúcar  e  mais  Cr$ 
500,00,  nos  têrmos  do  §  único 
do  art.  69,  todos  do  Decreto- 
lei  n«  1.831,  de  4-12-39,  no 
grau  mínimo,  em  face  da  con- 
dição de  primária  específica. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente;  Walter  de  Andra- 
de, Relator;  Joaquim  Alberto  Bri~ 
to  P.nto.  ~-  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.".  4/7/57). 


Autuado:  JOÃO  BATISTA  VI- 
CENTE. 

Autuante:  M.  LOPES  PEREI- 
RA. 

Processo:  A.  I.  69/54  —  Estado 
do  Paraná. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  es- 
tar acompanhado  dos  documen- 
tos fiscais. 

ACÓRDÃO  N'  3.451 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
João  Batista  Vicente,  comercian- 
te, residente  no  município  de 
Primeiro  de  Maio,  Estado  do 
Paraná,  por  infração  aos  arts.  40 
e  41,  c/c  o  art.  60,  letra  "b"  do 
Decreto-lei  n'  1.831,  de  4-12-39 
e  autuante  o  fiscal  deste  Instituto 
M.  Lopes  Pereira,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool, 

considerando  comprovada  a 
clandestinidade  da  mercadoria 
apreendida; 

considerando  que  no  caso  em 
espécie,  não  se  aplica  o  disposto 
no  artigo  40  e  41  do  Decreto-lei 
n'  1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  o  autuado  é 
revel  e  primário, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  em 
parte,  para  o  fim  de  ser  consi- 
derada boa  a  apreensão  do 
açúcar,  incorporando-se  o  pro- 
duto de  sua  venda  à  receita  do 
Instituto,  nos  têrmos  do  art.  60, 
letra  "b"  do  Decreto-lei  nume- 
re 1.831,  de  4-12-39. 

Iitime-se,  registre-se  e  cum- 
pia-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  — ■  José  Wamber- 


to.  Presidente;  Walter  de  Andra- 
de, Relator;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto.  —  Fui  presente:  Jo- 
sé da  Motta  Maia.  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57). 

Autuada:     ALFREDO  LUCE- 
NA 6  CIA. 

Autuantes:  ELSON    BRAGA  E 
OUTROS. 

Processo:  A.  I.  497/55  ~  Estado 
da  Paraíba. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovada  a  infra- 
ção ao  art.  42  do  Decreto-lei 
n'  1831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N?  3.452 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Alfredo  Lucena  &  Cia., 
localizada  em  Campina  Grande, 
Estado  da  Paraíba,  por  infração 
aos  arts.  40,  42  e  60,  letra  "b" 
do  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39  e 
autuantes  os  fiscais  deste  Institu- 
to Elson  Braga  e  outros,  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  no  momento 
da  autuação  não  foram  apresen- 
tados os  documentos  exigidos  em 
lei; 

considerando  que  a  procedên- 
cia do  açúcar  apreendido  e  a  sua 
caracterização,  eliminam  a  hipó- 
tese de  clandestinidade  do  pro- 
duto, 

acorda,  per  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  o  auto,  em 
parte,  condenada  a  firma  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  200,00,  mínimo  das 
sanções  previstas  no  artigo  42 
do  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
e  improcedente  quanto  aos  arts 
40  e  60,  letra  "b",  do  mesmo 
decreto-lei,     devolvendo-se  a 
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mercadoria  ou  o  seu  valor,  e 
recorrendo-se  "ex-officio"  pa- 
ra a  instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
junho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Walter  de 
Andrade,  Relator;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto;  —  Fui  presen- 
te: José  da  Motta  Maia,  -Pro- 
curador. 

("D.  O.",  4/7/57) 

Autuada:   USINA  ESTRELIA- 
NA  S.  A.. 

Autuantes:  W.  M.  BU ARQUE 
E  OUTROS. 

Processo:  A.  t  147/56  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Incorre  nas  sanções  estabele- 
cidas em  lei  a  Usina  que  der 
saída  a  açúcar  sem  fazer  ò  pa- 
gamento das  taxas  e  sobreta- 
xas devidas. 

ACÓRDÃO  N»  3.453 

Vistos,  relatados  e  discutidos  es- 
tes autos  em  que  é  autuada  a  fir- 
ma Usina  Estreliana  S.A.,  proprie- 
tária da  Usina  Estreliana,  sita 
em  Ribeirão,  Pernambuco,  por 
infração  aos  arts.  2?,  3?,  39,  64 
c/c  o  65,  todos  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  e  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto  W.  M. 
Buarque  e  outros,  a  Primeira  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Usina  au- 
tuada deu  saida  a  15.601  sacos 
de  açúcar  sem  o  recolhimento  das 
taxas  de  defesa  e  sobretaxas  es- 
tabelecidas em  lei; 

considerando  que  a  firma,  de- 
vidamente notificada,  deixou  cor- 
rer à  revelia  o  processo, 
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acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  Usina  autuada  às 
multas  de  380.000,00,  relativa- 
mente a  Cr$  2.000,00  por  nota 
de  remessa  emitida  com  refe- 
rência à  guia  de  pagamento 
não  paga  bu  que  não  compor- 
tasse a  respectiva  quantidade 
e  em  corespondência  a  190  no- 
tas, nos  têrmos  do  art.  39  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39,  e 
mais  a  multa  de  Cr$  10,00, 
por  saco  de  açúcar  saído  sem 
o  recolhimento  das  taxas  de 
defesa,  no  valor  de  Cr$  .... 
156.010,00,  tendo  em  vista,  o 
disposto  no  art.  65  do  mencio- 
nado diploma  legal,  além  do 
recolhimento  das  respectivas 
taxas  e  sobretaxas,  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comisão  Executiva,  26  de 
junho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto,  Presidente;  Luis  Dias  Roi* 
lemberg.  Relator;  João  Soares 
Palmeira.  <—  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57) 

Autuada:    CARNEIRO  6  SO- 
BRINHO LTDA. 

Autuantes:  JOSÉ  GONÇALVES 
LIMA  E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  361/54  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Considera-se  sujeito  a  penali- 
dade a  firma  em  poder  da  qual 
fôr  encontrado  álcool  e  aguar- 
dente sem  a  cobertura  da  do- 
cumentação exigida  pela  legis- 
lação em  vigor. 

ACÓRDÃO  N°  3.454 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Carneiro  &  Sobrinho  Ltda., 
sita  em  Ubá,  Minas  Gerais,  por 
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infração  ao  artigo  4?,  c/c  o  §  1? 
do  Decreto-lei  5998,  de  18-11-43 
e  arts.  6?  e  14  da  Res.  807/53, 
c/c  o  art.  7?  do  mesmo  decre- 
to-lei, autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto  José  Gonçalves  Lima  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, 

considerando  ter  sido  encontra- 
dos 308  2/3  litros  de  álcool  e  927 
1/5  de  aguardente  em  situação 
irregular; 

considerando  que  a  defesa  não 
ilide  a  infração  e,  pelo  contrá- 
rio, há  a  confissão  de  que  a  Fa- 
zenda foi  encontrada  pela  fisca- 
lização sem  qualquer  dos  seus 
proprietários  presentes,  e  entre- 
gue a  empregados, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
siderada boa  e  valiosa  a 
apreensão  do  álcool  e  da  aguar- 
dente encontrados  em  situação 
iregular,  revertendo  a  favor  do 
Instituto  o  resultado  da  ven- 
da dos  produtos,  nos  têrmos 
dos  arts.  11  e  1?,  ambos  do 
Decreto-lei  5.998,  de  18-11-43. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  26  de 
junho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  Relator;  João  Soares 
Palmeira.  —  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  4/7/57) 

Autuada:  USINA  TIMBÓ-ASSÚ 
S.  A. 

Autuantes:  HÉLIO  JOSÉ  DE 
ALBUQUERQUE  E  MELO 
E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  149/56  ~  Esta- 
do de  Pernambuco. 
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Considera-se  como  incursa  nas 
penalidades  legais  a  Usina  que 
emitir  notas  de  remessa,  resul- 
tando do  exame  que  se  reali- 
ze em  relação  às  mesmas,  a 
comprovação  de  discrepância 
entre  a  primeira  e  a  segunda 
vias  dos  referidos  documentos. 

ACÓRDÃO  N*  3.467 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Timbó-Assú  S.  A., 
localizada  em  Escada,  Pernam- 
buco, por  inf ração  ao  art.  2°,  §§ 
2'  e  3*  e  36  §§  1»  e  3»,  combi- 
nado com  o  art.  38,  39  e  seu  pa- 
rágrafo .único,  64,  65  e  seu  pa- 
rágrafo único,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  e  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto,  Hélio  José 
de  Albuquerque  e  Melo  e  ou- 
tros, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  se  verificado 
irregularidade  na  emissão  de  no- 
tas de  remessa  o  que  se  compro- 
va, cònfrontando-se  a  1*  e  2* 
vias  da  nota  de  remessa  acima 
mencionada  sob  o  número  .... 
114.133,  prestando-se  à  cobertu- 
ra de  duas  ou  mais  partidas  de 
açúcar,  ao  invés  de  apenas  uma; 

considerando  que  devidamente 
notificada  a  Usina  deixou  o  pro- 
cesso correr  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto  pa- 
ra o  fim  de  condenar  a  Usina 
autuada  às  seguintes  penalida- 
des: multa  de  Cr$  2.000,00, 
de  acordo  com  o  disposto  no 
§  3?  do  art.  36,  mais  Cr$  . . 
1.000,00,  em  correspondência 
a  Cr$  10,00  por  saco  de  açú- 
car saído,  tendo  em  vista  a 
disposição  do  art.  65,  ambos 
do  Decreto-lei  1831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  além  do  re- 
colhimento da  taxa  de  defesa 


e  sobretaxas  estabelecidas  em 
lei. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Luis  Dias  Rol- 
lembecg,  Relator.  Joaquim  Alber- 
to Brito  Pinto.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREIRA 
RIO  NOVO  -  USINA  SAO 
SEBASTIÃO. 

Autuantes:  PAULO  HERÉDIA 
DE  SA  E  OUTROS. 

Proceso:  A.  I.  259/56  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Incorre  nas  sanções  fixadas  em 
lei,  a  Usina  que  deixar  de  apli- 
car a  favor  de  seus  trabalha- 
dores a  taxa  de  Cr$  2,00  por 
saco  de  açúcar  de  sua  produ- 
ção. 

ACÓRDÃO  N?  3.468 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Cia.  Açucareira  Rio  Novo, 
proprietária  da  Usina  São  Se- 
bastião sita  em  Rio  Novo,  Minas 
Gerais,  por  infração  aos  arts.  148 
e  149  do  Decreto-lei  3.855,  de 
21-11-41  e  §  único  do  art.  8?  do 
Decreto-lei  n?  9.827,  de  10-9-46, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Institu- 
to Paulo  Herédia  de  Sá  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamen- 
to da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  estar  devidamen- 
te comprovada  a  infração  funda- 
mentada em  não  ter  a  Usina  apli- 
cado em  favor  de  seus  trabalha- 
dores a  taxa  de  Cr$  2,00  por 
saco  de  açúcar,  como  manda  a 
lei; 


considerando  que  a  Usina  em 
sua  defesa  confessa  que  realmen- 
te não  tem  aplicado  totalmente 
o  valor  da  taxa  e  apresentado 
alegações  que  não  ilidem  a  in- 
fração. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  Usina  au- 
tuada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  10.145,20,  dôbro  da 
importância  que  deixou  de  apli- 
car em  benefício  dos  traba- 
lhadores, tendo  em  vista  o  dis- 
posto no  art.  8?  e  seu  parágra- 
fo único  do  Decreto-lei  9.827, 
de  10-9-46. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  4  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Luis  Dias  Rol- 
lemberg,  Relator.  Joaquim  Alber- 
to Brito  Pinto.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O",  25/7/57) 

Autuadas:  SIDNEY  C.  DORE 
&  CIA.  E  COMPANHIA 
GERAL  DE  MELHORA- 
MENTOS EM  PERNAM- 
BUCO. 

Autuante:  PETRÔNIO  DE 
CASTRO  PINTO. 

Processo:  A.  I.  259/56  —  Esta- 
dos da  Paraíba  e  Pernambuco. 

A  não  conservação  dos  do- 
cumentos fiscais,  bem  como  re- 
ceber ou  dar  saída  a  açúcar 
sem  a  cobertura  das  notas  de 
entrega,  constituem  infrações 
previstas  nas  leis  vigentes. 

ACÓRDÃO  N*  3.472 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
a  firma  Sidney  C.  Dore  &  Cia., 
de  João  Pessôa,  Paraíba,    e  a 
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Companhia  Geral  de  Melhora- 
mentos, de  Recife,  Pernambuco, 
por  infração  ao  artigo  42  e  seu 
§  2?,  do  Decreto-lei  1831,  de  4 
de  dezembro  de  1939  e  é  autuan- 
te  o  fiscal  deste  Instituto  Petrô- 
nio  de  Castro  Pinto,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  da  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  Sid- 
ney  G.  Dore  extraviou  11  no- 
tas de  remessa; 

considerando  que  ela  adquiriu 
uma  partida  de  100  sacos  de  açú- 
car desacompanhados  daquele 
documento  fiscal; 

considerando  que  a  Cia.  Geral 
de  Melhoramentos  de  Pernambu- 
co vendeu  uma  partida  de  100 
sacos  de  açúcar,  sem  nota  de 
entrega; 

acorda  por  unanimidade  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  efeito  de  serem  condenadas 
as  seguintes  firmas:  a)  Sidney 

C.  Dore,  à  multa  de   

Cr$  2.200,00,  por  não  ter  con- 
servado em  seus  arquivos  as 
onze  notas  e  mais  a  Cr$  200,00, 
por  ter  recebido  uma  partida 
de  açúcar  sem  nota  de  entre- 
ga; b)  Cia.  de  Melhoramentos 
de  Pernambuco  à  multa  de 
Cr$  200,00,  por  ter  vendido 
uma  partida  de  açúcar  desa- 
companhada de  nota  dc  entrega 
conforme  exige  o  artigo  42  do 
.  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de  ju- 
lho de  1957.  —  José  Wam- 
berío,  Presidente;  Walter  de 
Andrade,  Relator;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto;  —  Fui  presen- 
te: José  da  Motta  Maia.  -Pro- 
curador. 

("D.  O.",  25/7/57) 


Autuado:    SEBASTIÃO  BOA- 
VENTURA LEITE. 

Autuantes  JOSÉ  GONÇALVES 
LIMA  E  OUTROS. 

Processo:  473/55  —  Estado  de 
Minas  Gerais. 

Constitui  infração  o  não  reco- 
lhimento de  taxas  instituídas 
por  lei. 

ACÓRDÃO  N»  3.473 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Se- 
bastião Boaventura  Leite,  pro- 
prietário de  engenho,  residente 
em  Curvelo,  Minas  Gerais,  por 
infração  aos  arts.  19  e  20  da  Re- 
solução n?  698/52,  e  17  e  18  da 
Resolução  807/53,  c/c  os  arts. 
148  e  149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41,  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto  José  Gonçalves 
Lima  e  outro,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comisão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  o  autuado 
em  sua  defesa  de  fls.  confessa  a 
infração; 

considerando  que  o  auto  foi  la- 
vrado depois  de  denegada  a  se- 
gurança impetrada  pelo  infrator, 
e  que  o  recurso  que  interpôs  da 
decisão  judicial  de  primeira  ins- 
tância, não  tem  efeito  suspensi- 
vo, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  43.960,00, 
correspondente  a  duas  vêzes  a 
contribuição  de  Cr$  2,00  sôbre 
10.990  litros  de  aguardente 
saídos  sem  o  pagamento  des- 
sa contribuição,  tudo  confor- 
me determina  o  art.  149  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 


Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  16  de 
junho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto,  Presidente;  Walter  de 
Andrade,  Relator;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto;  —  Fui  presen- 
te: José  da  Motta  Maia,  -Pro- 
curador. 

("D.  O",  25/7/57) 

Autuado:  SEVERINO  LUIS 
DA  COSTA. 

Autuantes:  ANTÔNIO  AUGUS- 
TO CORREIA  DE  LIMA  E 
OUTROS. 

Processo:  A.  I.  313/56.  —  Esta- 
do dc  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  mercadoria  encontrada  sem 
a  cobertura  dos  documentos 
fiscais. 

ACÓRDÃO  N*  3.474 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Se- 
verino Luís  da  Costa,  residente 
no  município  de  Vitória  de  San- 
to Antão,  em  Pernambuco,  por 
infração  aos  arts.  40,  letras  "b" 
e  "c",  do  artigo  60,  todos  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39  e 
autuantes  os  fiscais  deste  Institu- 
to Antônio  Augusto  Correia  Lima 
e  outros,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comisão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontrava  desa- 
companhado dos  documentos  fis- 
cais exigidos  por  lei; 

considerando  que  a  alegação  de 
ignorância  da  lei  não  exime  o 
autuado  de  responsabilidade; 

considerando  irrelevantes  as 
razões  de  defesa  apresentadas, 
bem  como  a  condição  de  infra- 
tor primário; 
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considerando,  finalmente,  que  o 
açúcar  apreendido  era  clandes- 
tino, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  julgar  boa  e  efetiva 
a  apreensão  do  produto,  nos 
termos  do  art.  60,  letra  "b", 
do  Decretò-lei  1831,  de  4-12-39, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  resultado  de  sua  ven- 
da, sem  a  aplicação  de  outra 
penalidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  10  de 
junho  de  1957.  —  José  Wam- 
berfo,  Presidente;  Walter  de 
Andrade,  Relator;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto;  —  Fui  presen- 
te: José  da  Motta  Maia,  -Pro- 
curador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Reclamante:  ANTÔNIO  2IZO 
DE  SOUZA. 

Reclamada:  USINA  MINEIROS 
-  MARIA  QUEIROZ  DE 
OLIVEIRA. 

Processo:  P.  C.  1/56  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Arquiva-se  ò  processo,  quando 
comprovado  o  desinteresse  do 
reclamante  pelo  andamento  do 
mesmo. 

ACÓRDÃO  N?  3.475 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclaman- 
te Antônio  Zizo  de  Souza,  for- 
necedor de  cana,  domiciliado  no 
município  de  Campos,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  e  reclamada  a 
Usina  Mineiros,  de  propriedade 
de  Maria  Queiroz  de  Oliveira, 
residente  no  mesmo  município  e 
Estado,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

N?  6 


considerando  que  o  reclaman- 
te deixou  esgotar  todos  os  pra- 
zos que  lhe  foram  concedidos,  a 
fim  de  que  fizesse  a  prova  ne- 
cessária para  levar  avante  o  seu 
pleito, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  nos  termos  dos  pa- 
receres da  Procuradoria  Re- 
gional e  da  Divisão  Jurídica, 
adotadas  as  demais  formalida- 
des legais. 

Comisão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade.  —  Fui  presente: 
José  da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuados:  FRANCISCO  AL- 
VES PEREIRA  E  CARLOS 
JANNOTTI  &  CIA.  LTDA. 

Autuuantes:  PAULO  HERÉDIA 
DE  SA  E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  689/55  —  Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Constitui  infração  vender  açú- 
car sem  emissão  das  notas  de 
entrega,  considerando-se  clan- 
destino todo  açúcar  encontrado 
sem  a  cobertura  dos  documen- 
tos fiscais  exigidos  por  lei. 

ACÓRDÃO  N?  3.476 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
Francisco  Alves  Pereira  e  Carlos 
Jannotti  &  Cia.  Ltda.,  de  Muriaé, 
Minas  Gerais,  por  infração  ao 
art.  40  ou  42,  e  seus  §§  l9  e  2°, 
c/c  o  art.  60,  letra  "b",  do  De- 
cretò-lei 1831,  de  4-12-39,  au- 
tuantes  os  fiscais  dêste  Institu- 
to, Paulo  Herédia  de  Sá  e  outro, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamen- 
to da  Comisão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 
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considerando  que  o  primeiro 
autuado,  Francisco  Alves  Perei- 
ra, possuia  em  dois  depósitos  100 
sacos  de  açúcar  desacompanha- 
dos de  qualquer  documento  fiscal; 

considerando  que  o  mesmo  açú- 
car foi  adquirido  à  segunda  au- 
tuada Carlos  Jannotti  &  Cia. 
Ltda.,  sem  a  respectiva  nota  de 
entrega. 

considerando  improcedentes  as 
razões  da  defesa,  que  diz  não 
se  tratar,  na  espécie,  de  compra 
e  venda  de  açúcar,  mas  de  sim- 
ples transferência  de  depósito, 
por  empréstimo  do  depósito,  em 
virtude  da  umidade  do  produto; 

considerando  que  as  autuadas 
são  primárias; 

considerando  estar  perfeita- 
mente caracterizada  a  infração; 

considerando  o  mais  que  dos 
presentes  autos  consta, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  Sr.  Presidente,  de 
acordo  com  o  Relator,  em  jul- 
gar procedente  o  auto,  conde- 
nada a  primeira  firma  autua- 
da ã  perda  do  açúcar,  rever- 
tendo a  importância  do  mes- 
mo aos  cofres  do  Instituto  e  a 
segunda  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  200,00,  na  forma, 
respectivamente,  dos  arts.  60, 
letra  "b",  e  42,  ambos  do  De- 
creto-lei  1831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  ~  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade  —  vencido;  Fui 
presente:  José  da  Motta  Maia, 
Procurador. 

("D.  O."  25/7/57) 
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Autuado:  ANTÔNIO  LEITE 
SOARES. 

Autuantes:  LUIZ  CARLOS  DA 
CUNHA  AVELAR  E  OU- 
TROS. 

Processo:  A.  I.  451/55  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Considera-se  incursa  nas  pena- 
lidades da  lei,  a  firma  que  der 
saída  a  aguardente  sem  o  pa- 
gamento das  taxas  devidas. 

ACÓRDÃO    N?  3.477 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  An- 
tônio Leite  Soares,  proprietário 
da  Fazenda  da  Lagoinha,  loca- 
lizada no  município  de  Corinto, 
Minas  Gerais,  por  infração  aos 
arts.  Í9  e  20  da  Resolução  n9 
698/52,  de  10-7-52,  arts.  17  e  18 
da  Resolução  807/53,  de  3-6-53, 
c/c  os  arts.  148  e  149  do  De- 
creto-lei  3.855,  de  21-11-41  e 
autuante  o  fiscal  deste  Instituto 
Luiz  Carlos  da  Cunha  Avelar  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  medida  li- 
minar, deferida  à  autuada  no 
mandado  de  segurança  impetrado 
contra  o  Instituto,  foi  revogada 
pelo  Tribunal  Federal  de  Recur- 
sos, assistindo  ao  IA. A.  promo- 
ver a  arrecadação  das  contribui- 
ções não  recolhidas; 

considerando  o  argumento  da 
defesa  improcedente  quanto  à 
responsabilidade  do  autuado  vis- 
to que  ao  produtor  cumpre  sa- 
tisfazer a  qualquer  tempo  a  obri- 
gação fiscal; 

considerando  que  o  autuado  é 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acôrdo  com  o  Sr.  Relator,  em 


julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  da  multa  de 
duas  vezes  o  valor  da  contri- 
buição de  Cr$  2,00  sôbre  .... 
20.000  litros  de  aguardente, 
num  total  de  Cr$  80.000,00, 
nos  termos  do  artigo  149,  do 
Decreto-lei  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Joaquim  Al' 
berto  Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade,  —  Fui  presente: 
José  da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuado:  MANUEL  ALVES 
FERREIRA. 

Autuantes:  JOSÉ  BONIFÁCIO 
DA  FONSECA  LIMA  E  OU- 
TROS. 

Processo:  A.  I.  53/56  —  Estado 
da  Paraíba. 

Julga-se  boa  a  apreensão  de 
mercadoria  encontrada  sem  es- 
tar acompanhada  dos  documen- 
tos fiscais  exigidos. 

ACÓRDÃO  N*  3.478 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Manuel  Alves  Ferreira,  comer- 
ciante, residente  em  Guarabira, 
Estado  da  Paraíba,  por  infração 
aos  arts.  40  ou  42,  c/c  a  letra 
"b"  do  art.  60,  todos  do  Decre- 
to-lei 1831,  de  4-12-39,  e  autuan- 
tes os  fiscais  dêste  Instituto  José 
Bonifácio  da  Fonseca  Lima  e  ou- 
tros, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comisão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontrava  desa- 
companhado   de    qualquer  do- 


cumentação fiscal  exigida  por 
lei; 

considerando  provada  a  clan- 
destinidade do  açúcar  apreendi- 
do; 

considerando  b  autuado  revel, 

acorda,  pelo  voto  de  desempa- 
te do  Sr.  Presidente,  de  acôr- 
do com  o  sr.  Relator,  em  jul- 
gar procedente,  o  auto,  no  sen- 
tido de  condenar  o  autuado  à 
perda  do  açúcar  apreendido, 
nos  têrmos  do  art.  60,  letra 
"b",  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o  produto  de  sua 
venda,  sem  aplicação  de  outra 
penalidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
berto,  Presidente  substituto;  Joa- 
quim Alberto  Brito  Pinto,  Relator; 
Walter  de  Andrade,  —  Fui  pre- 
sente: José  da  Mota  Maia,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuado:  LUIZ  CAVALCANTI 
DE  ALBUQUERQUE. 

Autuantes:    VICENTE  GOU- 
VEIA E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  121/56  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  es- 
tar acompanhado  dos  do- 
cumentos fiscais  exigidos  em 
lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.479 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Luiz  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
residente  em  Recife,  Pernambu- 
co, por  infração  ao  artigo  40, 
do  Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
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e  autuantes  os  fiscais  deste  Ins- 
tituto Vicente  Gouveia  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamen- 
to da  Comisão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontrava  desa- 
companhado dos  documentos  fis- 
cais exigidos  por  lei; 

considerando  que  a  alegação 
de  ignorância  da  lei  não  exime  o 
autuado  de  responsabilidade; 

considerando  irrelevantes  as 
razões  de  defesa  apresentadas 
bem  como  a  condição  de  infrator 
primário; 

considerando  finalmente  que  o 
açúcar  apreendido  era  clandesti- 
no, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  sr.  Presidente,  de 
acordo  com  o  sr.  Relator  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  julgar  boa  e  efeti- 
va  a  apreensão  do  produto, 
nos  termos  do  art.  60,  letra 
"b",  do  Decreto-lei  1831,  de 
4-12-39,  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o  produto  de  sua 
venda,  sem  a  aplicação  de  ou- 
tra penalidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comisão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
bento.  Presidente;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade,  vencido.  —  Fui 
presente:  José  da  Motta  Maia, 
Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuado:  WERCELÊNCIO  CA- 
LIXTO DA  MOTA. 

Autuantes:    PAULO  SOTERO 
CAIO  E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  175/56  —  Estado 
da  Bahia. 


Julga-se  boa  a  apreensão  de 
açúcar  encontrado  sem  a  co- 
bertura dos  documentos  fiscais 
exigidos  por  lei. 

ACÓRDÃO  3.480 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Wercelêncio  Calixto  da  Mota,  co- 
merciante, residente  no  municí- 
pio de  Conceição  do  Coité,  Ba- 
hia, por  infração  ao  art.  60,  lé- 
tra  "b",  e  art.  40,  do  Decreto-lei 
1831,  de  4-12-39,  e  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto  Paulo  So- 
tero  Caio  e  outros,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontrava  desa- 
companhado dos  documentos  fis- 
cais exigidos  por  lei; 

considerando  que  a  alegação  de 
ignorância  da  lei  não  exime  o  au- 
tuado de  responsabilidade; 

considerando  irrelevantes  as 
razões  de  defesa  apresentadas, 
bem  como  a  condição  de  infra- 
tor primário; 

considerando  finalmente  que  o 
açúcar  apreendido  era  clandes- 
tino, 

acorda,  pelo  voto  de  desem- 
pate do  sr.  Presidente,  de  acor- 
do com  o  sr.  Relator,  em  jul- 
gar procedente  o  auto,  no  sen- 
tido de  julgar  boa  e  efetiva  a 
apreensão  do  produto,  nos  ter- 
mos do  art.  60,  letra  "b"  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39, 
revertendo  aos  cofres  do  Ins- 
tituto o  produto  de  sua  venda 
sem  a  aplicação  de  outra  pe- 
nalidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de   1957.  —  José  Wam- 


berto.  Presidente;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade.  —  Fui  presente: 
José  da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuado:  NELSON  XAVIER 
GUERRA. 

Autuantes:  HÉLIO  JOSÉ  DE 
ALBUQUERQUE  DE  MEL- 
LO E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  277/56  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  sem  a 
cobertura  dos  documentos  fis- 
cais exigidos  por  lei. 

ACÓRDÃO  N?  3.481 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Nelson  Xavier  Guerra,  comercian- 
te, residente  no  município  de  Es- 
cada, Pernambuco,  por  infração 
ao  art.  40,  c/c  o  art.  60,  letras 
"b"  e  "c",  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39,  e  autuantes  os  fis- 
cais deste  Instituto  Hélio  José  de 
Albuquerque  de  Mello  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamen- 
to da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  se  encontrava  desa- 
companhado de  qualquer  do- 
cumentação fiscal  exigida  por 
lei; 

considerando  provada  a  clan- 
destinidade do  açúcar  apreendi- 
do; 

considerando  ser  o  autuado 
revel; 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  autuada  à  perda  do 
açúcar  apreendido,  nos  têrmos 
do  artigo  60,  letra  "b"  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4-12-39,  re- 
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vertendo  aos  cofres  do  Institu- 
to o  produto  de  sua  venda, 
sem  aplicação  de  outra  pena- 
lidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comisão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957  ~  José  Wam- 
berto.  Presidente;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto,  Relator;  Wal- 
ter de  Andrade,  —  Fui  presente: 
José  da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuada:  CIA.  INDUSTRIAL 
E  AGRÍCOLA  DE  SANTA 
BARBARA  S,  A. 

Autuante:  LUÍS  DE  ARAÚ- 
JO CAVALCANTI  DUCA 
NETO. 

Processo:  A.  I.  83/53  ~  Esta- 
do de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o  auto  de 
infração,  quando  comprovada 
a  emissão  de  notas  de  remes- 
sa com  emendas  òu  rasuras. 

ACÓRDÃO  N*  3.482 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Cia.  Industrial  e  Agrícola 
de  Santa  Bárbara  S.  A.,  locali- 
zada em  Santa  Bárbara  dOeste, 
São  Paulo,  por  infração  ao  art. 
38  do  Decreto-lei  1831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  e  autuante 
o  fiscal  dêste  Instituto  Luiz  de 
Araújo  Duca  Neto,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  as  infrações 
estão  materialmente  comprovadas; 

considerando  que  a  autuada  é 
primária, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 


denada a  autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  26.000,00 
isto  é,  2.000  cruzeiros  so- 
bre as  treze  notas  emitidas 
com  rasuras,  nos  termos  do 
art.  38,  combinado  com  o  pa- 
rágrafo 3?  do  art.  36  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  ~  jjosé  Wam- 
berto,  Presidente;  Walter  de 
Andrade,  Relator;  Joaquim  Al- 
berto Brito  Pinto;  —  Fui  presen- 
te: José  da  Motta  Maia,  -Pro- 
curador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuada:  S.  A.  FABRICA  CO- 
LOMBO. 

Autuantes:    HAMILTON  AL- 
VARO PUPE    E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  43/53  —  Distrito 
Federal. 

A  não  inutilização  de  nota  de 
remessa,  bem  como  dar  saida 
a  açúcar  sem  a  cobertura  dos 
documentos  fiscais  exigidos, 
constituem  infração  às  leis  açu- 
careiras  vigentes. 

ACÓRDÃO  N'  3.483 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  S.  A.  Fábrica  Colombo,  lo- 
calizada neste  Distrito  Federal, 
por  infração  aos  arts.  41,  42, 
c/c  o  art.  60,  letra  "b",  do  De- 
creto-lei n'  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto Hamilton  Álvaro  Pupe  e 
outros,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  as  infrações 
ao  artigo  41  do  Decreto-lei  nú- 


mero 1.831,  de  4  de  dezembro 
de  1939,  estão  materialmente 
eomprovadas; 

considerando  que  as  alegações 
feitas  pela  autuada,  em  sua  de- 
fesa de  fls.,  não  puderam  ilidir 
o  delito  fiscal, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  pa- 
ra o  fim  de  ser  julgada  boa  a 
apreensão  do  açúcar,  e  incor- 
porado o  seu  valor  ao  patri- 
mônio do  Instituto,  e  conde- 
nada a  firma  autuada  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  

73 . 000,00,  correspondente  a 
Cr$  500.00  por  nota  de  remes- 
sa não  inutilizada. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  ~  José  Wamber- 
to,  Presidente;  Walter  de  An- 
drade, Relator;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto.  —  Fui  presente:  José 
da  Motta  Maia,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Reclamante:  IRINEU  DE  AZE- 
VEDO LIMA. 

Reclamada:  SOCIETÉ  SUCRE- 
RIES  BRESILIENNES  r 
USINA  CUPIM. 

Processo:  P.  C.  75/55  ~  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Homologa-se  o  acôrdo  realiza- 
do com  as  formalidades  da  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.495 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclamante 
Irineu  de  Azevedo  Lima,  fornece- 
dor, residente  em  Campos,  Rio  de 
Janeiro,  e  reclamada  a  firma  So- 
cieté  Sucreries  Bresiliennes,  pro- 
prietária da  Usina  Cupim,  sita 
no  mesmo  município  e  Estado,  a 
Primeira  Turma  de  Julgamento  da 
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Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  as  partes  che- 
garam a  acordo,  conforme  têrmo 
de  fls.  49, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  homologado  o 
acordo  assinado  entre  as  partes, 
feitas  as  anotações  e  comuni- 
cações de  praxe. 

Comissão  Executiva,  17  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Luís  Dias 
Rollemberg.  ~  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Reclamante:    JOSÉ  AUGUSTO 
MEIRA  DANTAS. 

Reclamado:  UBALDO  BEZER- 
RA DE  MELO. 

Processo:  P.  C.  31/56  —  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte. 

Arquiva-se  processo,  cuja  re- 
clamação perdeu    seu  objetivo. 

ACÓRDÃO  N'  3.496 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclaman- 
te José  Augusto  Meira  Dantas, 
residente  no  município  de  Ceará- 
Mirim,  Estado  do  Rio  Grande 
do  Norte,  e  reclamado  Ubaldo 
Bezerra  de  Melo,  da  Usina  San- 
ta Terezinha,  sita  no  mesmo  mu- 
nicípio e  Estado,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que,  pelo  do- 
cumento de  fls.  24,  o  próprio  re- 
clamante declara  ter  tido  enten- 
dimento com  o  reclamado,  con- 
cordando êste  em  fornecer-lhe 
uma  promissória  correspondente 
à  sua  dívida,  a  vencer-se  em  de- 
zembro do  corrente  ano  de  1957; 

N?  6 


considerando,  assim,  que  a  re- 
clamação perdeu  seu  objetivo, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  arquivado  o  pro- 
cesso, face  à  comunicação  de 
fls.  24,  feitas  as  anotações  e 
comunicações  de  praxe. 

Comissão  Executiva,  17  de 
julho  de  1957.  ~  José  Wambet- 
to.  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Luís  Dias 
Rollemberg.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuado:     FRANCISCO  DE 
PAULA  GOMES. 

Autuante:  JOSÉ  GONÇALVES 
DE  LIMA  E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  463/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Considera-se  incursa  nas  pe- 
nalidades da  lei,  a  firma  que 
der  saída  a  aguardente  sem  o 
pagamento  das    taxas  devidas. 

ACÓRDÃO  N'  3.497 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Francisco  de  Paula  Gomes,  pro- 
prietário da  Fazenda  do  Sobra- 
do, localizada  no  município  de 
Curvelo,  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, por  inf ração  aos  artigos  19 
e  20,  da  Resolução  698/52;  17 
e  18  da  Resolução  807/53,  com- 
binados com  os  arts.  148  e  149 
do  Decreto-lei  n'  3.855,  de 
21-11-41  e  autuante  o  fiscal  des- 
te Instituto  José  Gonçalves  Lima, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  medida 
liminar,  deferida  à  autuada  no 
mandado  de  segurança  impetrado 
contra  o  Instituto,  foi  revogada 
pelo  Tribunal  Federal  de  Recur- 
sos, assistindo  ao  I.  A.  A.  pro- 
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mover  a  arrecadação  das  contri- 
buições não  recolhidas; 

considerando  o  argumento  da 
defesa  improcedente  quanto  à 
responsabilidade  do  autuado, 
visto  que  ao  produtor  cumpre 
satisfazer  a  qualquer  tempo  a 
obrigação  fiscal; 

considerando  que  o  autuado  é 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  Sr.  Relator,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  da  multa  cor- 
respondente ao  valor  de  duas 
vêzes  a  taxa  de  Cr$  2,00  por 
litro  de  aguardente,  sôbre  os 
31.000  litros  saídos,  nos  têr- 
mos  do  artigo  149  do  Decreto- 
lei  n'  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente;  Joaquim  Alberto 
Brito  Pinto,  Relator;  Luís  Dias 
Rollemberg.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 

Autuada:  IRMÃOS     DINIZ  & 
CIA. 

Autuante:  JOSÉ  GONÇALVES 
LIMA  E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  477/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Considera-se  incursa  nas  pe- 
nalidades da  lei,  a  firma  que 
der  saída  a  aguardente  sem  o 
pagamento  das  taxas  devidas. 

ACÓRDÃO  N'  3.498 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Irmãos  Diniz  &  Cia.,  pro- 
prietária da  Fazenda  Santa  Ma- 
ria, localizada  no  município  de 
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Curvelo,  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, por  inf ração  aos  arts.  19  e 
20  da  Resolução  698/52;  17  e  18 
da  Resolução  807/53  combinados 
com  os  arts.  148  e  149  do  De- 
creto-lei  n°  3.855,  de  21-11-41  e 
autuantes  os  fiscais  deste  Institu- 
to José  Gonçalves  de  Lima  e  ou- 
tro, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool; 

considerando  que  a  medida  li- 
minar, deferida  à  autuada  no 
mandado  de  segurança  impetrado 
contra  o  Instituto,  foi  revogada 
pelo  Tribunal  Federal  de  Recur- 
sos, assistindo  ao  L  A.  A.  pro- 
mover a  arreeãdação  das  con- 
tribuições não  recolhidas; 

considerando  o  argumento  da 
defesa  improcedente  quanto  à 
responsabilidade  do  autuado, 
visto  que  ao  produtor  cumpre  sa- 
tisfazer a  qualquer  tempo  a  obri- 
gação fiscal; 

considerando  que  o  autuado  é 
primário, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  b  Sr.  Relator,  em 
julgar  procedente  o  auto, 
para  condenar  o  autuado  ao 
pagamento  da  multa  correspon- 
dente ao  dôbro  da  taxa  de 
Cr$  2,00  por  litro  de  aguar- 
dente, sôbre  os  181.279  litros 
saídos  sem  o  pagamento  da 
referida  taxa,  no  total  de  Cr$ 
725.116,00,  nos  têrmos  do  ar- 
tigo 149  do  Decreto-lei  núme- 
ro 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão,  Executiva,  17  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  Luiz 
Brito  Pinto,  Relator;  Luis  Dias 
Rollemberg.  —  Fui  presente: 
Leal  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57) 


Autuada:     CARLOS  IGNAC- 
CHITI  &  IRMÃO  LTDA. 

Autuante:      ALCINEU  JOSÉ 
BERTOTTI. 

Processo:  A.  I.  47/56  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Considera-se  incursa  nas  pe- 
nalidades legais  a  firma  que 
que  der  saida  a  açúcar  sem 
emitir  a  correspondente  nota 
de  entrega. 

ACÓRDÃO  N.'  3.499 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Carlos  Ignacchiti  &  Irmão 
Limitada,  sita  no  município  de 
Visconde  do  Rio  Branco,  Minas 
Gerais,  por  infração  ao  artigo  42 
do  Decreto-lei  1831,  de  4.12.39 
e  autuante  o  fiscal  dêste  Instituto 
Alcineu  José  Bertotti,  a  Primei- 
ra Turma  de  Julgamento  da  Co- 
missão Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deu  saída  a  174  sacos  de 
açúcar,  em  42  partidas,  sem  emi- 
tir as  respectivas  notas  de  en- 
trega; 

considerando  que  as  alegações 
constantes  da  defesa  não  infirma 
a  infração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  ao 
pagamento  de  Cr$  200,00,  por 
nota  de  entrega  não  emitida, 
no  total  de  Cr$  8.400,00,  ten- 
do em  vista  o  disposto  nó  ar- 
tigo 42  do  Decreto-lei  1831, 
de  4-12-39, 

Intime-se,    registre-se   e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de  ju- 
lho de  1957.  —  José  Wamberto 
Presidente.  —  Luís  Dias  Rollem- 
berg, Relator.   —   Joaquim  Al- 


berto  Brito  Pinto.  —  Fui  pre- 
sente: —  Leal  Guimarães.  ~ 
Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57). 

Autuado:  MANOEL  SABINO 
ROCHA 

Autuantes:  HÉLIO  JOSÉ  AL- 
BUQUERQUE DE  MELLO 
e  outros. 

Processo:  A.  I.  205/56  ~  Estado 
de  Pernambuco 

Está  sujeita  às  sanções  fixa- 
das em  lei  a  firma  em  poder  da 
qual  fôr  encontrado  açúcar  de- 
sacompanhado da  documenta- 
ção legal. 

ACÓRDÃO  N.'  3.500 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Manoel  Sabino  Rocha,  comerci- 
ante, estabelecido  em  Escada, 
Pernambuco,  por  infração  ao  ar- 
tigo 40,  c/c  o  artigo  60,  le- 
tras "b"  e  "c"  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39  e  autuantes  os  fis- 
cais dêste  Instituto  Hélio  José 
Albuquerque  e  Mello  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada incorreu  em  evidente  in- 
fração, uma  vez  que  foram  en- 
contrados em  seu  poder  17  sacos 
de  açúcar  desacompanhados  de 
qualquer  documento  e  portanto 
em  caráter  de  incontestável  clan- 
destinidade; 

considerando  que  não  obstante 
notificado,  deixou  o  autuado  cor- 
rer o  processo  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto  de  infração,  considerando 
boa  e  valiosa  a  apreensão,  re- 
vertendo a  favor  do  Instituto 
o  resultado  da  venda  do  pro- 
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duto,  nos  têrmos  do  artigo  60, 
letra  "b",  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  deixando  de  apli- 
car a  penalidade  corresponden- 
te ao  artigo  40,  do  mesmo  di- 
ploma legal,  tendo  em  vista  o 
princípio  de  direito  fiscal  que 
determina  que  a  penalidade 
maior  absorve  a  de  menor 
vulto. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de  ju- 
lho de  1957.  —  (José  Wamfcerro, 
Presidente.  >—  Luís  Dias  Rollem- 
beeg.  Relator.  —  Joaquim  Alber- 
to Brito  Pinto,  Fui  presente:  — 
Le|a/  Guimarães,  Procurador. 

("D.  O.",  25/7/57). 

SEGUNDA  TURMA 

Autuados:  IRMÃOS  FERRARI. 

Autuante.  LAZARO  COSTA. 

Processo:  A.  %  106/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Quando  se  dá  pela  procedên- 
cia do  auto  em  virtude  de  vio- 
lação do  art.  60,  letra  "b"  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12.39, 
é  de  se  excluir  da  condenação 
a  penalidade  constante  do  ar- 
tigo 40,  do  mesmo  diploma  le- 
gal. 

ACÓRDÃO  N.»  3.438 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
os  Irmãos  Ferrari,  estabelecidos 
em  Ouro  Fino,  Minas  Gerais, 
por  infração  ao  artigo  60,  letra 
"a"  e  "b"  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39  e  autuante  o  fiscal  dêste 
Instituto,  Lázaro  Costa,  a  Segun- 
da Turma  de  Julgamento  da  Co- 
missão Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool; 

considerando  estar  provado 
que  a  firma  autuada  dera  saída 


a  uma  partida  de  127  sacos  de 
açúcar,  desacompanhada  de  do- 
cumento fiscal,  incorrendo  assim 
nas  sanções  dos  artigos  40  e  60, 
letra  "b",  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39; 

considerando  que  a  mercadoria 
apreendida  se  encontrava  no  ar- 
mazém de  uma  firma,  inteiramen- 
te independente  da  autuada; 

considerando  que,  somente  oito 
dias  depois  de  autuada,  a  firma 
pediu  anexação  de  nota  de  re- 
messa que  poderia,  assim,  cobrir 
várias  partidas  de  açúcar; 

considerando  que  a  clandesti- 
nidade do  açúcar,  pelos  elemen- 
tos do  processo  é  evidente; 

considerando  tudo  mais  que 
dos  autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto  la- 
vrado, por  infração  aos  ar- 
tigos 40  e  60,  letra  «b»  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39, 
condenando-se  a  firma  autuada 
à  perda  do  açúcar  apreendido 
e  incorporando-se,  consequen- 
temente o  valor  obtido  na  ven- 
da do  açúcar  à  receita  do  Ins- 
tituto, excluindo-se  a  penali- 
dade do  artigo  40,  por  ser  essa 
infração  elementar  da  figura  da 
clandestinidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  relator.  —  Luís 
Dias  Roltemberg.  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador . 

(«D.  O.»,  5/7/57). 


Autuados:  JOSÉ  FRANCISCO 
DE  OLIVEIRA  EUCLIDES 
JOSÉ  DA  SILVA  e  ALBER- 
TO ANICETO  DE  LIRA. 

Autuantes:  HENRIQUE  AFON- 
SO VERA  e  outros. 

Processo:  A.  I.  104/56  —  Es- 
tado da  Bahia. 

Incorre  nas  penalidades  fixa- 
das em  lei  a  firma  que  transa- 
cionar,  álcool  sem  a  permissão 
legal  do  Instituto  e  tambéi , 
sem  encontrar-se  a  firma  ins- 
crita devidamente  na  autar- 
quia. 

ACÓRDÃO  N.«  3.439 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
José  Francisco  de  Oliveira,  Eu- 
clides José  da  Silva  e  Alberto 
Aniceto  de  Lira,  comerciantes, 
radicados,  respectivamente,  em 
Itabuna,  Vertentes  e  Caruaru, 
municípios  da  Bahia  e  Pernam- 
buco, por  infração  aos  arts.  1.', 
2"  e  3*,  e  seus  parágrafos,  ar- 
tigos 4*  e  5.*  da  Resolução  nú- 
mero 816/56,  combinados  com  o 
parágrafo  único  do  art.  6.9  do  De- 
creto-lei 5.998,  de  18.11.43,  e 
autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto, -  Henrique  Afonso  Vera  e 
outros,  a  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  estar  devidamen- 
te comprovada  a  infração  rela- 
tiva a  três  partidas  de  álcool 
acondicionado  em  1.200  vidros 
e  contendo  19.200  litros  do  pro- 
duto transac;onado  sem  a  permis- 
são legal,  e  sem  estar  a  firma 
compradora  devidamente  inscrita 
no  Instituto;  . 

considerando,  no  entanto,  que 
em  relação  à  firma  vendedora, 
Alberto  Aniceto   de  Lira,  ficou 
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evidenciado  que  estava  legal- 
mente habilitada  a  comerciar  em 
álcool, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  considerada  boa  e  valio- 
sa a  apreensão  do  produto  en- 
contrado em  situação  irregu- 
lar, revertendo  aos  cofres  do 
Instituto  o  resultado  de  sua 
venda,  nos  termos  do  parágrafo 
único  do  artigo  11  do  Decre- 
to-lei  5.998,  de  18.11.43,  im- 
pondo-se  às  firmas  José  Fran- 
cisco Oliveira  e  Euclides  José 

da  Silva  as  multas  de   

Cr$  6.000,00  e  Cr$  2.000.00, 
respectivamente,  tendo  em  vis- 
ta o  disposto  no  mencionado 
decreto,  isentando-se  de  qual- 
quer responsabilidade  a  firma 
Alberto  Aniceto  de  Lira,  re- 
correndo-se  "ex-officio"  para 
a  instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  14  de  ju- 
nho de  1957.  —  ijosé  Wamfcer- 
to.  Presidente  substituto.  <—  Luis 
Dias  Rollemberg,  Relator.  —  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presente:  — 
Diogo  de  Melo  Meneses,  Pro- 
curador. 

(«D.  O.»,  5/7/57). 

Autuados:  USINA  FURLAN  e 
M.  P.  JOSÉ. 

Autuantes :  F  E  R  D I  N ANDO 
LEONARDO  LAURIANO  e 
outro. 

Processo:  A.  I.  202/54  —  Esta- 
do de  São  Paulo. 

Incide  nas  penalidades  legais 
a  firma  que  emitir  notas  de 
remessa,  contendo  numeração 
na  sacaria,  não  coincidente 
com  a  numeração  da  sacaria 
apreendida  em  trânsito. 


ACÓRDÃO  N.«  3.455 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas 
as  firmas  Usina  Furlan,  de  pro- 
priedade da  Usina  Açucareira 
Furlan  S.  A.,  de  Santa  Bárbara 
d'Oeste,  e  M.  P.  José,  de  Piraci- 
caba, Estado  de  São  Paulo,  por 
infração  ao  artigo  36  e  seus  pa- 
rágrafos, c/c  o  artigo  60,  letra 
«b»  e  artigos  33,  40  e  63,  tudo 
do  Decreto-lei  1831,  de  4.12.39 
e  autuantes  os  fiscais  deste  Ins- 
tituto Ferdinando  Leonardo  Lau- 
riano  e  outro,  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  estar  suficiente- 
mente comprovado  o  caráter  de 
clandestinidade  do  produto,  uma 
vez  que  os  números  constantes 
da  nota  de  remessa  que  acober- 
tam a  partida  da  mercadoria  em 
trânsito,  não  coincidiam  com  a 
numtiação  da  sacaria  da  partida 
apreendida; 

considerando,  no  entanto,  que, 
em  relação  à  firma  M.  P.  José, 
não  ficou  apurada,  tendo  em  vis- 
ta a  documentação  constante  do 
processo,  a  sua  culpabilidade, 

acoida,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  condenar  a  Usina 
Furlan  à  perda  de  130  sacos 
de  açúcar  encontrados  em  si- 
tuação irregular,  incorporando- 
se  aos  cofres  do  Instituto  a 
importância  da  venda  do  pro- 
duto apreendido,  nos  têrmos  do 
art.  60,  letra  "b",  do  Decrefo- 
lei  1831,  de  14.12.39,  isentan- 
do-se de  qualquer  penalidade  a 
firma  M.  P.  José,  recorrendo- 
se  "ex-officio"  para  a  instân- 
cia superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  —  Luis 
Dias  Rollemberg,  Relator.  —  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presente.  •- 
Fernando  Oiticica  Lins.  —  Pro- 
curador. 

(«D.  O.»,  5/7/57). 

Autuados.  PIATTI,  SANTOS  & 
CIA.,  FRANCISCO  MON- 
TEIRO e  JOÃO  MONTEIRO 
DA  SILVA. 

Autuantes:  HENRIQUE  AFON- 
SO VERA  e  outros. 

Processo:  A.  I.  252/54  —  Esta- 
dos de  Alagoas  e  Pernambuco. 
Comprovada  a  boa  fé  da  au- 
tuada que  agiu,  levando  em 
consideração  o  "visto"  aposto 
pela  própria  Delegacia  Regio- 
nal do  I.A.A.  na  guia  de  ex- 
portação, é  de  ser  o  auto  jul- 
gado improcedente. 

ACÓRDÃO  N.»  3.456 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  firma  Piatti,  Santos  &  Compa- 
nhia, de  Maceió,  Alagoas,  e 
Francisco  Monteiro  e  João  Mon- 
teiro da  Silva,  motoristas,  de  Ja- 
boatão,  Pernambuco,  por  infração 
aos  artigos  60,  letra  "b"  e  "c"  e 
42,  parágrafos  1.'  e  2.',  artigo  33, 
todos  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39,  autuantes  os  fiscais  des- 
te Instituto  Henrique  Afonso  Ve- 
ra e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  provado  nos  au- 
tos que  não  se  trata  de  firma  in- 
termediária na  compra  e  venda  de 
açúcar,  mas  de  simples  indus- 
triais que  adquirem  o  produto 
para  aplicação  em  sua  indústria, 
e  remetem-no  para  suas  filiais, 
sempre  que  necessário; 
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considerando  que,  demonstran- 
do boa  fé,  a  firma  procurou  a 
Delegacia  Regional  do  I.A.A., 
em  Maceió,  para  legalização  de 
documentos,  tendo  então  obtido 
o  "visto"  na  Guia  de  Exportação, 
conforme  documento  de  folhas 
16; 

considerando  o  mais  que  dos 
presentes  autos  consta, 

acorda,  por  unnanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto  de 
folhas,  restituindo-se  à  firma 
proprietária  a  quantia  apura- 
da com  a  venda  do  açúcar 
apreendido,  recorrendo-se  "ex- 
officio"  para  a  instância  supe- 
rior, j 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de 
junho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  substituto.  —  Moa- 
cyr  Soares  Pereira,  Relator.  — 
João  Soares  Palmeira.  Fui  pre- 
sente: —  Fernando  Oiticica  Lins 
—  Procurador. 

(«D.  O.»,  5/7/57). 

Reclamante:  CLIMÉRIO  W. 
SARMENTO. 

I 

Reclamada:  CENTRAL  AÇU- 
CAREIRA USINA  SANTO 
ANTONIO  S.  A. 

Processo:  P.  C.  32/56  —  Estado 
de  Alagoas. 

Homologa-se  acordo  feito  de 
conformidade  com  as  prescri- 
ções legais. 

ACÓRDÃO  N.'  3.457 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  reclamante 
Climério  W.  Sarmento,  proprie- 
tário de  engenho,  em  São  Luís 
do  Quitundo,  Alagoas,  e  recla- 
mada a  firma  Central  Açucareira 
Usina  Santo  Antônio  S.  A.,  loca- 

N*  6 


lizada  no  mesmo  município  e  Es- 
tado, a  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  o  presente 
processo  teve  origem  na  reclama- 
ção de  folhas  2,  no  qual  o  sr. 
Climério  Wanderlei  Sarmento  re- 
quereu fôsse  suspenso  o  financia- 
mento à  fábrica  reclamada,  nos 
termos  da  Resolução  1.110/55; 

considerando  que,  na  audiência 
marcada  peo  Dr.  Procurador  Re- 
gional em  Alagoas,  depois  de  es- 
clarecido o  assunto,  as  partes  li- 
tigantes chegaram  a  acordo,  con- 
forme consta  de  escritura  pública, 
cujo  traslado  se  acha  anexado; 

considerando  que  dêsse  acordo 
resultou  que  a  liquidação  do  dé- 
bito será  feita  na  base  de  

Cr$  10,00  por  saco  de  açúcar  de 
produção  da  usina  reclamada, 
nas  safras  56/57  e  57/58,  garan- 
tida a  obrigação  com  a  hipoteca 
das  propriedades  Santa  Rita  e 
Cachoeira  do  Feijó,  pertencentes 
à  usina  reclamada; 

considerando  finalmente  que  é 
de  ser  homologado  o  acordo  fei- 
to, de  conformidade  com  as  pres- 
crições legais, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
homologar  o  acordo  firmado 
entre  as  partes,  nos  termos  do 
voto  do  Relator  e  da  Divisão 
Jurídica. 

Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  'José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Rollemberg.  Fui  presente: 
—  Fernando  Oiticica  Lins.  — 
Procurador. 

.  («D.  O.»,  5/7/57). 

Autuada:    USINA  CAXANGÁ 
S.  A. 
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Autuantes:   JOSÉ  ALBUQUER- 
QUE JUCA  e  outro. 

Processo:  A.  I.  378/55  —  Es- 
tado de  Pernambuco. 

Provada  a  clandestinidade  do 
açúcar  apreendido,  julga-se 
procedente  ò  auto  de  inf ração. 

ACÓRDÃO  N.«  3.458 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Caxangá  S.  A.,  de 
Ribeirão,  Pernambuco,  por  infra- 
ção  ao  art.  38,  c/c  o  art.  60,  le- 
tra "b"  do  Decreto-Iei  1831,  de 
4.12.39,  e  autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  José  Albuquerque 
Jucá  e  outro,  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  estar  visivelmen- 
te adulterada  a  nota  que  acober- 
tava a  remessa  de  100  sacos  de 
açúcar,  a  qual  se  encontra  junta 
ao  presente  processo  a  fls.  4; 

considerando  que  a  própria 
defesa  da  autuada  importa  em 
confissão  da  falta  cometida; 

considerando  que,  em  face  dos 
elementos  do  processo,  está  ma- 
terialmente provada  a  infração; 

considerando,  quanto  ao  trans- 
portador, não  ter  sido  o  mesmo 
autuado; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  condenar  a  autuada 
à  perda  do  açúcar  apreendido, 
porque  no  caso  prevalece  a  fi- 
gura da  clandestinidade,  rever- 
tendo o  produto  da  mercadoria 
aos  cofres  do  Instituto. 

Intime-se,  registre-se  c  cum- 
pra-se. 
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Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Rollemberg.  —  Fui  presen- 
te. —  Fernando  Oiticica  Lins.  — 
Procurador. 

("D.  O.",  5/7/57). 
Autuado:  JOSÉ  DUARTE. 

Autuantes:     ORLANDO  MAR- 
TINS BARBOSA  e  outro. 

Processo:  A  l  608/55  —  Esta- 
do de  Alagoas. 

Constitui  infração  adquirir 
açúcar  desacompanhado  de  do- 
cumento fiscal. 

ACÓRDÃO  N.»  3.459 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
José  Duarte,  comerciante,  resi- 
dente em  Palmeira  dos  Índios,  Es- 
tado de  Alagoas,  por  infração 
aos  artigos  40  ou  42  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39,  c/c  a  le- 
tra "b"  do  artigo  60,  do  mesmo 
Decreto-lei,  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto  Orlando  Martins 
Barbosa  e  outro,  a  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Fiscaliza- 
ção deste  Instituto  encontrou  e 
apreendeu  27  sacos  de  açúcar, 
por  se  acharem  desacompanhados 
de  documentos  fiscais; 

considerando  todavia  que  não 
cabe  na  hipótese  a  aplicação  do 
artigo  40,  do  Decreto-lei  1831, 
visto  a  perda  do  açúcar  constituir 
penalidade  maior; 

considerando  que  o  autuado  é 
primário,  não  possuindo  antece- 
dentes fiscais, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
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auto,  para  o  fim  de  considerar 
boa  e  definitiva  a  apreensão 
dos  27  sacos  de  açúcar  desa- 
companhados de  documentos 
fiscais,  absolvendo-se  o  autua- 
do da  multa  prevista  no  ar- 
tigo 40  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39,  visto  a  perda  do  açú- 
car constituir  penalidade  maior 
e  pertinente  ã  nota  de  remessa. 
Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  (José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  ~  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Rollemberg.  —  Fui  presen- 
te: —  Fernando  Oiticica  Lins  «— 
Procurador. 

("D  O.",  5/7/57). 

Autuado:    ALIZI  CARDOSO 
COSTA. 

Autuantes:  HENRIQUE  AFON- 
SO VERA  e  outros. 

Processo:  A.  I.  44/56  —  Estado 
de  Sergipe. 

Comprovadas  as  infrações, 
aplicam-se  à  firma  infratora  as 
penas  estabelecidas  na  legisla- 
ção fiscal  açucareira. 

ACÓRDÃO  N.'  3.460 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Ali- 
zi  Cardoso  Costa,  comerciante, 
residente  no  município  de  Estân- 
cia, Sergipe,  por  infração  aos 
artigos  25,  41  e  42,  parágrafo  2.', 
todos  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39,  autuantes  os  fiscais  des- 
te Instituto  Henrique  Afonso  Ve- 
ra e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  se  trata  de 
infrações  perfeitamente  caracteri- 
zadas; 
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considerando  que  a  autuada 
deixou  de  escriturar  o  livro  de 
produção  diária,  conforme  o  têr- 
mo  de  exame  de  fls.; 

considerando,  por  outro  lado, 
que  a  mesma  firma  deixou  de 
inutilizar  45  notas  de  remessa,  de 
acordo  com  a  lei; 

considerando,  ainda,  que  dei- 
xou de  emitir  5  notas  de  entrega 
sôbre  vendas  de  açúcar  que  efe- 
tuou; 

considerando,  assim,  compro- 
vadas as  infrações  capituladas  no 
auto  de  folhas  2, 

acorda,  por  unanimidade  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  das  seguintes 
multas:     500     cruzeiros  nos 

termos  do  art.  25;   

Cr$  22.500,00,  correspondente 
a  45  notas  de  remessa  (excluí- 
da a  nota  de  remessa  n.°  6,  por 
já  ter  ultrapassado  o  prazo  pa- 
ra a  sua  conservação),  de 
acordo  com  ò  art.  41,  e  final- 
mente Cr$  1.000,00  de  confor- 
midade com  o  art.  42,  todos  do 
Decreto-lei  1831,  de  4.12.39. 
Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  *—  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Rollemberg.  Fui  presente: 
—  Fernando  Oiticica  Lins,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  5/7/57). 

Autuado:    OLEGÁRIO  JOSÉ 
DA  MATA. 

Autuantes.    GILSON  PÔRTO 
CAMPOS  e  outro. 

Processo:  A  I.  544/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

Dezembro  —  1957 


Provada  a  saída  de  aguardente 
sem  recolhimento  da  taxa,  é  de 
ser  julgado  procedente  o  auto 
lavrado  com  fundamento  no 
art.  149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21.11.41. 

ACÓRDÃO  N.'  3.461 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Olegário  José  da  Mata,  proprie- 
tário de  engenho,  localizado  em 
Miradouro,  Minas  Gerais,  por  in- 
fração  aò  artigo  1.*  e  seus  pará- 
grafos 1.*  e  2.',  do  Decreto-lei 
número  5.998,  de  18.11.43,  au- 
tuantes  os  fiscais  deste  Instituto 
Gilson  Pôrto  Campos  e  outro,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deu  saída  a  3915  litros  de 
aguardente,  sem  o  recolhimento 
da  contribuição  de  Cr$  2,00  ins- 
tituída na  Resolução  698/52; 

considerando  que  o  processo 
obedeceu  à  formalidades  legais; 

considerando  que,  em  face  dos 
elementos  constantes  do  processo, 
está  comprovada  a  violação  ao 
referido  dispositivo, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  o  autuado 
ao  pagamento  da  multa  corres- 
pondente a  duas  vezes  o  valor 
da  contribuição  de  Cr$  2,00  so- 
bre 3.915  litros  de  aguardente, 
no  total  de  Cr$  15.660,00. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se, 

Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957,  ~  José  Wamberío, 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Rollemberg.  — •  Fui  presen- 


te: —  Fernando  Oiticica  Lins, 
Procurador. 

("D.  O.",  5/7/57). 

Autuada:    DAVID  SCOFIELD 
&  CIA.  LTDA. 

Autuantes:    GILSON  PÔRTO 
CAMPOS  e  outro. 

Processo:  A.  I.  454/55  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais. 

Incorre  em  infração  a  firma  que 
deixar  de  inutilizar  a  nota  de 
remessa  e  que  der  saída  a  açú- 
car sem  emitir  nota  de  en- 
trega. 

ACÓRDÃO  N.«  3.462 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  David  Scofield  &  Cia.  Li- 
mitada, de  Teófilo  Otoni,  Minas 
Gerais,  por  infração  aos  artigos 
41,  42  e  seus  §§  1.»  e  2.",  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39  e  au- 
tuantes os  fiscais  deste  Instituto 
Gilson  Pôrto  Campos  e  outro,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  inutilizar  notas 
de  remessa  com  a  palavra  "re- 
cebida, como  prescreve  a  lei; 

considerando  que  a  referida 
firma  deu  saída  a  açúcar  desa- 
companhado da  respectiva  nota 
de  entrega; 

considerando  que  se  trata  de 
infrator  primário; 

considerando,  finalmente,  que 
incorre  nas  sanções  dos  citados 
dispositivos  a  firma  que  receber 
açúcar  sem  nota  de  remessa  e 
deixar  de  inutilizá-la  como  pres- 
creve aquela  lei, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 


denada a  autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  500,00,  por 
haver  deixado  de  inutilizar 
duas  notas  de  remessa  e  mais 
a  multa  de  Cr$  200,00  por 
nota  de  entrega  que  deixou  de 
emitir,  no  total  de  326  (excluí- 
das 14  notas  de  entrega  feitas 
há  mais  de  dois  anos),  perfa- 
zendo tudo  a  importância  de 
Cr$  66.200,00,  nos  têrmos  da 
legislação  em  vigor. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  27  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  —  Joáo 
Soares  Palmeira,  Relator.  ~  Luís 
Dias  Rollemberg.  Fui  presente: 
Fernando  Oiticitía  Lins  —  Pro- 
curador. 

("D.  O.".  5/7/57). 

Reclamante:  INDÚSTRIA  AÇU- 
CAREIRA S.  FRANCISCO 
S.  A.  -  USINA  S.  FRAN- 
CISCO. 

Reclamados:  BENTO  DIAS 
FERRAZ  PACHECO  e  SAN- 
TO MASCHIETTO. 

Processo:  P.  C.  60/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Provada  a  existência  de  recla- 
mação anterior  sôbre  o  assun- 
to, é  de  ser  arquivado  o  pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N.'  3.463 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclamante 
a  firma  Indústria  Açucareira  São 
Francisco  S.  A.,  proprietária  da 
Usina  São  Francisco,  localizada 
em  Capivari,  São  Paulo,  e  recla- 
mados Bento  Dias  Ferraz  Pa- 
checo e  Santo  Maschietto,  forne- 
cedores, de  Capivari,  no  mesmo 
Estado,  a  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva 
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do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  carta  de 
folhas  2,  como  alega  a  usina  re- 
clamante, visou  simplesmente  in- 
formar ao  I.A.A.  os  fatos  ocor- 
ridos com  o  seu  fornecedor  Ben- 
to Dias  Ferraz  Pacheco,  alegan- 
do ter  o  mesmo  se  desinteressado 
pela  entrega  de  cana  à  referida 
fábrica; 

considerando  que,  ouvido  o  re- 
clamante, informou  êste  não  se 
ter  recusado  a  fornecer  canas  e 
que  a  falta  decorreu  de  obstá- 
culos criados  pela  própria  usina. 

considerando  que  o  Dr.  Pro- 
curador Regional,  tendo  em  vista 
os  elementos  constantes  do  pro- 
cesso, foi  de  parecer  não  consti- 
tuir o  mesmo  reclamação,  uma 
vez  que  sôbre  o  assunto  se  acham 
em  andamento  os  processos  171 
e  172/52,  conforme  consta  do 
documento  de  folhas  5; 

considerando,  relativamente  à 
atribuição  da  qualidade  de  forne- 
cedor a  Santo  Maschietto,  não 
possuir  o  mesmo  na  época  os  re- 
quisitos legais  exigidos  para  êsse 
fim; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  arquivado  o 
processo,  iniciando-se  "ex-offi- 
cio"  o  processo  de  reconheci- 
mento do  fornecedor  Sr.  San- 
to Maschietto,  com  base  nos 
elementos  constantes  de  folhas 
12  e  13. 

Comissão  Executiva,  28  de  ju- 
nho de  1957.  José  Wambecto, 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luis 
Dias  Rollemberg.  Fui  presente. 
—  Diogo  de  Melo  Meneses.  — 
Procurador. 

(D.  O.,  27/7/57). 


Autuada:   USINA  ESTRELIA- 
NA  S.  A. 

Autuantes:    AYLSON  DRUCK 
BARROS  e  outro. 

Processo:  A.  I.  408/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Provada  a  sonegação  da  taxa 
de  defesa,  com  referência  a 
guia  de  pagamento  inexisten- 
te, é  de  ser  condenada  a  au- 
tuada às  multas  estabelecidas 
nos  arts.  65  e  39,  do  Decreto- 
-lei  1831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N.'  3.464 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Estreliana  S.  A.,  de 
Ribeirão,  Pernambuco,  por  infra- 
ção  ao  art.  2,  39,  64  e  sanção 
do  art.  65  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39  e  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto  Aylson  Druck 
Barros,  e  outro,  a  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  ter  ficado  pro- 
vado que  a  usina  autuada  deu 
saída  a  3.415  sacos  de  açúcar 
cristal,  de  60  quilos,  de  sua  pro- 
dução, sem  pagamento  da  taxa 
de  defesa  com  infração  ao  artigo 
65  do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39; 

considerando  que,  devidamente 
intimada,  a  referida  usina  não 
apresentou  defesa,  deixando  o 
processo  correr  à  revelia; 

considerando  que  é  de  ser  con- 
denada a  usina  que  sonegar  a 
taxa  de  defesa,  fazendo  referên- 
cia à  guia  de  pagamento  inexis- 
tente, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  ser  a  autuada  con- 
denada ao  pagamento  da  mul- 


ta de  Cr$  10,00  por  saco  so- 
negado à  tributação,  na  impor- 
tância de  Cr$  34.150,00,  de 
acordo  com  o  que  estabelece  o 
artigo  65  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  além  dos  recolhi- 
mentos da  taxa  no  valor  de 
Cr$  10.585,50  e  da  multa  de 
Cr$  124.000,00  correspondente 
a  Cr$  2.000,00  por  nota  de  re- 
messa irregular,  nos  termos  do 
disposto  no  art.  39  da  citada 
lei. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  28  de  ju- 
nho de  1957.  — <  José  Wamberto, 
Presidente  substituto.  ~  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  ~  Luis 
Dias  Rollemberg.  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Meneses  —  Pro- 
curador. 

(«D.  O.»,  27/7/57). 

Autuado:     MANOEL  LOPES 
PEREIRA. 

Autuantes:  ROMUALDO  COR- 
REIA LIMA  e  outros. 

Processo:  A.  I.  508/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Provada  a  procedência  da  in- 
fração ao  artigo  60,  letra  "b" 
do  Decreto-lei  1831,  de  4.12.39 
é  de  se  excluir  o  autuado  da 
penalidade  estabelecida  no  ar- 
tigo 63  do  mesmo  diploma  le- 
gal. 

ACÓRDÃO  N.'  3.465 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Manoel  Lopes  Pereira,  comer- 
ciante, estabelecido  em  Recife, 
Estado  de  Pernambuco,  por  in- 
fração ao  artigo  63  combinado 
com  a  letra  "b"  do  artigo  60,  am- 
bos do  Decreto-lei  1831,  de 
4.12.39  e  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto  Romualdo  Correia 
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Lins  e  outros,  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar,  de 
fabricação  constante  do  respec- 
tivo têrmo  de  apreensão  e  depó- 
sito, estava  desacompanhado  de 
qualquer  documento  fiscal; 

considerando  que  a  documen- 
tação junta  à  defesa  pelo  au- 
tuado, inclusive  a  nota  de  fls.  9, 
não  corresponde  ao  açúcar  apre- 
endido, além  de  conter  rasura; 

considerando  ainda  que  o  refe- 
rido documento  não  especifica  a 
marca  do  açúcar; 

considerando  que  o  açúcar 
apreendido  nas  condições  mencio- 
nadas no  auto  de  fls.  2  sujeita  o 
infrator  à  perda  do  valor  da  mer- 
cadoria, o  qual  é  incorporado  à 
receita  deste  Instituto; 

considerando  finalmente  que  é 
de  ser  excluído  o  autuado  da 
multa  por  inobservância  ao  dis- 
posto no  artigo  63,  de  vez  que, 
em  direito  fiscal,  a  pena  maior 
absorve  a  menor; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  considerar  boa  e  de- 
finitiva a  apreensão  da  merca- 
doria, devendo  o  produto  de 
sua  venda  ser  incorporado  à 
receita  do  I.A.A.,  nos  termos 
do  que  estabelece  o  art.  60,  le- 
tra "b",  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39,  excluindo  a  au- 
tuada da  multa  prevista  no 
artigo  63  do  citado  Decreto- 
lei,  visto  que  em  direito  fiscal 
a  pena  maior  absorve  a  menor. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  28  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberío. 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Roltemberg.  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Meneses.  -~  Pro- 
curador. 

(D.  O.,  27/7/57). 

Autuada:  USINA  BARÃO  DE 
SUASSUNA  S.  A. 

Autuantes:    VICENTE  AMA- 
RAL GOUVEIA  e  outros. 

Processo:  A.  I.  64/56  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Provadas  infrações  distintas, 
julga-se  procedente  o  auto  re- 
lativamente a  cada  uma  delas. 

ACÓRDÃO  N.»  3.466 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
Usina  Barão  de  Suassuna  S.  A. 
sita  no  município  de  Escada, 
Pernambuco,  por  infração  aos 
artigos  2.',  3.»  36  §  3.»  c/c  o 
artigo  38,  39  parágrafo  único,  64, 
65  parágrafo  único  e  69  pará- 
grafo único,  todos  do  Decreto-lei 
1831  de  4.12.39  e  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  Vicente 
Amaral  Gouveia  e  outros,  a  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  os  elementos 
constantes  do  presente  processo 
provam  haver  a  autuada  dado 
saida  a,  pelo  menos,  100  sacos  de 
açúcar  cristal,  de  60  quilos,  sem 
recolhimento  da  taxa  de  defesa, 
infringindo  os  artigos  64  c  65, 
do  Decreto-lei  1831,  de  4.12.39; 

considerando,  dessa  forma,  que 
a  usina  sonegou  à  tributação  de 
Cr$  10,00  por  saco  de  açúcar; 

considerando  que  a  autuada  in- 
correu   também   na    multa  de 


Cr$  2.000,00  (dois  mil  cruzeiros) 
por  ser  primária,  prevista  no  ar- 
tigo 39  do  citado  Decreto-lei; 

considerando  que  a  autuada, 
não  obstante  regularmente  notifi- 
cada, deixou  o  processo  correr  à 
revelia,  conforme  prova  o  do- 
cumento de  fls.  8  verso; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  Relator,  em  jul- 
gar procedente  o  auto,  para  o 
fim  de  condenar  a  autuada  à 
multa  de  Cr$  10,00  por  saco 
de  açúcar  sonegado  à  tributa- 
ção, num  total  de  100  sacos, 
sem  prejuízo  do  recolhimento 
da  taxa  devida,  e  mais  a  mul- 
ta de  Cr$  2.000,00  (dois  mil 
cruzeiros),  grau  mínimo  esta- 
belecido no  artigo  39  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  28  de  ju- 
nho de  1957.  —  José  Wamberío, 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luis 
Dias  Roltemberg.  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Meneses.  ~  Pro- 
curador. 

(D.  O.,  27/7/57). 

Autuado:  RENIVAL  LOPES  DE 
PAIVA. 

Autuante:    RENATO  SANT' 
ANNA  DE  OLIVEIRA. 

Processo:  A.  í.  436/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Provado  que  o  autuado  se  re- 
cusou a  apresentar  documen- 
tos à  Fiscalização,  é  de  ser  jul- 
gado procedente  o  auto. 

ACÓRDÃO  N.»  3.469 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
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Renival  Lopes  de  Paiva,  comer- 
ciante, residente  no  município  de 
Gameleira,  Pernambuco,  por  in- 
fração  aos  artigos  68,  parágrafo 
único,  71  e  84  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39,  c/c  os  artigos 
6.*  parágrafo  único  e  7."  da  Re- 
solução n.'  97/44,  de  26.10.44, 
autuante  o  fiscal  deste  Instituto 
Renato  Sant'Anna  de  Oliveira,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  autuado  em- 
bora regularmente  notificado  a 
apresentar  sua  documentação  fis- 
cal e  comercial,  correspondente 
ao  movimento  de  açúcar  a  partir 
de  primeiro  de  março  de  1955  a 
6  de  abril  do  mesmo  ano,  deixou 
decorrer  o  prazo  sem  exibir  os 
documentos  solicitados; 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada, apesar  de  regularmente 
intimada,  não  apresentou  defesa, 
tornando-se  revel; 

considerando  que.é  de  ser  apli- 
cada no  caso  a  multa  de  •••••• 

Cr$  5 . 000,00,  mínimo  do  artigo 
68,  parágrafo  único  do  Decreto- 
lei  1831,  de  4.12.39; 

considerando  que  não  cabe,  na 
hipótese  destes  autos,  a  pena  do 
artigo  7*  da  Resolução  97/44 
porque  somente  quando  compro- 
vada resistência  por  parte  do  au- 
tuado à  execução  da  ordem  legal, 
teria  o  mesmo  cometido  desacato 
aos  funcionários  autuantes,  incor- 
rendo assim  na  multa  do  citado 
dispositivo; 

considerando  tudo  mais  que 
dos  autos 'consta,  * 

acorda,  por  unanimidade,  cm 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denado o  autuado  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  5.000,00, 
grau  mínimo  do  artigo  68,  pa- 
rágrafo único,  Decreto-lei  1831, 


de  4.12.39,  absolvendo-se  o 
mesmo  com  relação  ao  art.  7.* 
da  Resolução  97/44. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5  de  ju- 
lho de  1957.  —  José  Wamberto. 
Presidente  substituto.  —  João 
Soares  Palmeira,  Relator.  —  Luís 
Dias  Roldemberg.  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

(«D.  O.»,  27/7/57). 

Autuado:  RENIVAL  LOPES  DE 
PAIVA. 

Autuantes:  RENATO  SANT 
ANNA  DE  OLIVEIRA  e  ou- 
tros. 

Processo:  A.  I.  456/55  —  Esta- 
do de  Pernambuco. 

Deve  ser  condenada  nas  pena- 
lidades previstas  em  lei  a  fir- 
ma que  adquirir  açúcar  desa- 
companhado da  documentação 
legal  e  que  deixar  de  inutilizar 
devidamente  notas  de  remessa. 

ACÓRDÃO  N.»  3.470 

Visto,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado 
Renival  Lopes  de  Paiva,  comer- 
ciante, residente  em  Gameleira, 
Pernambuco,  por  infraçãò  aos  ar- 
tigos 40,  63  e  41  do  Decreto-lei 
1831,  de  4.12.39  e  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto  Renato 
Sant'Anna  de  Oliveira  e  outros, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamen- 
to da  Comissão  Executiva  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  estar  dévidamen- 
te  comprovado  que  o  autuado 
adquiriu  sem  a  cobertura  da  do- 
cumentação legal  5.700  sacos  de 
açúcar  em  55  partidas,  e  que  ain- 
da deixou  de  inutilizar  com  a  pa- 
lavra "recebida"  5  notas  de  re- 
messa; 
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considerando  que  não  obstante 
notificado  devidamente,  deixou  o 
autuado  correr  à  revelia  o  pro- 
cesso. 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  pa- 
ra o  fim  de  condenar  a  firma 
autuada  ao  pagamento  das  se- 
guintes multas:  a)  Cr$  20,00 
por  saco  de  açúcar,  em  relação 
aos  quais  participou  na  movi- 
mentação clandestina,  e  no  va- 
lor correspondente  a  Cr$  

114.000,00,  tendo  em  vista  o 
diposto  no  art.  63;  b)  Cr$. . . . 
27.500,00,  observadas  as  san- 
ções estabelecidas  no  art.  40; 
c)  Cr$  2.500,00,  por  infração 
ao  art.  41,  todos  do  Decreto- 
lei  n»  1.831,  de  4-12-39,  so- 
mando as  três  penalidades  o 
total  geral  de  Cr$  144.000,00. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber' 
io,  Presidente  substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira,,  —  Fui  presen- 
te: Diogo  de  Melo  Menezes, 
Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:  USINA  CAXANGÁ 
S.  A.  -  USINA  CAXANGÁ. 

Autuante:  W.  M.  BUARQUE. 

Processo:  A.  I.  558/55  ~  Estado 
de  Pernambuco. 

Deve  ser  condenada  às  pena- 
lidades legais  a  firma  que  emi- 
tir nota  de  remessa  apresentan- 
do discrepância  entre  o  origi- 
nal e  a  2'  via,  relativamente 
a  características  fundamentais. 

ACÓRDÃO  N'  3.471 

Vistos,  relatados  êstes  autos 
em  que  é  autuada  a  firma  Usina 
Caxangá  S.  A.,  proprietária  da 
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Usina  Caxangá,  de  Recife,  Per- 
nambuco, por  infração  ao  §  3?  do 
art.  36,  art.  39  e  seu  §  único,  ar- 
tigos 64  e  65  e  seu  §  único  e  ar- 
tigo 69,  todos  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39,  autuan- 
te  o  fiscal  dêste  Instituto,  W.  M. 
Buarque,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  estar  devidamen- 
te comprovada  a  infração  face  à 
documentação  constante  dos  au- 
tos; 

considerando  que  o  autuado 
tendo  sido  devidamente  notifi- 
cado deixou,  no  entanto,  correr 
o  processo  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  ao  pa- 
gamento das  seguintes  multas: 
a)  5.000,00,  em  correspon- 
dência à  infração  do  §  3°  do 
art.  36,  por  reincidência  espe- 
cífica; b)  Cr$  2.000,00,  por  in- 
fração ao  disposto  no  art.  39, 
grau  mínimo:  c)  Cr$  20,00  por 
saco  de  açúcar  saído  irregular- 
mente, no  total  de  Cr$  

4.000,00,  por  se  tratar,  de  in- 
frator  reincidente  específico; 
d)  Cr$  500,00,  grau  mínimo, 
do  art.  69,  todos  do  Dec.-lei 
número  1831  de  4-12-39,  além 
do  recolhimento  das  taxas  de 
defesa  e  sobretaxa  devidas. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  5  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente;  substituto,  Luís 
Dias  Roltemberg,  Relator;  João 
Soares  Patmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

(«D.  O.»,  27/7/57). 


Autuado.  —  ÂNGELO  GRESSO- 
NI  &  FILHOS  -  VIRGILIO 
BUZON,  TUFIK  ELIAS 
RASXCHID,  MANOEL  TRE- 
VISAN,  AUGUSTO  ROS- 
SETI, LUIZ  DALMONTE, 
ZOLATO  ESCARIO. 

Autuante:  CARLOS  CÁSSIA. 
Processo:  A.  I.  8/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Provada  a  saída  de  mercadoria 
sem  nota  de  entrega,  julga-se 
procedente  o  auto  lavrado  nos 
termos  do  art.  42,  do  Decreto- 
lei  n'  1.831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N'  3.484 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
Ângelo  Cressoni  &  Filhos  — 
Virgilio  Buzon,  Tufik  Elias 
Rasxchid,  Manoel  Trevisan,  Au- 
gusto Rosseti,  Luiz  Dalmonte, 
Zolato  Escario,  domiciliados  em 
Araras,  Estado  de  São  Paulo,  por 
infração  ao  art.  42,  combinado 
com  o  art.  63,  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39,  autuante 
o  fiscal  dêste  Instituto  Carlos 
Cássia,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  os  autuados 
Virgílio  Buzan,  Manoel  Trevi- 
san, Augusto  Rosseti  e  Zolato 
Escario  incorreram  nas  sanções 
do  citado  artigo  42  e,  conforme 
provam  os  elementos  constantes 
dêste  processo,  deve  cada  um 
pagar  a  multa  de  Cr$  200,00; 

considerando  que  os  autuados 
acima  referidos,  apesar  de  regu- 
larmente notificados,  deixaram  o 
processo  correr  à  revelia,  con- 
forme têrmos  de  fls.  37  e  38; 

considerando  que  a  firma  Ân- 
gelo Cressoni  &  Filhos  é  reinci- 
dente específica,  motivo  por  que 


lhe  deve  ser  aplicada  a  multa  de 
Cr$  1.000,00  por  partida  de 
açúcar  irregularmente  saída,  grau 
médio  do  mencionado  artigo  42, 
no  total  de  Ce$  4.000,00; 

considerando  que,  durante  a  di- 
lação probatória,  verificou-se  que 
Luiz  Dalmonte  e  Tufik  Elias 
Rasxchid  nenhuma  participação 
tiveram  nas  irregularidades  apu- 
radas; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  presentes  autos, 

acorda,  por  unanimidade  de  vo- 
tos, em  julgar  procedente,  o 
auto  contra  os  Srs.  Virgílio 
Buzon,  Manoel  Trevisan,  Au- 
gusto Rosseti  e  Zolato  Escario, 
para  ò  fim  de  serem  os  mesmos 
condenados  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  200,00  cada  um, 
mínimo  do  artigo  42  do  Decre- 
to-lei n'  1.831,  de  4-12-39; 
contra  Ângelo  Cressoni  e  Fi- 
lhos, condenando-os  ao  paga- 
mento da  multa  de  Cr$  

1 . 000,00  para  cada  uma  das 
quatro  partidas  de  açúcar  saí- 
das de  forma  irregular,  grau 
médio  do  artigo  42  citado,  no 
total  de  Cr$  4.000,00,  por  se- 
rem reincidentes,  e  improceden- 
te quanto  aos  Srs.  Tufik  Elias 
Rasxchid  e  Luiz  Dalmonte. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber* 
to,  Presidente  Substituto;  ijoão 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luis 
Dias  Rollemberg.  ~  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado:  IRMÃOS  FERRARI 
Autuante:  MANOEL  FERNAN- 
DES DIAS 

Processo:  A.  I.  354/54  —  Es- 
tado de  São  Paulo. 
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Tratando-se  de  infrações  dis- 
tintas e  caracterizadas,  é  de 
ser  condenada  a  autuada  às 
penas  estabelecidas  em  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.485 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Irmãos  Ferrari,  localizada 
no  município  de  Ourinhos,  Es- 
tado de  São  Paulo,  por  infração 
ao  artigo  6'  da  Resolução 
807/53,  artigo  l9  da  Resolução 
787/53,  artigo  4'  da  Resolução 
807/53,  combinado  com  o  artigo 
1*  e  §  29  do  Decreto-lei  núme- 
ro 5.998,  de  18-11-43;  letra  "a" 
§  único,  do  artigo  6*  do  Decreto- 
lei  n9  5.998,  de  18-11-43;  artigo 
41  do  Decreto-lei  n'  1.831,  de 
4-12-39,  autuante  o  fiscal  dêste 
Instituto  Manoel  Fernandes  Dias, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  ficado  prova- 
do haver  a  referida  firma  desvia- 
21.786  litros  de  aguardente  de- 
sacompanhados de  documentos 
fiscais,  incorrendo  assim  nas  san- 
ções da  legislação  alcooleira  em 
vigor; 

considerando  ter  ficado  prova- 
do haver  a  referida  firma  desvia- 
do para  fins  não  autorizados  uma 
partida  de  álcool  adquirido  para 
fabricação  de  bebidas; 

.  considerando  que  a  autuada 
deixou  de  inutilizar  cinco  notas 
de  remessa  (primeira  saída),  in- 
fringindo ò  art.  41  do  Decreto-lei 
n«  1.831,  de  4-12-39; 

considerando,  entretanto,  que  é 
de  ser  excluída  a  referida  firma 
do  pagamento  da  taxa  de  Cr$ 
2,00  por  litro  de  álcool  uma  vez 
que  não  estava  em  vigor,  na  épo- 
ca da  autuação  a  Resolução 
787/53; 


considerando  que  as  demais  in- 
frações são  distintas  e  se  acham 
devidamente  caracterizadas, 

acorda,  por     unanimidade  de 
votos,  em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
a  firma    autuada  às  seguintes 
penalidades:     a)     perda  da 
aguardente    apreendida,  rever- 
tendo aos  cofres  do  Instituto  o 
produto  de  sua  venda,  confor- 
me art.  4?  combinado    com  o 
art.    11  do  Decreto-lei  núme- 
ro 5.998,  de  18-11-43;  b)  mul- 
ta de  Cr$  18.000,00,  ou  seja, 
Cr$  2.000,00    por  partida  de 
álcool  desviada  para  fins  não 
autorizados  pelo  I.  A.  A.,  na 
forma  do  art.     69  do  mesmo 
Decreto-lei;  c)     multa  de  Cr$ 
2.500,00,     correspondente  a 
Cr$  500,00  por  nota  de  remes- 
sa de  açúcar  não  inutilizada, 
nos  termos  do  art.  41  do  De- 
creto-lei n9  1.831,  de  4-12-39, 
excluída  a  autuada,  apenas,  do 
pagamento  da  taxa  de  Cr$  2,00 
por  litro  de   álcool,  uma  vez 
que  se    trata  de  produtor  de 
aguardente  composta,  cujo  des- 
dobramento não  estava  previs- 
to na  Resolução  787/53,  re- 
correndo-se  "ex-officio"  para  a 
instância  superior. 

Intime-se,     registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luís 
Dias  Rollemberg.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:  VICENTE  BAGNOLI 
&  CIA.  LTDA. 

Autuantes.  JUAREZ  FÉLIX  DE 
SOUZA  E  OUTRO. 


Processo:  A.  I.  566/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Deixar  de  inutilizar  a  nota  de 
remessa  de  açúcar,  constitui  in- 
fração ao  art.  41  do  Decreto- 
lei  tí>  1.831,  de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N9  3.486 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Vicente  Bagnoli  &  Cia. 
Ltda.,  localizada  em  Assis,  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  41  do 
Decreto-lei  n*  1.831,  de  4-12-39 
e  autuantes  os  fiscais  dêste  Insti- 
tuto Juarez  Félix  de  Souza  e  ou- 
tro, a  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  inutilizar  dez  no- 
tas de  remessa  de  açúcar  com  a 
palavra  "recebida",  na  forma  da 
lei; 

considerando  que  a  infração 
está  provada; 

considerando  que  o  citado  ar- 
tigo 41  estabelece  a  multa  de 
Ce$  500,00,  no  grau  mínimo; 

considerando  que  a  importân- 
cia total  da  multa  é  de  Cr$ .... 
5.000,00, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  total  de  Cr$ 
5.000,00,  correspondente  às  no- 
tas de  remessa  não  inutilizadas, 
em  número  de  10,  grau  mínimo 
do  artigo  41  do  Decrefo-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,     registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wambcr- 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luís 
Dias  Rollemberg.  —  Fui  presen- 
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te:  Diogo  de  Melo  Menezes, 
Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuados:  IRMÃOS  MARIOT- 
TO. 

Autuante:  NÊLSON  FAILLA- 
CE. 

Processo:  A.  I.  596/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

É  procedente  o  auto  lavrado 
com  fundamento  na  falta  de 
conservação  de  nota  de  remes- 
sa, na  forma  da  lei. 

ACÓRDÃO  N*  3.487 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
os  Irmãos  Mariotto,  estabelecidos 
no  municipio  de  Chavantes,  São 
Paulo,  por  inf ração  ao  art.  41, 
do  Decreto-lei  n?  1.831,  de 
4-12-39,  e  atuante  o  fiscal  deste 
Instituto  Nélson  Faillace,  a  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  conservar  nota 
de  remessa,  de  conformidade  com 
o  que  prescreve  a  legislação  açu- 
careira em  vigor; 

considerando     que  a  autuada 
não  possui  antecedentes  fiscais, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  ser  a  firma  autuada 
condenada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00,  grau 
mínimo  do  artigo  41  do  Decre- 
to-lei n*  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,     registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
fo.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,    Relator;  Luís 


Dias  Rollemberg.  —  Fui  presen- 
te: Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuados:  IRMÃOS  FIGUEI- 
REDO. 

Autuante:  NÉLSON  FAILLA- 
CE. 

Processo:  A.  I.  644/55  —  Esta- 
do de  São  Paulo. 

Provado  que  as  notas  de  re- 
messa não  foram  inutilizadas 
como  exige  a  lei,  é  de  ser  jul- 
gado procedente  o  auto  de  in- 
fração. 

ACÓRDÃO  N?  3.488 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
os  Irmãos  Figueiredo,  estabeleci- 
dos no  município  de  Ipauçu,  São 
Paulo,  por  infração  ao  artigo  41 
do  Decreto-lei  n*  1.831,  de 
4-12-39  e  autuante  o  fiscal  des- 
te Instituto  Nélson  Faillace,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Fiscaliza- 
ção deste  Instituto  apreendeu  oito 
notas  de  remessa  não  inutilizadas 
na  forma  da  lei  em  vigor; 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada, apesar  de  não  possuir  an- 
tecedentes fiscais,  deixou  o  pro- 
cesso correr  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  autuada  ao  pagamen- 
to de  Cr$  4.000,00,  correspon- 
dente a  Cr$  500,00  por  nota 
não  inutilizadas,  grau  mínimo 
do  artigo  41  do  Decreto-lei 
tf  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,     registre-se  e  cum- 
pra-se. 


Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luis 
Dias  Rollemberg.  — -  Fui  presen- 
te. Diogo  de  Melo  Menezes, 
Procurador. 

Autuado.  ANGELO  CRESSONI 
&  FILHO  E  MANOEL  TRE- 
VISAN 

Autuante:  CARLOS  CÁSSIA. 
Processo:  A.  I.  128/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Provada  a  saída  de  açúcar  sem 
nota  de  entrega,  julga-se  pro- 
cedente o  auto  de  infração. 

ACÓRDÃO  N*  3.489 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  firma  Angelo  Cressoni  &  Filho 
e  Manoel  Trevisan,  localizados 
no  município  de  Araras,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  aos 
arts.  42,  40  e  63,  do  Decreto-lei 
n*  1.831,  de  4-12-39.  autuante  o 
fiscal  deste  Instituto  Carlos  Cás- 
sia, a  Segunda  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  haver  a  firma  au- 
tuada dado  saída  a  dez  sacos  de 
açúcar  sem  emitir  notas  de  en- 
trega; 

considerando  que,  notificada,  a 
firma  não  apresentou  defesa, 
conforme  documento  de  fls.  8,  e 
que  consta  dos  assentamentos 
desta  autarquia  ser  a  mesma  rein- 
cidente específica; 

considerando  que,  não  obstan- 
te, é  de  ser  julgado  procedente  o 
auto  quanto  a  Angelo  Cressoni 
&  Filho  somente  com  relação  ao 
artigo  42  do  Decreto-lei  núme- 
ro 1.831,  de  4-12-39,  uma  vez 
que  não  ficaram  provadas  as  in- 
frações  aos  arts.  40  e  63  do  re- 
ferido diploma  legal; 
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considerando  que,  Manoel  Tre- 
visan  incorreu  também  nas  san- 
ções do  citado  artigo  42,  grau 
mínimo,  devendo  pagar  a  multa 
de  Cr$  200,00  por  ser  primário; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento,  por  unanimidade 
de  votos,  em  julgar  proceden- 
te o  auto,  no  sentido  de  ser  a 
firma  Ângelo  Cressoni  &  Filho 
condenada  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  2.000,00,  grau 
máximo  do  artigo  42,  por  se 
tratar  de  infrator  reincidente 
específico,  isentando-as,  entre- 
tanto, das  penalidades  estabele- 
cidas, nos  artigos  40  e  63,  do 

Decreto-lei  n?  1.831,  de  

4-12-39,  em  virtude  de  não  ter 
ficado  provado  que  fôra  o 
açúcar  recebido  sem  nota  de 
remessa  nem  ter  a  referida  fir- 
ma servido  de  intermediária 
na  forma  do  citado  artigo  63, 
e  condenando  Manoel  Trevi- 
san  a  pagar  a  multa  de  Cr$ 
200,00,  mínimo  previsto  no  ar- 
tigo 42  da  citada  lei. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se; 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luís 
Dias  Rollemberg.  ~  Fui  presen- 
te: Diogo  de  Melo  Menezes, 
Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Reclamante:  BEROALDO  SAN- 
TIAGO RAMOS. 

Reclamada:  MENDES  LIMA 
S.  A.  INDÚSTRIA  E  CO- 
MÉRCIO -  USINA  TRAPI- 
CHE. 

Processo:  P.  C.  4/57  —  Estado 
de  Pernambuco. 


Ê  de  ser  homologado  acordo 
feito  com  observância  das  de- 
terminações legais. 

ACÓRDÃO  N*  3.490 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  reclamante 
Beroaldo  Santiago  Ramos,  pro- 
prietário de  engenho,  localizado 
em  Sirinhaem,  Pernambuco,  e 
reclamada  a  firma  Mendes  Lima 
S.  A.  Indústria  e  Comércio,  pro- 
prietário da  Usina  Trapiche,  lo- 
calizada no  mesmo  município  e 
Estado,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que,  pelo  docu- 
mento de  fls.  7,  a  usina  reclama- 
da se  comprometeu  a  pagar  ao 
reclamante  a  indenização  de  Cr$ 
3.000,00,  correspondente  às  canas 
que  deixou  de  receber; 

considerando  que  é  de  se  ho- 
mologar o  acordo,  uma  vez  que 
foram  observadas  as  determina- 
ções legais, 

acorda,  por  unanimidade,  no 
sentido  de  ser  homologado  o 
acordo  celebrado  entre  partes, 
feitas  as  comunicações  de 
praxe. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber' 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira,  Relator;  Luís 
Dias  Rollemberg.  —  Fui  presen- 
te: Diogo  de  Melo  Menezes, 
Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado:  FRANCELINO  BAS- 
TOS BONFIM. 

Autuantes:  ARISTIDES  BAR- 
RETO CAVALCANTE  E 
OUTRO. 

Processo:  A.  I.  296/56  —  Estado 
do  Ceará. 


Está  incursa  nas  penalidades 
legais  a  firma  que  deixar  de  re- 
colher a  taxa  de  Cr$  2,00  por 
litro  de  aguardente,  deixando 
de  aplicar  as  penalidades  do 
Decreto-lei  n?  5.998,  por  não 
se  referir  à  espécie. 

ACÓRDÃO  N*  3.491 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Francelino  Bastos  Bonfim,  pro- 
prietário do  Engenho  "Santa 
Maria",  sito  no  município  de  Re- 
denção, Estado  do  Ceará,  por  in- 
f ração  aos  arts.  18  e  19  da  Re- 
solução 957/54  combinados  com 
os  arts.  148  e  149  do  Decreto-lei 
a»  3.855  de  21-11-41,  art.  1' 
§  2*  do  Decreto-lei  n?  5.998  de 
18-11-43  e  autuantes  os  fiscais 
deste  Instituto  Aristides  Barreto 
Cavalcante  e  outro,  a  Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  fazer  o  recolhi- 
mento sôbre  10.000  litros  de 
aguardente  de  sua  produção,  não 
obstante  devidamente  notificada; 

considerando  que,  de  referência 
à  classificação  de  penalidade  ten- 
do em  vista  os  arts.  1'  e  2°  do 
Decreto-lei  n«  5.998,  de  18-11-43, 
não  tem  justificativa  legal; 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
a  firma  autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  40.000,00 
(Quarenta  mil  cruzeiros),  em 
correspondência  ao  pagamento 
em  dôbro  da  taxa  de  Cr$  2,00 
por  litro  de  aguardente  sôbre 
10.000  litros,  rios  têrmos  do 
art.  149,  do  Decreto-lei  núme- 
ro 3.855,  de  21-11-41  e  dei- 
xando de  aplicar  qualquer  pe- 
nalidade com  referência  à  capi- 
tulação ao  Decreto-lei  número 
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5.998,  por  não  se  referir  a  es- 
pécie, recorrendo-se  "ex-offi- 
cio"  para  instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  11  de 
julho  de  1957.  —  José  Wam- 
to.  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuados:  ANTÔNIO  E  WAL- 
DOM1RO  RODRIGUES  PA- 
LOMO. 

Autuantes:  HÉLIO  DE  ALVA- 
RENGA E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  120/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 

É  de  se  julgar  procedente  o 
auto,  condenados  os  autuados 
às  penalidades  estabelecidas  na 
legislação  fiscal  açucareira, 
quando  provadas  as  infrações 
cometidas. 

ACÓRDÃO  N'  3.492 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
Antônio  e  Waldomiro  Rodrigues 
Palomo,  comerciantes,  estabeleci- 
dos no  município  de  Jacutinga, 
Minas  Gerais,  por  infração  aos 
artigos  40  ou  42,  c/c  letra  "b" 
do  art.  60,  e  art.  41,  todos  do 
Decreto-lei  n'  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  deste  Institu- 
to Hélio  de  Alvarenga  e  outro, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  os  autuados 
confessam  a  infração  nas  suas 
alegações  de  defesa; 

considerando  que  o  artigo  60, 
letra  "b",  determina  a  apreensão 


do  açúcar  que  fôr  encontrado  sem 
cobertura  de  documentos  fiscais; 

considerando  que  os  autuantes 
sustentaram  o  auto; 

considerando,  finalmente,  que 
as  infrações  aos  artigos  41  e  60, 
letra  "b",  estão  provadas,  em  face 
dos  documentos  apreendidos  e 
anexados  ao  presente  processo, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  infratora  a  pa- 
gar a  multa  de  Cr$  1.000,00, 
correspondente  a  duas  notas 
de  remessa  não  inutilizadas  e  à 
perda  da  mercadoria  apreen- 
dida, incorporando-se  à  receita 
desta  autarquia  o  produto  de 
sua  venda. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se.  / 

Comissão  Executiva,  12  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:    FREITAS  SANTOS 
&  CIA. 

Autuantes:  GUVERCINDO 
LEÃO  DO  NASCIMENTO. 

Processo:  A.  I.  526/55  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

É  de  ser  condenada  a  firma 
que  deixar  de  emitir  as  notas 
de  entrega,  como  prescreve  a 
lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.493 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Freitas  Santos  &  Cia.,  lo- 
calizada rio  município  de  Ararua- 
ma,  Rio  de  Janeiro,  por  infração 
aa  art.  42  e  seu  §  1»,  sanções  do 


seu  §  2",  do  Decreto-lei  n°  1.831, 
de  4-12-39  e  autuante  o  fiscal  des- 
te Instituto  Guvercindo  Leão  do 
Nascimento,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  ter  a  Fiscaliza- 
ção deste  Instituto  constatado 
haver  a  firma  autuada  dado  saí- 
da a  16  partidas  de  açúcar  cris- 
tal, sem  emitir  nota  de  entrega; 

considerando  que  a  exigência 
do  art.  42  não  faz  distinção  entre 
comerciante  atacadista  ou  vare- 
jista, conforme  invoca  a  autuada 
para  se  eximir  da  responsabili- 
dade; 

considerando  que  a  autuada 
não  conseguiu  provar  que  ò  açú- 
car distribuído  o  fôra  em  partidas 
inferiores  a  60  quilos; 

considerando  o  mais  que  cons- 
ta dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  autuada  ao  pagamen- 
to da  multa  de  Cr$  200,00,  por 
nota  de  entrega  não  emitida,  no 
total  de  Cr$  3.200,00,  corres- 
pondente a  16  partidas  de  açú- 
car, grau  mínimo  do  art.  42 
do  Decreto-lei  n*  1.831,  de 
4-12-39,  por  ser  primária. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  ■—  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:  R.  MORO  &  FILHOS. 
LTDA. 

Autuante:  CARLOS  CÁSSIA. 
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Processo:  A.  I.  676/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Provadas  as  infrações,  julga-se 
procedente  o  auto. 

ACÓRDÃO  N*  3.494 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  R.  Moro  &  Filhos,  Ltda., 
localizada  no  município  de  Cam- 
pinas, Estado  de  São  Paulo,  por 
inf ração  aos  arts.  41  e  42  do  De- 
creto-lei  n*  1.831,  de  4-12-39  e 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto 
Carlos  Cássia,  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que,  conforme  ve- 
rificação feita,  a  firma  autuada 
deixou  de  inutilizar  notas  de  re- 
messa correspondentes  a  entra- 
das de  açúcar  em  seu  armazém; 

considerando  que  a  referida 
firma  não  emitiu  14  notas  de  en- 
trega, conforme  têrmo  constante 
do  presente  processo; 

considerando  que  as  infrações 
estão  provadas  e  confessadas; 

considerando,  assim,  que  é  de  se 
julgar  procedente  ò  auto  de  in- 
fração,  com  base  no  estabeleci- 
cido  nos  arts.  41  e  42  do  Decre- 
to-lei  n*  1.831,  de  4-12-39, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  às  mul- 
tas de  Cr$  5.000,00,  corres- 
pondentes a  Cr$  500,00  pelas 
dez  notas  de  remessa  não  inu- 
tilizadas e  Cr$  2.800,00,  cor- 
respondentes a  Cr$  200,00  por 
notas  de  entrega  que  deixou 
de  emitir,  em  número  de  14, 
perfazendo  o  total  de  Cr$ .... 
7.800,00,  nos  termos  dos  arti- 
gos 41  e  42  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39. 


Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  12  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira,  ~-  Fu\  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:  USINA  ARIPIBU 
S.  A. 

Autuantes:  TARCÍSIO  SOA- 
RES PALMEIRA  E  OU- 
TROS. 

Processo:  A.  I.  570/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovadas  as  infra- 
ções pelos  elementos  constantes 
do  processo. 

ACÓRDÃO  N'  3.501 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Aripibu  S.  A.,  sita 
em  Ribeirão,  Pernambuco,  por 
infração  ao  §  2*  do  art.  2?,  arti- 
go 39,  c/c  o  64  e  sanções  do  ar- 
tigo 65,  todos  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4-12-39,  arts.  144, 
145  e  146  do  Decreto-lei  núme- 
ro 3.855,  de  21-11-41,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Tarcísio 
Soares  Palmeira  e  outros,  a  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração 
está  devidamente  provada; 

considerando  que,  apesar  de  no- 
tificada por  duas  vezes,  a  autua- 
da deixou  o  processo  correr  à 
revelia; 

considerando  que  a  autuada  é 
reincidente  específica  de  tôdas  as 
infrações,  capituladas  no  presente 


processo,  conforme  se  verifica  dos 
antecedentes  fiscais  relacionados 
a  fls.  14,  15,  16  e  23, 

acorda,  por  unanimidade,  de 
acordo  com  o  voto  do  Relator, 
em  julgar  procedente  o  auto, 
condenada  a  autuada  às  seguin- 
tes multas,  por  infrações  a  dis- 
posições do  Decreto-lei  núme- 
ro 1.831,  de  4-12-39:  1)  mul- 
ta de  Cr$  20,00  por  saco  de 
açúcar  sonegado  à  tributação, 
no  total  de  17.335  sacos,  nos 
termos  dos  arts.  64  e  65,  no 
total  de  Cr$  346.700,00;  2') 
recolhimento  da  taxa  de  defesa 
sobre  os  17.335  sacos,  nos  têr- 

mos  do  §  2?  do  art.  2'  Cr$  

53.738,50;  3')  multa  de  Cr$ 
2.000,00,  por  nota  de  remessa 
emitida  com  referência  a  guias 
de  recolhimento  esgotadas,  em 
número  de  192  notas,  nos  ter- 
mos do  art.  39  ~ '  Cr$  

384.000,00;  —  condenando-se 
ainda  a  mesma  autuada,  por  in- 
fração às  disposições  dos  arti- 
gos 144,  145  e  146  do  Estatu- 
to da  Lavoura  Canavieira  às 
seguintes  penalidades:  a)  multa 
correspondente  ao  dobro  do  va- 
lor da  taxa  de  Cr$  1,00  por 
ton.  de  cana  sobre  as  19.675 
toneladas  de  cana  recebidas  e 
não  recolhida  —  Cr$  39.350,00; 
e  b)  recolhimento  da  taxa  so- 
bre 19.675  toneladas  —  Cr$ 
19.675,00. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuados:  USINA  CACHOEI- 
RA LISA  S.  A.  e  JOSÉ  A. 
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CAVALCANTI  DE  ALBU- 
QUERQUE. 

Autuantes:  VICENTE  DO 
AMARAL  GOUVEIA  E  OU- 
TRO. 

Processo:  A.  I.  364/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Considera-se  clandestino  o  açú- 
car encontrado  desacompanha- 
do da  documentação  exigida  em 
lei,  sujeitando  os  responsáveis 
pela  infração  as  sanções  fixa- 
das na  legislação  que  regula  a 
espécie. 

ACÓRDÃO  N'  3.502 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  firma  Usina  Cachoeira  Lisa 
S.  A.,  sita  em  Gameleira,  Per- 
nambuco, e  José  A.  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  motorista,  do  mes- 
mo município  e  Estado,  por  in- 
fração aos  arts.  36,  38  e  letra 
"b"  do  art.  60,  e  art.  33  do  De- 
creto-lei  n'  1.831,  de  4-12-39  e 
autuantes  os  fiscais  dêste  Institu- 
to Vicente  do  Amaral  Gouveia 
e  outro,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  ter  ficado  com- 
provado o  caráter  de  clandestini- 
dade do  produto  que  transitava 
acompanhado  de  nota  de  remes- 
sa sem  data  e  com  a  numeração 
da  sacaria  em  discordância  com 
a  lançada  no  referido  documen- 
to; 

considerando  que  a  Usina  não 
logrou  na  sua  defesa  demonstrar 
a  não  veracidade  da  infração; 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
condenar  a  Usina  autuada  à 
perda  de  100  sacos  de  açúcar 
encontrados  com  evidentes  ca- 
racterísticas de  clandestinidade, 
julgada  boa  e  valiosa  a  apre- 


ensão e  revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o  resultado  da  ven- 
da do  produto,  nos  termos  do 
art.  60,  letra  "b",  do  Decreto- 
lei  n'  1.831,  de  4-12-39  e  im- 
pondo a  multa  de  Cr$  50,00  ao 
motorista  Amaro  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  rios  termos  do 
art.  33,  do  mesmo  diploma  le- 
gal. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  Luis 
D/as  Roltemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado:  GENÉSIO  MOREI- 
RA ~  DESTILARIA  SAN- 
TANA. 

Autuante:  JOSÉ  HERIBERTO 
ALVES  BARRETO. 

Processo:  A.  I.  524/54  —  Estado 
da  Bahia. 

Incorre  nas  penalidades  legais 
a  firma  que  deixar  de  fazer  o 
recolhimento  de  Cr$  2,00  por 
litro  de  aguardente  consoante 
determina  a  lei. 

ACÓRDÃO  N'  3.503 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Genésio  Moreira,  proprietário  da 
Destilaria  Santana,  sita  em  Feira 
de  Santana,  Bahia,  por  infração 
aos  arts.  19  e  20  da  Resolução 
619/52,  artigos  17  e  18  da  Re- 
solução 807/53,  c/c  os  arts.  148 
e  149  do  Decreto-lei  n*  3.855, 
de  21-11-41,  autuante  o  fiscal 
dêste  Instituto  José  Heriberto  Al- 
ves Barreto,  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 


cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada deixou  de  fazer  o  recolhi- 
mento da  taxa  de  Cr$  2,00  por 
litro  de  aguardente,  não  cumprin- 
do disposições  expressa  de  lei  e 
não  obstante  notificada; 

considerando  que  a  autuada 
apresentou  defesa  fora  do  prazo 
legal, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  à  multa  de  Cr$ 
54.865,40,  pagamento  em  dôbro 
relativamente  à  importância  que 
deixou  de  recolher,  nos  termos 
do  artigo  149,  do  Decreto-lei 
n'  3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wambcr- 
to.  Presidente  Substituto;  Luís 
Dias  Rollemberg,  Relator;  João 
Soares  Palmeira.  ~  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuada:  USINA  CACHOEIRA 
LISA  S.  A.  ~  USINA  CA- 
CHOEIRA LISA. 

Autuante:  W.  M.  BU ARQUE. 
Processo:  A.  I.  434/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Considera-se  provada  a  infra- 
ção, incorrendo  a  firma  nas  pe- 
nalidades legais,  quando  verifi- 
car-se  divergência  na  numera- 
ção entre  a  1*  e  as  2*  e  a  3» 
vias  da  respectiva  nota  de  re- 
messa. 

mm 

ACÓRDÃO  N'  3.504 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Cachoeira  Lisa.  S.  A,. 
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proprietária  da  Usina  Cachoeira 
Lisa,  localizada  no  município  de 
Gameleira,  Pernambuco,  por  in- 
fração  ao  §  3'  do  art.  36,  art.  39 
e  seu  §  único,  arts.  64,  65  e  seu 
§  único  e  art.  69,  todos  do  De- 
creto-lei n'  1.831,  de  4-12-39  e 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto 
W.  M.  Buarque,  a  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Usina  au- 
tuada, deu  saida  a  três  partidas 
de  açúcar  com  numeração  diver- 
gente entre  a  primeira  e  as  se- 
gunda e  terceira  vias  da  respec- 
tiva nota  de  remessa; 

considerando  que  a  defesa  não 
infirma  a  infração,  uma  vez  que 
a  divergência  está  evidenciada 
em  face  do  exame  das  notas  aci- 
ma referidas  e  que  constam  do 
processo, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  con- 
denada a  firma  autuada  à  mul- 
ta de  Cr$  6.000,00,  em  corres- 
pondência a  Cr$  2.000,00,  por 
nota  emitida  em  situação  irre- 
gular, nos  têrmos  do  artigo  39, 
do  Decreto-lei  n'  1.831,  de 
4-12-39,  e  mais  Cr$  20,00  por 
saco  de  açúcar  saído  sem  pa- 
gamento das  taxas  devidas  em 
relação  a  300  sacos  e  também 
no  valor  de  Cr$  6.000,00,  por 
tratar-se  de  infrator  reinciden- 
te, nos  têrmos  do  art.  65  do 
mesmo  diploma  legal,  acima 
citado,  e  ainda  ao  recolhimen- 
to das  taxas  devidas,  notifican- 
do-se  a  Usina  a  fazer  o  reco- 
lhimento das  sobretaxas. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  Luis 
Dias  Rollemberg,    Relator;  João 


Soares  Palmeira.  —  Fui  presente: 
Diogo  de  Melo  Menezes,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado.  USINA  CACHOEIRA 
LISA  e  PAULO  GALDINO. 

Autuantes:  W.  M.  BUARQUE 
VICENTE  DO  AMARAL 
GOUVEIA  E  OUTRO. 

Processo:  A.  I.  538/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Provada  a  clandestinidade  do 
açúcar  apreendido,  julga-se 
procedente  o  auto  de  infração. 

ACÓRDÃO  N'  3.505 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  firma  Usina  Cachoeira  Lisa  e 
Paulo  Galdino,  domiciliados  no 
município  de  Gameleira,  Estado 
de  Pernambuco,  por  infração  aos 
artigos  36,  60  letras  "b"  e  "c"  to- 
dos do  Decreto-lei  n*  1.831,  de 
4-12-39  e  autuantes  os  fiscais 
dêste  Instituto  W.  M.  Buarque 
Vicente  do  Amaral  Gouveia  e 
outro,  a  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  estão  mate- 
rialmente provadas  as  infrações 
arguidas  no  auto  de  fls.,  uma  vez 
que  os  100  sacos  de  açúcar  fo- 
ram apreendidos  sem  documentos 
fiscais; 

considerando  que  os  autuados, 
apesar  de  regularmente  notifica- 
dos, não  apresentaram  defesa; 

considerando  que  a  figura  da 
clandestinidade  prevalece  na  es- 
pécie dos  autos,  visto  a  pena 
maior  absorver  a  menor, 

acorda,  por  unanimidade  de 
votos,  em  julgar  procedente  o 
auto,  nos  têrmos  da  conclusão 
do  parecer  da  Divisão  Jurídica 


(fls.  18),  exceto  relativamen- 
te à  multa  do  artigo  36,  do 

Decreto-lei  n'  1.831,  de  

4-12-39,  uma  vez  que  na  espé- 
cie prevalece  a  figura  de  clan- 
destinidade do  produto  apre- 
endido, recorrendo-se  "ex-offi- 
cio"  para  instância  superior. 
Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to,  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira.  —  Relator.  — 
Luis  Dias  Rollemberg  <—  Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Mene- 
zes, Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado:  JOÃO     ABDALA  & 
IRMÃO. 

Autuante:    MANOEL  LOPES 
PEREIRA. 

Processo:  A.  I.  586/55  —  Estado 
do  Paraná. 

Provada  a  violação  dos  artigos 
40  e  60,  letra  "b",  do  Decreto- 
lei  n»  1.831,  é  de  se  condenar 
a  autuada  à  perda  da  merca- 
doria. 

ACÓRDÃO  N'  3.506 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  João  Abdale  &  Irmão,  lo- 
calizada no  município  de  Assai, 
Estado  do  Paraná,  por  infração 
aos  artigos  40  e  60,  letra  "b",  do 
Decreto-lei  1831,  de  4-12-39  e 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto 
Manoel  Lopes  Pereira,  a  Segunda 
Turma  de  Julgamento  do  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  estar  provado  que 
a  firma  autuada  dera  saída  a  68 
sacos  de  açúcar,  desacompanha- 
dos de  documentos  fiscais,  incor- 
rendo, assim,  nas  sanções  dos  ar- 
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tigos  40  e  60,  letra  "b",  do  De- 
creto-lei 1831,  de  4-12-39; 

considerando  que  a  clandestini- 
dade do  açúcar,  em  face  dos  ele- 
mentos do  processo,  está  com- 
provada; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade  de 
votos,  de  acordo  com  o  Sr.  Re- 
lator, no  sentido  de  considerar 
procedente  o  auto  para  o  fim 
de  considerando  definitiva  a 
apreensão,  determinar  a  incor- 
poração, à  receita  dêste  Insti- 
tuto do  valor  obtido  na  venda 
do  açúcar,  o  qual  foi  transferi- 
do para  a  agência  do  Banco  do 
Brasil  em  Londrina,  Estado  do 
Paraná,  conforme  documentos 
de  fls,  34. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
-Sé.  \\ 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamfeer- 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira.  <r  Relator.  — 
Luís  Dias  Rollemberg.  —  Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Mene- 
zes, Procurador. 

("D.  O.".  27/7/57). 

Autuada:  FÁVARO  TAVARES 
CIA.  LTDA. 

Autuante:  PAULO  PELLICCI 
ALVES  ARANHA. 

Processo:  A.  I.  638/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais. 
Provada  a    infração,  é  de  se 
julgar  procedente  o  auto. 

ACÓRDÃO  N'  3.507 

Vistos,  relatodos  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Fávaro,  Tavares  &  Cia. 
Ltda.,  sita  em  Varginha,  Minas 
Gerais,  por  infração  ao  artigo  42, 
do  Decreto-lei  n?  1.831,  de  


4-12-39  e  autuantes  o  fiscal  dês- 
tê  Instituto  Paulo  Pellicci  Alves 
Aranha,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 

•[OODJY 

considerando  que  a  Fiscaliza- 
ção dêste  Instituto,  através  do 
exame  de  escrita  da  firma  au- 
tuada, provou  ter  a  mesma  dado 
saída  a  127  sacos  de  açúcar  sem. 
emissão  de  notas  de  entrega; 

considerando  que  sè  trata  de 
infratora  sem  antecedentes  fis- 
cais; 

considerando,  entretanto,  que 
a  alegação  de  boa  fé,  conquanto 
relevante  do  ponto  de  vista  mo- 
ral, não  é  suficiente  para  ilidir 
a  infração, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  ser  a  firma  autuada 
condenada  à  multa  de  Cr$ . . . 
8.400,00,  mínimo  do  art.  42 
do  Decreto-lei  n»  1.831,  de 
4-12-39,  por  se  tratar  de  in- 
fratora primária. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
to.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira.  —  Relator.  — 
Luis  Dias  Rollemberg.  «—  Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Mene- 
zes, Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 

Autuado:  OTÁVIO  BANDEI- 
RA DE  MELO. 

Autuantes.    VICENTE  GOU- 
VEIA E  OUTROS. 

Processo:  A.  I.  150/56  —  Estado 
de  Pernambuco. 

Quando  os  elementos  constan- 
tes do  processo  provam  a 
clandestinidade  do     açúcar,  é 


de  ser     julgado  procedente  o 
auto  lavrado. 

ACÓRDÃO  N»  3.508 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado 
Otávio  Bandeira  de  Melo,  co- 
merciante, residente  em  Olinda, 
Pernambuco,  por  infração  ao 
artigo  40,  c/c  a  letra  "b"  do  ar- 
tigo 60,  do  Decreto-lei  n*  1.831, 
de  4-12-39  e  autuantes  os  fiscais 
destes  Instituto  Vicente  Gouveia 
e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  partida  de 
açúcar  foi  apreendida  por  não 
se  achar  acompanhada  dos  com- 
petentes documentos  fiscais; 

considerando  que  o  autuado 
não  apresentou  defesa,  conforme 
informação  de  fls.  7; 

considerando,  em  face  do  ex- 
posto, que  a  infração  está  pro- 
vada, tendo  em  vista  os  elemen- 
tos constantes  do  processo, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  no 
sentido  de  considerar  defini- 
tiva a  apreensão  do  açúcar, 
para  o  fim  de  ser  incorporada 
à  receita  desta  autarquia  o 
produto  obtido  na  venda  do 
mesmo,  nos  termos  do  art.  60, 
letra  "b",  do  Decreto-lei  1831, 
de  4.12.39. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  ~  José  Wamber- 
fo.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira.  —  Relator.  — . 
Luís  Dias  Rollemberg.  —  Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Mene-, 
zes.  Procurador. 

("D.  O.",  27/7/57). 
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Autuado:  RIBEIRO  6  FILHOS 
LIMITADA. 

Autuantes:     RENATO  SAN- 
TANNA  e  outro. 

Processo:  A.  I.  78/56  —  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Comprovado  o  ilicito  fiscal,  é 
de  se  julgar  procedente  o  auto 
de  infração. 

ACÓRDÃO  N.»  3.509 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Ribeiro  &  Filhos  Ltda.,  lo- 
calizada no  município  de  Macaé, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  por 
infração  aos  artigos  40  e  42,  com- 
binados com  o  art.  63,  do  Decre- 
to-lei  1831,  de  4.12.39  e  autu- 
antes os  fiscais  deste  Instituto 
Renato  Santanna  e  outro,  a  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada adquiriu  1.544  sacos  de 
açúcar  de  60  quilos,  sem  cober- 
tura das  competentes  notas  de 
remessa,  dando  saída  a  86  par- 
tidas do  referido  produto  sem 
emissão  de  notas  de  entrega; 


considerando  que  tais  irregu- 
laridades importam  em  inobser- 
vância dos  artigos  40  e  42,  com- 
binados com  o  art.  63,  do  Decre- 
to-lei  1831,  de  4.12.39: 

considerando  que  as  infrações 
se  acham  concretizadas,  deixando 
a  autuada,  na  sua  defesa,  de  fa- 
zer qualquer  referência  ao  açú- 
car, recebido  sem  nota  e,  no  que 
se  refere  â  falta  de  emissão  de 
notas  de  entrega,  prestou  decla- 
rações graciosas,  sem  o  menor 
fundamento; 

considerando  assim  que  a  refe- 
rida firma  não  pode  ilidir  as  in- 
frações capituladas  no  auto  de 
folhas; 

considerando,  entretanto,  que  o 
exame  do  talonário  de  notas  de 
entrega  comprova  que  64  notas, 
do  total  de  83  aludidas,  foram 
emitidas  com  regularidade; 

considerando  tudo  mais  que 
consta  dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  condenada  a  firma  infra- 
tora  às  seguintes  multas:  1) 


7.500,00,  correspondente  a  . . . 
Cr$  500,00  por  nota  de  re- 
messa que  deixou  de  acompa- 
nhar 1.544  sacos  de  eçúcar;  2) 
Cr$  3.800,00  correspondente  a 
Cr$  200,00  por  nota  que  dei- 
xou de  ser  emitida,  num  total 
de  19,  "ex-vi"  do  art.  42,  do 
Decreto-lei  número  1831;  3) 
Cr$  30.880,00  correspondente 
a  Cr$  20,00  por  saco  de  açú- 
car "ex-vi"  do  art.  63  do  De- 
creto-lei 1831,  por  isso  que,  re- 
cebendo 1.544  sacos  de  açúcar 
desacompanhados  das  respecti- 
vas notas  de  remessa,  a  firma 
Ribeiro  &  Filhos  Limitada,  se 
prestou  a  servir  de  intermediá- 
ria nas  vendas  de  açúcar  das 
fábricas,  sem  pagamento  das 
taxas  de  defesa,  concorrendo, 
assim,  para  a  produção  clandes- 
tina do  açúcar. 

Intime-se,  registre-se  e  cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  19  de 
julho  de  1957.  —  José  Wamber- 
ro.  Presidente  Substituto;  João 
Soares  Palmeira.  ~  Relator.  — 
Luis  Dias  Roilemberg.  —  Fui 
presente:  Diogo  de  Melo  Mene- 
zes, Procurador. 

("D.  O",  27/7/57). 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  1  A.  A. 


AMAZONAS 

20  775/57  —  Izidoro  Nonato  da  Silva,  Ca- 
reiro;  Transferência  de  engenho  de  Ab- 
don Saln.  Indeferido  em  25.11.57. 

CEARA 

28  367/57  «*-  Francisco '  Teixeira  de  Car- 
valho, Acopiara;  Inscrição  de  engenho. 
Mandado  arquivar  em  9.11.57. 

2  553/41  ~  Fausto  Dario  Sales,  Soure; 
Inscrição  de  engenho  de  rapadura.  Man- 
dado arquivar  em  29 . 1 1 . 57. 

ESPÍRITO  SANTO 

37  877/57  ~~  Jayr  Lopes  Louzada,  Linha- 
res; Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Joaquim  Lopes.  Louzada.  Inde- 
ferido em  16. 1 1 . 57. 

GOIÁS 

43  853/57  *—  Raul  Machado,  Luziânia;  Ins- 
crição de  engenho  de  aguardente.  Defe- 
rido em  9.11 .57. 

43  614/57  —  Avelino  Camilo  do  Nasci- 
mento, Itaporanga;  Inscrição  de  engenho 
de  aguardente.  Mandado  arquivar  "™ 
12.11.57. 


em 


44  637/57  —  Eduardo  Bernardo  Borges, 
Goiandira;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente.  Indeferido  em  16.11.57. 

MARANHÃO 

22  687/56  —  Antônio  Rufino  de  Sousa, 
Coroatá;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Manoel  Antônio  da  Sil- 
va. Deferido  em  12.11.57. 

Deferidos  em  16.11.57. 

21  571/56  —  Manoel  Gonçalves  de  Almei- 
da, Timbiras;  Transferência   do  local 


dêste  engenho  para  Lagoa  Preta  do  mes- 
mo município. 

28  587/57  ~  Lauro  Pereira  da  Silva,  Tim- 
biras; Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  José  Conceição.  Garrido. 

MINAS  GERAIS 

16  806/57  —  Osmar  Arcanjo  da  Silva,  Açu- 
cena; Transferência  de  registro  do  en- 
genho de  rapadura  e  aguardente  de 
Afonso  Pereira.  Deferido  em  5 . 1 1 . 57. 

6  358/41  -y  Manoel  Romualdo  de  Lima, 
Araponga;  Incorporação  de  quota,  jun- 
to à  Usina  Santa  Helena  S/A.  Mandado 
arquivar  em  9.11.57. 

14  401/57  —  Afrânio  Pimenta  de  Castro, 
Januária;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Miguel  Teixeira  Guima- 
rães e  remoção  do  município  de  Abaeté 
para  o  de  Januária.  Deferido  em  9.11.57. 

Indeferidos  em  9.11.57. 

37  808/57  —  Florestino  Caetano  de  Sousa, 
Galiléia;  Registro  para  engenho  de 
aguardente. 

42  849/57  —  José  Garcia  de  Rezende,  São 
Gotardo;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Miguel  José  Ribeiro. 

Deferidos  em  12.11.57. 

34  692/57  —  Gustavo  José  de  Andrade, 
Governador  Valadares;  Transferência 
de  engenho  de  aguardente  de  Sebastião 
Andrade. 

39  426/57  —  João  Francisco  Pedroza,  Mi- 
rai; Transferência  de  engenho  de  rapa- 
dura e  aguardente  de  Antônio  Marani. 

Indeferidos  em  12.11.57. 

34  005/57  —  Augusto  Soares  Falcão,  Coro- 
nel Murta;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente 
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34  740/57  *-  Dimas  Furbino  dos  Santos, 
Guanhães;  Modificação  de  inscrição  de 
engenho  de  rapadura  para  engenho  de 
aguardente. 

37  801/57  —  José  Grillo,  Raul  Soares; 
Transferência  de  inscrição  de  engenho 
de  aguardente,  açúcar  bruto  e  rapadura 
de  Carmosino  Ferreira  da  Silva.  Man- 
dado arquivar  em  12.11. 57. 

34  693/57  —  Célio  Moreira  dos  Santos, 
Santa  Bárbara;  Transferência  de  inscri- 
ção de  engenho  de  rapadura,  de  Irnério 
Moreira  dos  Santos.  Deferido  em 
16.11.57. 

Indeferidos  em  16 . 1 1 . 57. 

38  454/57  <—  Pedro  Januário  de  Oliveira, 
Barbacena;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente. 

39  373/57  «—  Moacir  Abreu  Lamim,  Estrêla 
Dalva;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

3  855/54  —  Manoel  Ferreira  Botas,  Tei- 
xeiras;  Transferência  de  engenho  de  açú- 
car instantâneo  de  Pedro  Paulo  da  Fon- 
seca. Mandado  arquivar  em  18.11.57. 

44  764/57  —  Hermínio  de  Oliveira  Nunes, 
Sêrro;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Avelino  Ribeiro  de  Mi- 
randa. Indeferido  em  1 8 . 1 1 . 57. 

27  267/56  —  Francisco  Xavier  de  Oliveira, 
Diamantina;  Transferência  do  engenho 
de  aguardente  de  Deusdedit  Alves  Fer- 
reira. Deferido  em  25 . 1 1 . 57. 

PARANÁ 

34  860/57  —  Destilaria  Maria  Helena  Li- 
mitada, Cruzeiro  do  Oeste;  Inscrição  de 
engenho  de  aguardente.  Indeferido  em 
9.11.57. 

38  590/57  —  Arnaldo  Bachi,  Guaíra; 
Transferência  de  engenho  de  aguarden- 
te de  Salomão  Sotomayor.  Deferido  em 
25.11.57. 

PERNAMBUCO 

44  255/55  —  João  Dourado  Filho,  Moreno; 
Regularização  do  registro  da  referida 
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Usina  no  cadastro  dos  produtores.  De- 
ferido em  7. 11 .57. 

38  378  <—  Abigail  Pessoa  Guerra,  Vicência; 
Transferência  de  inscrição  de  engenho 
de  açúcar  bruto  de  Abigail  Pessoa  Guer- 
ra e  Luís  Pessoa  Guerra.  Deferido  em 

16.11  57. 

RIO  DE  JANEIRO 

19  786/56  —  Francisco  Antônio  Rigó,  São 
Gonçalo;  Requer  inscrição  de  acordo  c/a 
Resolução  n.  1 . 1 14/55,  de  12  de  julho  de 
1955.  Mandado  arquivar  em  7.11.57. 

Deferidos  em  9 . 1 1 . 57. 

26  922/57  —  Maria  de  Carvalho  Pessanha, 
Campos;  Desentranhamento  de  do- 
cumento. 

39  977/57  —  Emídio  Biscácio,  São  Sebas- 
tião do  Alto;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Gregório  Luís  Biscácio. 

39  709/57  —  Antônio  José  de  Abreu,  Pa- 
raíba do  Sul;  Inscrição  de  engenho  de 
aguardente.  Indeferido  em  9.11.57. 

42  902/57  —  Lauro  da  Silva  Mota,  Bom 
Jesus  do  Itabapoana;  Inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente.  Mandado  arquivar 
em  9.11.57. 

27  826/56  —  Sérgio  Cardoso  de  Andrade 
Costa  Resende;  Transferência  do  en- 
genho de  aguardente  de  Ary  de  Andrade 
Costa.  Deferido  em  25 . 1 1 . 57. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Deferido,  em  18.11.57. 

36  646/57  —  Hugo  de  Araújo  Lima,  Can- 
guaretama;  Transferência  de  engenho  de 
açúcar  bruto,  de  Octávio  de  Araújo 
Lima. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

38  780/57  —  Oswin  Carlos  Klumb,  S.  Lou- 
renço do  Sul;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente,  de  Guilherme  Ostergerb. 

Deferido  em  9.11 .57. 
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Deferidos  em  12.11.57 

35  480/57  ~  Osvaldo  Fink,  Estrela;  Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente  de 
Jacob  Albino  Laubert. 

40  028/57  —  Albino  Ehlert,  São  Lourenço 
do  Sul;  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  Reinaldo  Gehnrke. 

40  292/57  —  Reinaldo  Treptow,  São  Lou- 
renço do  Sul;  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  Antônio  Peglow. 

46  165/57  —  Nicolau  Otto  Schneider,  Caí; 
Transferência  de  engenho  de  aguarden- 
te de  Affonso  Persch.  Deferido  em 
18.11.57. 

19  963/56  —  Theobaldo  Gustavo  Kunz  & 
Schruder,  Montenegro;  Inscrição  de  en- 
genho de  aguardente.  Indeferido  em 
25.11.57. 

SANTA  CATARINA 

3  092/57  —  Francisco  Geraldo,  Tijucas; 
Comunica  reinício  de  produção  de  açú- 
car bruto.  Mandado  arquivar  em 
16.11.57. 

Indeferidos  em  18 . 1 1 . 57 

43  675/57  —  Francisco  João  Garcia,  Jagua- 
runa;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

43  676/57  —  Otávio  Antônio  Eduardo,  Ja- 
guaruna;  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

Indeferidos  em  25.11.57 

39  542/57  —  Eugênio  Machado  Alves,  Ca- 
pinzal; Inscrição  para  produção  de 
aguardente.  (10.000  lts). 

42  584/57  —  Bernardo  Boldt,  Jaraguá  do 
Sul;  Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente de  Álvaro  Nass; 

43  Í63/57  —  Daniel  D^gostíni,  Capinzal; 
Inscrição  de  engenho  de  aguardente. 

SAO  PAULO 

38  681/57  —  Castro  Jorge  Pieroni,  Ca- 
breúva;  Transferência  de  engenho  de 


aguardente  de  Antônio  Ávila  e  José 
Ávila.  Deferido  em  5. 1 1 . 57. 

25  934/57  —  Brasílio  Vilela  da  Veiga  (Co- 
letor  Federal),  Araçoiaba  da  Serra;  Pa- 
gamento de  percentagem  sôbre  o  reco- 
lhimento de  Cr$  45.999,50  efetuado  dire- 
tamente  ao  I .  A .  A . ,  pela  firma  Agrícola 
Industrial  Alcolea  Limitada.  Deferido  em 
7.11.57. 

37  362/57  . —  Ernesto  de  Sousa  Carvalho, 
Monte  Azul  Paulista;  Transferência  de 
engenho  de  aguardente  de  Irmãos  Car- 
valho Limitada.  Deferido  em  9 . 1 1 . 57. 

Deferidos  em  12.11.57 

32  034/57  —  Aloysio  de  Meneses  Gre- 
enhalgh,  Campinas;  Inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente. 

39  314/57  —  José  Ambrósio,  Assis;  Trans- 
ferência de  engenho  de  aguardente,  de 
Brandino  José  Dias. 

42  939/57  —  Arthur  Galante,  Alvares  Ma- 
chado; Transferência  de  engenho  de 
aguardente,  de  José  de  Sousa  Nunes. 

33  982/57  —  Ricardo  Bassinello  &  Irmãos. 
Transferência  de  engenho  de  aguarden- 
te de  Antônio  Dario  &  Irmãos.  Deferido 

^  em  13.11.57. 

34  333/57  —  José  Francisco  de  Freitas,  Pi- 
racicaba; Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. Indeferido  em  16.11.57. 

42  542/57  —  José  de  Oliveira  Pinto,  San- 
tana de  Parnaíba;  Transferência  de  en- 
genho de  aguardente  de  Cândido  de  Oli- 
veira Pinto.  Deferido  em  16.11.57. 

34  902/57  —  Sorci  &  Moro,  Aguai;  Inscri- 
ção de  engenho  de  aguardente.  Indefe- 
rido em  18.11. 57. 

49  112/57  —  Bramim  Ballóz,  Tietê;  Inscri- 
ção de  engenho  de  aguardente.  Man- 
dado arquivar  em  25 . 1 1 . 57. 
5  886/55  —  Joaquim  Paula  Guimarães  Fi- 
lho e  outros,  Cajurú;  Liberação  de  extra- 
limitè  de  engenhos  turbinadores,  sem  o 
pagamento  da  taxa  instituída  para  esse 
fim.  Indeferido  em  29.11.57. 

37  952/56  —  Rossi,  Pavanelli  &  Cia.,  Jaú: 
Transferência  de  engenho  de  aguarden- 
te de  Rossi  &  Pavanelli.  Deferido  em 
29.11.57. 
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quadros  siNTÉTicos<r^r:rxia 


SAFRA  —  1957/58  N»  6  —  NOVEMBRO  DE  1957 


Com  esta  publicação,  sob  n9  6-1957/58, 
divulga  o  S.  E.  C.  um  resumo  dos  dados 
açucareiros  e  alcooleiros  do  País,  segundo 
a  posição  estatística  em  30  de  novembro. 

A  tabela  I  insere  um  resumo  das  esta- 
tísticas açucareiras  referentes  aos  períodos 
do  mês  (novembro),  da  safra  (junho  a  no- 
vembro) e.  do  ano  civil  (janeiro  a  novem- 
bro), de  1955  a  1957,  focalizando  os  esto- 
ques iniciais  e  finais,  produção  e  exporta- 
ção para  o  exterior,  resultando  da  conjuga- 
ção dêsses  dados  o  consumo. 

Em  confronto  com  a  posição  de  novem- 
bro da  safra  antecedente  »-r  1956/57,  veri- 
fica-se  que  a  produção  dè  25.678.213  para 
32.202.852,  teve  um  acréscimo  de  25,4%,  e 
o  consumo,  de  19.362,634  para  17.350.350, 
um  decréscimo  de  10,4%.  Já  o  estoque  final, 
ou  seja,  em  30  de  novembro  de  1957,  apre- 
senta-se  superior  aos  de  1956  e  1955,  res- 
pectivamente, em  17,7%  e  127,5%. 

Na  tabèla  II  fazemos  a  comparação 
entre  a  produção  estimada  e  a  verificada  até 
3Q.de  novembro  de  1957,  notandorse , que  já 
ÍSÇfjfí  prodjuidbs;  73;1_%  do .  totaL  previsto, 
enquanto- que;  ttã  safrá  antêftor:.  (1 956/57 ) , 
idêntica  posição  estatística  representava  uma 
taxa  de  67,5%  sôbre  o  volume  estimado. 

A  tabela  seguinte  (III)  apresenta  o  des- 
dobramento da  produção  açucareira  da  sa- 


fra 1957/58  por  Unidades  da  Federação  e 
seu  confronto  com  as  duas  anteriores,  cons- 
tando também  a  comparação  da  produção 
mensal  no  período  de  junho  a  maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a  posição  dos 
estoques  de  açúcar  em  duas  partes:  a,  por 
tipo  e  localidade  e  b,  resumo  retrospectivo. 

As  tabelas  V  e  VI  referem-se  à  produ- 
ção de  álcool,  comparativamente,  nas  safras 
de  1955/56  e  1957/58,  por  Unidades  da  Fe- 
deração e  por  mês,  segundo  a  totalidade  dos 
tipos  e,  exclusivamente,  o  anidro.  Ressalva- 
do o  que  consta  em  nota  da  tabela  V,  a  pro- 
dução alcooleira  da  safra  1957/58,  apresen- 
ta-se  superior  em  66,3%  e  31,5%,  relativa- 
mente às  das  safras  1956/57  e  1955/56,  na 
mesma  ordem. 

A  distribuição  de  álcool  pelo  I.  A.  A., 
aos  importadores  de  gasolina,  para  a  mistu- 
ra carburante,  é  retratada  estatisticamente 
em  nossa  tabela  VII. 

Finalmente,  na  tabela  VIII  divulgamos 
os  elementos  relativos  às  precipitações  plu- 
viométricas  ocorridas-  durante  o  ciclo  vege- 
tativo da  cana  de  ..açúcar  destinada  à  .safra 
recém-iniciada,  e  à  de  1958/59,  nos  Estados 
de  maior  produção  açucareira,  do  Norte  c 
Sul  do  País. 
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Brasil  Açucareiro 


PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina  —  Safra  de  1957/58 
Posição  em  30  de  Novembro  de  1957 
Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 

PRODUÇÃO 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO  — 

Estimada 

Realizada 

A  realizar 

NORTE   

17.936.000 

7.794.089 

10.141.911 

Rondônia   

— 

— 

— 

Acr©  •••      •••      •■•  •■• 

— 

—  : 

— 

Amazonas   

— 

— 

—  V 

Rio  Branco  ...      ...  ... 

— 

— 

— 

Psrá            •••      •••  ••• 

2.000 

650 

1.350 

Amapá        ...      ...  ... 

— 

— 

— 

Maranhão  

6.ooa 

245 

5.755 

Piauí   

3.000 

1.842 

1.158 

Ceará  

30.000 

6.330 

23.670 

Rio  Grande  do  Norte   . . . 

280.000 

1 79.108 

100.892 

Paraíba       ...      ...  ... 

soo  non 

4°5  7/7 

l            9  9  9 

374  223 

Pernambuco   

11.300.000 

5.206.420 

6.093.580 

Alagoas   

3.500.000 

1.469.427 

2.030.573 

Fernando  de  Noronha 

Sergipe   

800.000 

178.612 

621.388 

Bahia 

1.215.000 

325.678 

889.322 

SUL          ...      ...      ...  ... 

26.110.000 

24.408.763 

1.701.237 

Minas  Gerais   

1.800.000 

1.788.101 

11.899 

Espírito  Santo   

140.000 

117.190 

22.810 

Rio  de  Janeiro   

5.800.000 

5.279.277 

520.723 

Distrito  Federal   

São  Paulo  

17.400.000 

16.519.938 

880.062 

Paraná   

800.000 

561.163 

238.837 

a   .      Santa  Catarina      ...  ... 

120.000 

112.635 

7.365 

Rio  Grande  do;.  Sul 

Mato  Grosso         ...  ... 

\  25.000 

15.115 

9.885 

Goiás     ...      ...  .... 

25.000  . 

15.344 

9.656 

BRASIL         ...  ... 

44.046.000 

32.202.852 

11.843.148 

NOTA:  Os  dados  de  estimativa  sâo  atualizados  periodicamente,  com  base  em  informações  recentes 
dos  produtores. 
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vares Pupe  e  outro  — 
A.I.  237/53  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente 

3.154  —  Maria  Céu  Le- 
gati  —  Hélio  de  Alva- 
renga e  outro  —  A.I. 
123/55  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infra- 
ção procedente 

3.155  —  J.  Lina  e  Silva 

—  Ronaldo  Correia 
Lins  e  outros  —  A.I. 
969/55  —  Pernambuco 

—  Auto  de  infração 
procedente 

3.735  —  José  Milanez  — 
Jesus  Mendes  dos  San- 
tos —  A.I.  493/56  — 
São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente 

3.736  —  Demócrito  de 
Azevedo  —  Gilson  Por- 
to Campos  —  A.I. 
497/56  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infra- 
ção procedente 
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3.737  —  José  Hercula- 
no Freire  —  Ruy  de 

3-235  Bittencourt  —  A.I.  353 

/56  —  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 

3.738  —  Jorge  Salomão 
&  Cia.  Ltda.  —  Paulo 
Heredia  de  Sá  e  outros 

3-236  —  A.I.  415/56  —  Mi- 

nas Gerais  —  Auto  de 
infração  procedente 

3.739  —  Augusto  Dias  e 
Usina  Serra  Grande  — 
Kerginaldo  Rodrigues 
de  Carvalho  —  A.I. 
473/56  —  Pernambuco 
e  Alagoas  —  Auto  de 
infração  improcedente 

3.740  —  Moisés  Farah 
&  Irmão  —  Ruy  de 
Bittencourt  —  A.I. 
393/56  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infra- 
ção procedente 

3.741  —  Antônio  Mar- 
torano  e  Distribuidora 
Martorano  Ltda.  — 
Durvanil  de  Vasconce- 
los Carvalho  e  outro 
AI  -  529/56  -  São 
Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente 

3.742  —  Manoel  Lopes 

—  Gilson  Pôrto  Cam- 
pos —  A.I.  395/56  — 
Minas  Gerais  —  Auto 
de  infração  improce- 
dente 

3.440  —  Antônio  José 
dos  Santos  —  Vicente 
Gouveia  e  outro  A.I. 
315/56  —  Pernambuco 

—  Auto  de  infração 
procedente 

.  „nr  3.441  —  Mário  Silva  — 
Roldão  Monteiro  da 
Silva  —  P.  C.  7/57  — 
Rio  de  Janeiro  —  Ho- 
mologação de  disis- 
tência 

3.442  —  Usina  Fron- 
teira S.  A.  —  Jesus 
Mendes  dos  Santos  — 
A.I.  93/55  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente 
3  443  —  José  Zaidam 
e  Paulo  de  Carvalho  — 
Mário  Lôbo  de  Medei- 
ros e  outros  —  A.I. 
65/55  —  Minas  Gerais 

  Auto     de  infração 

5-384  procedente 
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3.444  —  Francisco  Bar- 
ros Rodrigues  —  Vi- 
cente Gouveia  e  outros 

—  A.I.  33/56  —  Per- 
nambuco —  Auto  de 

5-384  fração  procedente 

3.445  —  M.  Soares  de 
Almeida  —  Vicente 
Gouveia  e  outros  — 
A.I.  209/56  —  Per- 
nambuco —    Auto  de 

5-385  infração  procedente 

em  parte 

3 . 446  —  Antônio  Ferrei- 
ra e  Usina  Salgado  S. 
A.  —  Scylla  Pessoa  de 
Melo  e  outros  —  A.I. 
529/55  —  Pernambuco 

5-385  —  Auto     de  infração 

procedente 

3.447  —  Irmãos  Sallum 

—  Joaquim  R.  de  Mo- 
rais Schuler    e  outros 

—  A.I.  511/54  —  São 
5-386           Paulo  —  Auto  de  in- 
fração procedente 

3.448  —  Dias  Martins 
S.  A.  (filial  de  Ma- 
rília) —  Haroldo  Go- 
mes Meireles  —  A.I. 
651/55  —  São  Paulo 

—  Auto     de  infração 
5-386  procedente 

3.449  —  Ariovaldo  Bar- 
reto —  Usina  Santa 
Clara  —  José  Albu- 
querque  Jucá  e  outro 

—  A.I.  125/51  —  Ser- 

5-  286  flipe  —  Auto  de  infra- 
ção procedente 

3.450  —  Usina  Estrelia- 
na  S.  A.  —  Usina  Es- 
treliana  —  W.  M. 
Buarque  —  A.I.  571/ 

6-  445  55  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 

3  451  —  João  Batista 
Vicente  —  M.  Lopes 
Pereira  —  A.I.  69/54 
6-445  —  Paraná  —  Auto  de 

infração  procedente 

3.452  —  Alfredo  Lucena 
&  Cia.  Élson  Bra- 
ga e  outros  —  A.I. 
497/55  —  Paraíba  — 
Auto  de  infração  pre- 
cedente em  parte 

3.453  —  Usina  Estre- 
liana  S.  A.  —  W.  M. 
Buarque  e  outros  — 
A.I.  147/56  —  Per- 
nambuco —    Auto  de 

6-446  infração  procedente 


6-445 
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6-446 
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6-447 
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6-450 
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3.454  —  Carneiro  &  So- 
brinho Ltda.  —  José 
Gonçalves  Lima  e  ou- 
tros —  A.I.  361/54 

—  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-450 

3.467  —  Usina  Timbó- 
Assú  S.  A.  —  Hélio  Jo- 
sé de  Albuquerque  e 
Melo  e  outros  —  A.I. 
149/56  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infra- 
ção procedente  6-450 

3.468  —  Cia.  Açucareira 
Rio  Novo  —  Usina  São 
Sebastião  —  Paulo  He- 
rédia  de  Sá  e  outros  — 
A.I.  259/56  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente  6-451 

3.472  —  Sidney  C.  Dore 
&  Cia.  c  Companhia 
Geral  de  Melhoramen- 
tos em  Pernambuco  — 

—  Petrônio  de  Castro 
Pinto  —  A.I.  427/54 

—  Paraíba  e  Pernam- 
buco —  Auto  de  infra- 
ção procedente.  6-451 

3.473  —  Sebastião  Boa- 
ventura Leite  —  José 
Gonçalves  Lima  e  ou- 
tro —  A.I.  473/55  — 
Minas  Gerais  —  Auto 

de  infração  procedente  6-452 

3.474  —  Severino  Luís 
da  Costa  —  Antônio 
Augusto  Correia  Lima 
e  outros  —  A.I.  313/ 
56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-452 

3 . 475  —  Antônio  Zizo  de 
Souza  —  Usina  Minei- 
ros —  Maria  Queiroz 
de  Oliveira  —  P.  C. 
1/56  —  Rio  de  Janeiro 

—  Arquivamento  do 
processo  6-453 

3.476  —  Francisco  Alves 
Pereira  e  Carlos  Jan- 
notti  &  Cia.  Ltda.  — 
Paulo  Herédia  de  Sá 
e  outro  —  A.I.  689/55 

—  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-453 

3.477  —  Antônio  Leite 
Soares  —  Luiz  Carlos 
da  Cunha  Avelar  e 
outros  —  A.I.  451/55 

—  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-454 


3.473  —  Manoel  Alves 
Ferreira  —  José  Boni- 
fácio da  Fonseca  Lima 
e  outros  —  A.I.  53/56 

—  Paraíba  —  Auto  de 
infração  procedente  6-454 

3.473  —  Luiz  Cavalcan- 
ti de  Albuquerque  — 
Vicente  Gouveia  e  ou- 
tros —  A.I.  121/56  — 
Pernambuco  —  Auto 
de  infração  procedente  6-454 

3.480  —  "Wercelêncio 
Calixto  da  Mota  — 
Paulo  Sotero  Caio  e 
outros  —  A.I.  175/56 

—  Bahia  —  Auto  de 
infração  procedente  6-455 

3.481  —  Nélson  Xavier 
Guerra  —  Hélio  José 
de  Albuquerque  de  Me- 
lo e  outros  —  A.I. 
277/56  —  Pernambuco 

—  Auto     de  infração 
procedente  6-455 

3.482  —  Cia.  Industrial 
e  Agrícola  de  Santa 
Bárbara  S.  A.  —  Luís 
de  Araújo  Cavalcanti 
Ducá  Neto  —  A.I. 
83/53  —  São  Paulo  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-456 

3.483  —  S.  A.  Fábrica 
Colombo  —  Hamilton 
Alvaro  Pupe  e  outros 
~  A.  I.  43/53  -  Dis- 
trito Federal    —  Auto 

—  de  infração  proce- 
dente 6-456 

3.495  —  Irineu  de  Aze- 
vedo Lima  —  Societé 
Sucreries  Bresiliennes 

—  Usina  Cupim  — 
P.  C.  75/55  —  Rio  de 
Janeiro  —  Homologa- 
ção de  acordo  6-456 

3.496  —  José  Augusto 
Meira  Dantas  —  Ubal- 
do Bezerra  de  Melo  — 
P.  C.  31/56  —  Rio 
Grande  do  Norte  —  - 
Arquivamento  de  pro- 
cesso 6-457 

3.497  —  Francisco  de 
Paula  Gomes  —  José 
Gonçalves  de  Lima  e 
outro  —  A.I.  463/55 

—  Minas  Gerais  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-457 

3.498  —  Irmãos  Dinis 
&  Cia.  —  José  Gon- 
çalves Lima  e  outro  — 
A.I.  477/55  —  Minas 


Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente  6-457 

3.499  —  Carlos  Ignac- 
chiti  &  Irmão  Ltda. 

—  Alcineu  José  Bertot- 
ti  —  A.I.  47/56  —  Mi- 
nas Gerais  —  Auto  de 
infração  procedente  6-458 

3.500  —  Manoel  Sabino 
Rocha  —  Hélio  José 
Albuquerque  e  Bello 
e  outros  —  A.I.  205/ 
56  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  6-458 

PRIMEIRA  INSTANCIA 
SEGUNDA  TURMA 

3.116  —  Hornest  Maga- 
lhães e  Usina  Santana 
S.  A.  —  Colimedes  Ro- 
cha e  outro  —  A.I. 
144/55  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  infra- 
ção    procedente  em 

parte  1-70 

3.117  —  Sinfronio  Mon- 
teiro da  Paixão  —  Tar- 
císio Soares  Palmeira  e 
outro  —  A.I.  302/54 

—  Pernambuco  —  Au- 
to de  infração  proce- 
dente 1-70 

3.118  —  Fernando  de 
Carvalho  —  Welling- 
ton L.  C.  Albuquerque 
e  outros  —  A.I.  240/ 
55  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 1-71 

3.127  —  Severino  Mou- 
ra —  Vicente  do  Ama- 
ral Gouveia  e  outros  — 
A.I.  18/55  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  in- 
fração procedente  1-7! 

3.128  —  S.  A.  Lavoura 
Indústria  Reunidas  — 
Usina  Terra  Nova  — 
José  Antônio  Rodrigues 
Teixeira  —  P.  C.  96/ 
55  —  Bahia  —  Homo- 
logação de  acôrdo  1-72 

3.129  —  Irmãos  Bonfim 
Ltda.  —  Engenho  San- 
to Antônio  —  José 
Martins  de  Macedo  e 
outros  —  A.I.  210/55 

—  Ceará  —  Auto  de 
infração  procedente  1-72 

3.310  —  Flaviano  Ri- 
beiro Coutinho  —  Usi- 
na Santana  —  Walde- 
mar de  Mendonça  Bu- 
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arque  e  outros  —  A.I. 
288/55  —  Paraíba  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 1-72 

3.131  —  Antônio  Gon- 
zaga Pacheco  e  outros 

—  Indústria  Açucarei- 
ra S.  Francisco  S.  A.  — 
P.  C.  30/52  —  São 
Paulo  —  Reclamação 
procedetnte  1-73 

3.132  —  Antônio  Ma- 
chado Sobrinho  —  En- 
genho Santo  Antônio 

—  Manoel  Fernandez 
Diaz  —  A.I.  300/54 
São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente  1-73 

3.133  —  Usina  Peri-Peri 

—  Afonso  Freire,  Ir- 
mão &  Cia.  —  Kergi- 
naldo  Rodrigues  de 
Carvalho  —  A.I.  134/ 

54  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 1-74 

3.134  —  Usina  São 
Francisco  —  Otávio, 
Édson  e  Jorge  Ribeiro 
Coutinho  —  Manoel 
Ferreira  Dias  e  outros 

—  A.I.  456/54  —  Pa- 
raíba —  Auto  de  infra- 
ção procedente  1-74 

3.135  —  Renival  Lopes 
de  Paiva  e  José  Rodri- 
gues Bezerra  —  Valde- 
mar de  Mendonça 
Buarque  e  outros  —  A. 
I.  338/54  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infra- 
ção procedente  em 
parte 

3.136  —  W.  Dantes  — 
José  Ulisses  Tenório  — 

—  A.I.  426/54  —  Pa- 
raíba —  Auto  de  in- 
fração procedente 

3.137  —  Aziz    J.  Chaer 

—  Luís  Gonzaga  dos 
Santos  Mousinho  e  ou- 
tro —  A.I.  352/54  — 
Minas  Gerais  —  Auto 
de  infração  procedente 
em  parte 

3.118  —  Ignorado  — 
Wellington  Leão  C.  de 
Albuquerque  A.I.  82/ 

55  —  Pernambuco  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 1-76 

3.159  —  Açucareira  São 
José  S.  A.  —  Usina 
SSo  José  —  Orlando 
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Martins  Barbosa  —  A. 
I.  218/54  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente  2-156 

3.160  —  Usina  Santana 
S.  A.  —  Claudiano 
Manso  Póvoa  e  outro 

—  A.I.  56/55  —  Rio 
de  Janeiro  —  Auto  de 
infração  procedente  2-157 

3.161  —  Usina  Cachoei- 
ra Lisa  S.  A.  —  José 
Albuquerque  Jucá  — 
A.I.  262/55  —  Per- 
nambuco —  Auto  de  in- 
fração procedente  2-157 

3.162  —  José  Jorge  — 
Claudiano  Manso  Pó- 
voa e  outro  —  A.I. 
220/55  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  infra- 
ção insubsistente  2-157 

3.163  —  Joaquim  Silvé- 
rio da  Silva  —  Gui- 
lherme Pedrosa  —  P. 
C.  16/56  —  Pernam- 
buco —  Homologação 

de  acordo  2-158 

3.164  —  José  Clímaco 
de  Oliveira  —  Guilher- 
me Pedrosa  —  P.  C. 
10/56  —  Pernambuco 
Homologação  de  acor- 
do 2-158 

3.185  —  José  Francisco 
da  Cunha  —  Vicente 
Amaral  Gouveia  e  ou- 
tros —  A.I.  312/55  — 

—  Pernambuco  —  Au- 
to de  infração  proce- 
dente 2-159 

3 . 1 86  —  José  Alves  da 
Silva  —  José  Ulisses 
Tenório  —  A.I.  234/54 

—  Paraíba  —  Auto  de 
infração  orocedente  2-159 

3.187  —  Usina  Barbace- 
na —  Cia.  Açucareira 
Barbacena  e  Alcino  Pe- 
dro Cassim  —  Carlos 
Fontenele  Martins  e 
outro  —  A.I.  400/54 

—  São  Paulo  —  Auto 

df  infração  nrocedente  2-159 

3.188  —  Antônio  Luiz 
Barreto  —  Serafim  Sal- 
danha (viúva)  e  Ma- 
noel Pereira  Gonçalves 

—  P.  C.  20/56  —  Rio 
d»  Janeiro  —  Homolo- 
gação de  acordo  2-160 

3.189  —  Hermógenes 
Fontes  —  Henrique 
Afonso  Vera  e  outro  — 
A.I.  403/54  —  Sergipe 
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Auto  de  infração  pro- 
cedente 2-160 
3.190  —  Viúva  João  Ci- 
rino Nogueira  —  Enge- 
nho Tabatinga  —  Aris- 
tides Barreto  Cavalcan- 
te e  outros  — ■  A.I. 
424/55  —  Ceará  — 
Auto  de  infração  pro- 
cedente em  parte  2-161 

3.207  —  Romeu  Tavares 
de  Melo  —  Pessoa  de 
Melo,  Indústria  e  Co- 
mércio S.  A.  —  P.  C. 
88/55  —  Pernambuco 

—  Homologação  de 
acordo  3-236 

3.208  —  Usina  Aripibú 
S.  A.  —  José  Albu- 
querque Jucá  —  A.I. 
402/54  —  Pernambuco 

—  Auto     de  infração 
procedente  3-237 

3.216  —  José  David 
Haddad  —  Caetano  de 
Domênico  e  outro  — 
A.I.  62/55  —  São  Pau- 
lo —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  3-237 

3.217  —  Usina  Santo 
Inácio  S.  A.  e  Sebas- 
tião Ferreira    da  Silva 

—  Vicente  Amaral 
Gouveia  e  outro  —  A.I. 
310/55  —  Pernambu- 
co —  Auto  de  infração 
procedente  em  parte  3-238 

3.218  —  Bebidas  Cabral 
Ltda.  —  Luiz  Victor 
Mourão  e  outros  —  A. 
I.  510/55  —  Distrito 
Federal  —  Auto  de  in- 
fração procedente  3-238 

3.219  —  José  Jorge  de 
Almeida  —  Antônio 
Geraldo  Bastos  —  A.I. 
606/55  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  in- 
fração procedente  em 

parte  3-239 

3.220  —  Usina  Caxangá 
S.  A.  e  Severino  Sabino 
de  Moura  —  W.  M. 
Buarque  e  outro  — 
A.I.  382/55  Pernam- 
buco —  Auto  de  in- 
fração procedente  em 
parte 

3.221  —  Irmãos  Mojima 
Ltda.  —  Benedito  Au- 
gusto London  e  outros 

—  AI.  326/54  —  Pa- 
raná —  Auto  de  in- 
fração procedente  3-239 
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3.222  —  Cia.  Harkson, 
Indústria  e  Comércio 
Kibon  —  Jairo  Castilho 
Dania  e  outros  —  A.I. 
476/54  —  São  Pau- 
lo —  Auto  de  infração 
procedente  3-240 

3.191  —  Usina  Santa 
Adelaide  —  A.  Mendes 
Camargo  —  Geraldo 
Ayres  Salomé  Silva  — 
A.I.  188/55  —  São 
Paulo  —  Auto  de  in- 
fração procedente  4-306 

3.192  —  Severino  Rodri- 
gues   Chaves  e  outros 

—  Benedito  Augusto 
London  e  outros  — 
A.I.  28/52  —  Pernam- 
buco —  Arquivamento 

de  processo  4-306 

3.193  —  Melo  Filho  — 
Fábrica  de  Aguardente 

—  José  Alípio  Vieira 
Pinto  —    A.I.  594/55 

—  Alagoas  —  Auto  de 
infração  procedente  4-307 

3.204  —  Sebastião  Ra: 
faelli  —  Hélio  de  Alva- 
renga e  outro  —  A.I. 
116/55  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infra- 
ção procedente  4-307 

3.205  —  Abrão  Bittar  — 
Rubens  Viana  e  outro 

—  A.I.  140/50  —  São 
Paulo  —  Auto  de  in- 
fração procedente  4-307 

3 . 206  —  Severino  José 
das  Neves  e  Usina  Ca- 
xangá —  Vicente  do 
Amaral  Gouveia  e  ou- 
tro —  A.I.  540/55  — 
Pernambuco  —  Auto 

de  infração  procedente  4-308 

3.783  —  Armindo  Pe- 
reira (Engenho  Pan- 
taninho)  —  Renato 
Cavalcanti  Bezerra  e 
outro  —  A.I.  556/55 

—  Minas  Gerais  —  Au- 
to de  infração  proce- 
dente 5-387 

3.784  —  José  Luís  de 
Freitas  —  Alcebíades 
Rangel  Cabral  —  P.  C. 
13/57  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Arquivamento 

de  processo  5-387 

3 . 785  —  Usina  Novo  Ho- 
rizonte S.  A.  —  Álvaro 
de  Oliveira  e  outro  — 
A.I.  342/53  —  Distri- 
to Federal  —  Auto  de 
infração  procedente  5-388 


3.786  —  Usina  Açuca- 
reira Santo  Antônio 
Limitada  —  Haroldo 
Gomes  Meireles  —  A. 
I.  564/55  —  Mato 
Grosso  —  Auto  de  in- 
fração procedente  5-388 

3.787  —  Mário  A.  P.  de 
Barros  e  A.  C.  de  Sa- 
les Filho  —  Djalma 
R.  Lima  —  A.I.  16/52 

—  São  Paulo  —  Auto 

de  infração  procedente  5-388 

3 . 788  —  Usina  S.  Carlos 

—  Usina  Açucareira  de 
Jaboticabal  S.  A.  — 
Carlos  Fontenele  Mar- 
tins —  A.I.  124/54  São 
Paulo  —  Auto  de  infra- 
ção procedente  5-389 

3.438  —  Irmãos  Ferrari 

—  Lázaro  Costa  —  A. 
I.  106/55  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  in- 
fração procedente  6-459 

3.439  —  José  Francisco 
de  Oliveira,  Euclides 
José  da  Silva  e  Alberto 
Aniceto  de  Lira  — 
Henrique  Afonso  Vera 
e  outros  —  A.I.  104/56 

—  Bahia  —  Auto  de 
infração  procedente  em 
parte  6-459 

3.455  —  Usina  Furlan  e 
M.  P.  José  —  Ferdi- 
nando Leonardo  Lau- 
riano  e  outro  —  A.I. 
202/54  —    São  Paulo 

—  Auto    de  infração 
procedente  em  parte  6-460 

3.456  —  Piatti,  Santos 
&  Cia.,  Francisco  Mon- 
teiro e  João  Monteiro 
da  Silva  —  Henrique 
Afonso  Vera  e  outros 
A.I.  252/54  —  Alagoas 
e  Pernambuco  —  Auto 
de  infração  improce- 
dente 6-460 

3.457  —  Climério  W.  . 
Sarmento  —  Central 
Açucareira  Usina  Santo 
Antônio  S.  A.  —  P.  C. 
32/56  —  Alagoas  — 
Homologação  de  acor- 
do 6-461 

3.458  —  Usina  Caxangá 
S.  A.  —  José  Albuquer- 
que Jucá  e  outro  — 
A.I.  378/55  —  Auto 
de  infração  procedente 

em  parte  6-461 

3.459  —  José  Duarte  — 
Orlando  Martins  Bar- 


bosa e  outro  —  A.I. 
608/55  —  Alagoas  — 
Auto  de  infração  proce- 
dente em  parte  6-462 

3.460  —  Alizi  Cardoso 
Costa  —  Henrique 
Afonso  Vera  e  outros 
A.  I.  44/56  —  Sergipe 

—  Auto  de  infração 
procedente  6-462 

3.461  —  Olegário  José 
da  Mata  —  Gilson 
Pôrto   Campos  e  outro 

—  A.I.  454/55  —  Mi- 
nas Gerais  —  Auto  de 
infração  procedente  6-4662 

3.462  —  David  Scofield 
&  Cia.  Ltda.  —  Gilson 
Pôrto  Campos  e  outro 

—  A.  I.  454/55  —  Mi- 
nas Gerais  —  Auto  de 
infração  procedente  6-463 

3.463  —  Indústria  Açu- 
careira São  Francisco 
S.  A.  —  Usina  São 
Francisco  —  Bento 
Dias  Ferraz  Pacheco  e 
Santo  Maschietto  — 
P.  C.  60/55  —  São 
Paulo  —  Arquivamen- 
to de  processo  6-463 

3.464  —  Usina  Estrelia- 
na  S.  A.  —  Aylson 
Druck    Barros  e  outro 

—  A.I.  408/55  —  Per- 
nambuco —  Auto  de  in 
fração  procedente  6-464 

3.465  —  Manoel  Lopes 
Pereira  —  Romualdo 
Correia    Lins  e  outros 

—  A.I.  508/55  —  Per- 
nambuco —  Auto  de 
infração  procedente  6-464 

3.466  —  Usina  Barão  de 
Suassuna  S.  A.  —  Vi- 
cente Amaral  Gouveia 
e  outros  —  A.I.  64/56 
— :  Pernambuco  —  Au- 
to de  infração  proce- 
dente 6-465 

3.469  —  Renival  Lopes 
de  Paiva  —  Renato 
Santana  de  Oliveira  ■ — 
A.I.  436/55  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infra- 
ção procedente  6-465 

3.470  —  Renival  Lopes 
de  Paiva  —  Renato 
Sant'Anna  de  Oliveira 
e  outros  —  A.  I.  456/ 
55  —  Pernambuco  ■— 
Auto  de  infração  pro- 
cedente 6-466 

3.471  —  Usina  Caxangá 
S.  A.  —  Usina  Caxan- 
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gá  —  W.  M.  Buarquc 
A.  I  558/55  —  Per- 
nambuco —  Auto  de 
infração  procedente 

3.484  —  Ângelo  Cressoni 
&  Filhos  —  Virgílio 
Buzon,  Tufik  Elias 
Rasxchid,  Manoel  Tre- 
visan,  Augusto  Rosseti, 
Luiz  Dalmonte,  Zolato 
Escario  —  Carlos 
Cássia  —  A.I.  3/54  — 
São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente 

3.485  —  Irmãos  Ferrari 

—  Manoel  Fernandes 
Dias  —  A.I.  354/54  — 
São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente 

3.486  —  Vicente  Bagnoli 
&  Cia.  Ltda.  —  Juárez 
Félix  de  Souza  e  ou- 
tro —  A.I.  566/55  — 
São  Paulo  —  Auto  de 
infração  procedente 

3.487  —  Irmãos  Mariotto 

—  Nelson  Faillace  — 
A.I.  596/55  -  São 
Paulo  —  Auto  de  in- 
fração procedente. 

3.488  —  Irmãos  Figuei- 
redo —  Nelson  Faillace 

—  A.  I.  644/55  -  São 
Paulo  ~  Auto  de  in- 
fração procedente. 

3.489  —  Angelo  Cres- 
soni &  Filho  e  Manoel 
Trevisan  —  Carlos 
Cássia  —  A.  I.  128/56 

—  São  Paulo  —  Auto 
de     inf.  procedente. 

3.490  —  Beroaldo  San- 
tiago Ramos  —  Men- 
des Lima  S.  A.  In- 
dústria e  Comércio  — 
Usina  Trapiche  —  P. 
C,  4/57  —  Pernam- 
buco —  Homologação 
do  acordo. 

3.491  —  Francelino  Bas- 
tos Bonfim  —  Aristi- 
des Barreto  Cavalcante 
e  outro  —  A.  I.  296/56 

—  Ceará  —  Auto 
de  inf.  procedente  em 
parte. 

3.492 —  Antônio  e  Wal- 
domiro  Rodrigues  Pa- 
lomo —  Hélio  de  Al- 
varenga e  outro  — 
A,  I.  120/55  —  Mi- 
nas Gerais  —  Auto  de 
inf.  procedente. 
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3.493  —  Freitas  Santos 
&  Cia.  —  Gumercin- 
do Leão  do  Nascimen- 

6-466  to  —  A.  I.  526/55  — 

Rio  de  Janeiro  —  Au- 
to de  inf.  procedente. 

3.494  —  R.  Moro  &  Fi- 
lhos Ltda.  —  Carlos 
Cássia  —  A.  I.  676/55 

—  São  Paulo  —  Auto 
de  inf.  procedente. 

3.501  —  Usina  Aripibú 
S.  A.  —  Tarcísio  Soa- 

6-467  res  Palmeira  e  outros 

—  A.  I.  570/55  — , 
Pernambuco  —  Auto 
de    inf.  procedente. 

3.502  —  Usina  Cachoei- 
6-467           ra  Lisa  S.  A.  e  José  A. 

Cavalcanti  de  Albu- 
querque —  Vicente  do 
Amaral  Gouveia  e  ou- 
tro —  A.   I.  364/55 

—  Pernambuco  —  Au- 
to de  inf.  procedente. 

3 . 503  —  Genésio  Morei- 
ra —  Destilaria  San- 
tana —  José  Heriberto 
Alves  Barreto  —  A. 
I.  524/54  —  Bahia  — 
Auto  de  inf.  procedente 

3 . 504  —  Usina  Cachoei- 
ra Lisa  S.  A.  —  Usina 
Cachoeira  Lisa  W.  M. 
Buarque  —  A.  I. 
434/55  —  Pernambuco 

—  Auto  de  inf.  proce- 
dente. 

3.505  —  Usina  Ca- 
choeira Lisa  e  Paulo 
Galdino    —    W.  M. 

6-469  Buarque    Vicente  do 

Amaral  Gouveia  e  ou- 
tro —  A.  I.  528/55 
Pernambuco  —  Auto 
de  inf.  procedente. 

3.506  —  João  Abdala  & 
Irmão  —  Manoel  Lo- 
pes Pereira  —  A.  I. 

6-470  586/55  —  Paraná  — 

Auto  de  inf.procedente 

3.507  —  Fávaro,  Tava- 
res &  Cia.  Ltda.  — 
Paulo  Pellicci  Alves 
Aranha  —  A.  I. 
638/55  —  Minas  Ge- 

6-470  rais  —    Auto  de  inf. 

procedente. 

3.508  —  Otávio  Ban- 
deira de  Melo  —  Vi- 
cente Gouveia  e  ou- 
tros A.  I.  150/56  — 
Pernambuco  —  Auto 

6-471  de  inf.  procedente. 
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3.509  —  Ribeiro  &  Fi- 
lhos Ltda.  —  Renato 
Santana  e  outro  —  A. 
I.  78/56  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  Auto  de  inf. 
procetdente  em  parte.  6-476 

SEGUNDA  INSTANCIA 

Comissão  Executiva 

882  —  Antônio  Testa  — 

—  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
106/53  —  São  Paulo 

—  Negar  provimento 

ao  recurso.  1-76 

883  —  Vitório  Della  Cc- 
letta  &  Filhos  —  Se- 
gunda Turma  de  Julga- 
mento —  A.I.  294/55 

—  São  Paulo  —  Dar 
provimento,  em  parte, 

ao  recurso.  1-77 

884  —  Pedro  Damasceno 
Chaves  —  Segunda 
Turma  de  Julgamento 

—  A.  I.  80/52  —  Mi- 
nas Gerais  —  Negar 
provimento  ao  recurso.  1-77 

885  —  João  Esconhoela 
Martins  &  Irmão  — 
Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
321/53  —  São  Paulo 
Negar  provimento  ao 
recurso.  1-78 

886  —  Usina  Martinó- 
polis  Ltda.  —  Segunda 
Turma  de  Julgamento 

—  A.  I.  204/53  — 
São  Paulo  —  Dar  pro- 
vimento ao  recurso.  1-78 

887  —  Irmãos  Martorano 
S.  A.  e  a  Usina  San- 
ta Teresinha  S.  A.  Açú- 
car e  Álcool  —  Ir- 
mãos Martorano  S.  A. 

—  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
118/54  —  São  Paulo 

—  Dar  recebimento  ao 
recurso.  1"79 

888  —  Orlando  Tavares 

—  Indústrias  Reunidas 
Flores  —  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  — 
A.  I.  202/53  —  Per- 
nambuco —  Negar 
provimento  ao   recurso.  1-79 

889  —  Geraldo  Grilo  — 
Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
9/54  —  São  Paulo  — 
Negar  provimento  ao 
recurso.  2-161 
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890  —  Nadib  Buchedib 

—  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
348/53  —  São  Paulo 

—  Negar  provimento 

ao  recurso.  2-162 

891  —  Cia.  Industrial  e 
Agrícola  Oeste  de  Mi- 
nas —  Usina  Ovídio 
de  Abreu  e  Olinto  Ri- 
beiro    Correa  &  Cia. 

—  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
104/53  —  Minas  Ge- 
rais —  Negar  provi- 
mento ao  recurso.  2-16 
892  —  Orro  &  Dola- 

bani  —  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  — 
A.  I.  196/53  —  Mato 
Grosso  —  Dar  provi- 
mento ao  recurso  2-162 

893  —  Usina  Açucarei- 
ra São  José  S.  A.  — 
Usina  São  José  —  Se- 
gunda Turma  de  Jul- 
gamento —  A.  I. 
132/53  —  Minas  Ge- 
rais —  Não  recebimen-  , 

to  do  recurso.  2-163 

894  —  Plácido  Marinho 
Pontes  —  Primeira 
Turma  de  Julgamento 
A.  I.  315/53  —  Per- 
nambuco —  Dar  pro- 
vimento ao  recurso  em 
parte.  2-163 

895  - —  Irmãos  Gonçal- 
ves —  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  — 
A.  I.  96/52  —  Minas 
Gerais  —  Não  recebi- 
mento do  recurso.  2-164 

896  —  Rosa  &  Oliveira 
Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
323/53  —  São  Paulo 

—  Negar  provimento 

ao  recurso.  3-240 

897  —  Depósito  da  Usi- 
na São  José  —  Primei- 
ra Turma  de  Julgamen- 
to —  A.  I.  317/53  — 
São  Paulo  —  Dar  pro- 
vimento ao  recurso.  3-241 

898  —  J  o  í  é  Marcelino 
da  Silva    &    Cia.  — 

—  Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I  . — 
495/54  —   Bahia  — 
Negar   provimento  ao 
recurso.  4-309 

899  —  José  Tavares  — 
Primeira    Tu  rma  de- 
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Julgamento  —  A.  I. 
154/54  Paraíba  ~  Não 
recebimento  do  recurso.  4-309 

900  —  João    Bacchi  — 
Segunda    Turma  de- 
Julgamento   —    A.  I. 
102/53  —  Negar  pro- 
vimento ao  recurso.  4.309 

1 .027  —  Cia.  Agro-In- 
dustrial  de  Goiana 
(Usina  Santa  Teresa) 

—  Segunda  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
122/52  —  Pernambuco 

—  Negar  provimento 

ao  recurso.  5-389 

1 .028  —  Usina  Frontei- 
ra S.  A.  —  Segunda 
Turma  de  Julgamento 

—  A.  I.  508/54  —  Mi- 
nas Gerais  — >  Não  re- 
cebimento do  recurso.  5-390 

1.029  —Luís  Lopes  Va- 
rella  Usina  São  Fran- 
cisco —  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  — 
A.  I.  158/53  —  R.  G. 
do  Norte  —  Negar 
provimento  ao  recurso.  5-390 

1.030  —  José  de  Albu- 
querque &  Irmãos  Li- 
mitada —  Primeira 
Turma  de  Julgamento 

—  A.  t  151/55  — 
Minas  Gerais  —  Ne- 
gar provimento  ao  re- 
curso. 5-391 

1.031  —  Usina  Pirangí 
S.  A.  (Usina  Pirangí) 

—  Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I. 
105/49  —  Pernambuco 

—  Dar  provimento  ao 


recurso. 
1 .032  —  Cia.  Agro-Pe- 
cuária  Saudense  e  Usi- 
na Rio  Branco  —  Pri- 
meira Turma  de  Jul- 
gamento —  A.  I. 
273/53  —  Minas  Ge- 
rais —  Negar  provi- 
mento ao  recurso. 


5-391 


5-391 


A   cana-de-açúcar  na 
Paraíba  .  1-13 
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MARANHÃO 

Processos  despachados- 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.  2-165  e  6-477 

MATO  GROSSO 

Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A  4-311 

MERCADOS 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  1-35  — 
2-130    —     3-213  — 

4-  287  —  5-369  e  6-431 
Internacional   do  açú- 
car —  3-207  —  4-283  e  5-367 
Nacional  do  açúcar  — 

1-  31  e  5-362 
Novos,  para  o  Açúcar, 
brasileiro  5-331 

MÉXICO 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional   —  2-131 

—  3-215  —  4-289  — 

5-  371  e  6-433 

MINAS  GERAIS 

Experimentos  de  com- 
petifão    de  variedades 

—  Alfredo  de  Pádua 
Fortuna  6-414 
Fomento     a  produção 
açucareira  em,  6-426 
Processos  Despachados 

pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.    —    1-80  — 

2-  165    —     3-242  — 

4-311  —  5-393  e  6-477 


NORUEGA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 


6-433 


PARAÍBA 

A  cana-de-açúcar  na, 

—  José  Leal  1-13 

Processos  despachados 
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pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.  —  1-81  -  2-166 

3-  242  4-313  e  5-394 

PARAGUAI 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 1-36 

PARANÁ 

Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
do  I.A.A.  5-394  e  6-478 

PAQUISTÃO 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 1-36  5-371 
e  6-433 

PEREIRA  MELO, 

JOSÉ  DE  ASSIS 

Açúcar  como  matéria- 
prima  de  refinarias  1-22 

PERNAMBUCO 

O   dia   canavieiro  em,  6-428 
Pista  de  projeto  para 
aperfeiçoamento  indus- 
trial de  bagaço-de-cana 
em,  —  Sousa  Barros  — 

4-  260  e  5-332 
Processos  despachados 

pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.  —  1-81  3-242 

4-  313  5-395  e  6-478 
Será    criado  no  Recife 

o  museu  do  açúcar  1-28 

PERU 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 1-36 

PIAUÍ 

Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
do  IA. A.  4-313 

PLANTIO 
Veja  cultivo 

POLITICA 

A  resolução    501   e  o 
contingentamento     d  a 
produção  açucareira  — 
Nelson  Coutinho  4-275 
A  exportação  do  açú- 
car —  Francisco  Malta 
Cardozo  1-17 
Comunidade  americana 
—    Francisco  Malta 
Cardozo  2-113 
Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  1-35  — 
2-130     3-213  4-287 

5-  369  e  6-431 
E  c  o  n  o  mia  canavieira 
bandeirante   —  Fran- 
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5-332 
5-359 

2-138 
1-47 


cisco  Franco  3-194 
Inversões  do  I.A.A.  e  a 
produtividade  açucarei- 
ra —  Wilson  Carneiro  5-344 
Mercado  internacional 
do  açúcar  —  3-207  — 

4-  283  e  5-367 
Mercado    nacional  do 
açúcar  1-31  e  5-362 
Notas    e  comentários 

1-3  2-99  3-181  4-257 

5-  329  e  6-413 
O  governo  assegura 
amparo  à  indústria 
açucareira  2-121 
Pista  de  projeto  para 
aperfeiçoamento  indus- 
trial do  bagaço-de-ca- 
na em  Pernambuco  — 
Sousa  Barros  —  4-260 

e 

Plano  de  financiamen- 
tos de  adubos  para 
1957 

Resolução  que  aprova 
o  plano  de  defesa  da 
aguardente,  da  safra 
de  1957/58 

Resolução  que  aprova 
o  plano  de  defesa  da 
safra  de  1957/58. 
Resolução  que  dispõe 
sobre  a  fabricação  do 
açúcar  demerara  nos 
Estados  de  São  Paulo 
e  do  Rio  de  Janeiro 
na  safra  de  1957/58 _  1-45 
Resolução  que  dispõe 
sôbre  o  levantamento 
do  custo  agrícola  da 
cana-de-açúcar  1-66 
Resolução  que  dispõe 
sôbre  o  plano  do  álcool 
na  safra  de  1957/58  2-144 
Sistema  de  defesa  da 
produção  açucareira  — 
Nelson  Coutinho  3-191 

POLÓNIA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  3-216 
4-290  e  5-371 

PORTO  RICO 
Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  2-131  e  4-290 

PORTUGAL 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  4-290  e  5-372 


PREÇOS 
A  exportação  do  açú- 
car —  Francisco  Malta 
Cardozo 
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1-17 


Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  1-35  — 

2-  130    —    3-213  — 
4-287  —  5-369  e  6-431 
Comunidade  americana 

—  Francisco  Malta 
Cardozo  2-113 
E  c  o  n  omia  canavieira 
bandeirante  —  Fran- 
cisco Franco  3-194 
Mercado  internacional 

do  açúcar  —  3-207  — 

4-283  e  5-367 

Mercado    nacional  do 

açúcar  —  1-31  5-362 

O     governo  assegura 

amparo   à  agro-indús- 

tria  açucareira  2-121 

Resolução  que  aprova 

o  plano  de  defesa  de 

aguardente  da  safra  de 

1957/58,  2-138 

Resolução  que  aprova  o 

plano  de  defesa  a  safra 

de  1957/58.  1-47 

Resolução    que  dispõe 

sôbre  o  plano  do  álcool 

na  safra  de  1957/58  2-144 

PRESIDÊNCIA  DO  I.A.A. 

O  Presidente  do  I.A.A. 

em  Alagoas  4-286 

O     governo  assegura 

amparo    à  agro-indús- 

tria  açucareira  2-121 

Atos  do  Presidente  do 

I.A.A.   —    1-80  2-165 

3-  242   4-311    5-393    c  6-477 

PRODUÇÃO 

Açúcar  como  matéria- 
prima  de  refinarias  — 
José  de  Assis  Pereira 
Melo  1-22 
A  resolução  501  e  o 
contingentamento  da, 

—  açucareira  —  Nel- 
son Coutinho  4-275 
Comunidade  americana 

—  Francisco  Malta 
Cardozo  2-113 
Crónica  açucareira  in- 
ternacional   —  1-35 

2-130    3-213  4-287 

5-369  e  6-431 

De    açúcar  —  1-86  e 

87    2-170  e  171  3-246 

e  247    4-317   e  318 

5-398     400   c   6-482  483 

De  álcool  —  1-89  e  90 

2-173  e  174   3-249  e 

250  4-320  e  321  5-402 

403  e  6-485  486 
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De  álcool  anidro  — 
1-91  2-175  3-251  4-322 
5-404  e  6-487 
Economia  canavieira 
bandeirante  —  Fran- 
cisco Franco  3-194 
e  consumo    de  açúcar 

—  1-84  e  85  2-169 

3-  245  4-316  5-399  e  6-481 
Exportação  do  açúcar 

—  Francisco  Malta 
Cardozo  1-17 
Mercado  internacional 

do  açúcar    —  3-207 

4-  283  e  5-367 
Mercado     nacional  do 
açúcar  —  1-31  e  5-362 
Notas  e  comentários  — 

1-3  e  4-257 
Novo  recorde     na,  de 
cana  1-21 
Novo  recorde     na,  de 
cana  2-129 
Pista  de  projeto  para 
aperfeiçoamento  indus- 
trial do  bagaço-de-ca- 
na  em  Pernambuco  — 
Sousa  Barros  4-260  e  5-332 
O  Brasil    na  América  • 
do  Sul  —  Pimentel  Go- 
mes 4-269 
Resolução    que  aprova 
o  plano  de  defesa  de 
aguardente  da  safra  de 
1957/58  2-138 
Resolução    que  aprova 
o  plano  de  defesa  da 
safra  de  1957/58  1-47 
Resolução    que  dispõe 
sobre  o  plano  do  álcool 
na  safra  de  1957/58.  2-144 
Resolução    que  dispõe 
sobre  a  fabricação  do 
açúcar    demerara,  nos 
Estados  de  São  Paulo 
e  do    Rio   de  Janeiro 
na  safra  de  1957/58.  1-45 


QUÍMICA 
AÇUCAREIRA 

Produtos  químicos  de- 
rivados de  açúcar  e  pe- 
tróleo 3-206  e 

QUOTAS 

Restauração  das,  e  ou- 
tras limitações  na  ex- 
portação    do  açúcar . 
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4-293 


5-355 


REPÚBLICA 
DOMINICANA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional. 5-372 

RESOLUÇÕES 

Comissão  Executiva 

1.221/57  —  Dá  provi- 
dências sobre  proposi- 
tura  de  executivos  fis- 
cais nas  Comarcas  do 
Interior  dos  Estados  1-45 

1.222/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  608.981,70  1-45 

1.223/57  —  Dispõe  so- 
bre a  fabricação  de 
açúcar  demerara,  nos 
Estados  de  São  Paulo 
e  do  Rio  de  Janeiro, 
na  safra  1957/58 

1.224/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  350.000,00 

1.225/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  200.000,00 

1.226/57  —  Aprova  o 
plano  de  defesa  da  sa- 
fra 1957/58 

1.227/57  —  Dispõe  so- 
bre o  levantamento  do 
custo  agrícola  da  ca- 
na-de-açúcar  e  dá  ou- 
tras providências 

1 . 228  —  Aprova  o  Plano 
de  Defesa  da  Aguar- 
dente, da  Safra  1957/58 
e  dá  outras  providên- 
cias 

1.229/57  —  Dispõe  so- 
bre o  Plano  do  Álcool 
na  Safra    de  1957/58 

1 .230/57  —  Aprova  o 
plano  de  controle  e 
distribuição  do  álcool 
industrial,  na  safra 
1957/58,  e  dá  outras 
providências  2- 1 50 

1 .231/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  365.000.00  3-229 

1.232/57  —  Dispõe  so- 
bre o  pagamento  de 
contribuições  em  atraso 
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1-45 

1-46 

1-46 
1-47 

1-66 

2-138 
2-144 


estabelecidas  nos  Pla- 
nos de  Safras  e  dá  ou- 
tras providências  3-229 
1 . 233/57  —  Aprova  no- 
vo modêlo  de  «Nota  de 
Entrega»  3-230 
1.234/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  187.900,00  3-233 
1.235/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  60.000,00  3-233 
1 ,236/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito suplementar  de  . . 
Cr$  100.000,00  3-233 
1.237/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  ..... 
Cr$  700.000,00  3-233 
1.238/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  380.000,00  4-302 
1.239/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  ó  cré- 
dito suplementar  de  . . 
Cr$  39.400,00  4-302 
1.240/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito suplementar  de  . . 
Cr$  50.000,00  4-302 
1.241/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  54.000,00  4-303 
1.242/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  250.000,00  4-303 
1.243/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  1.592.500,00  5-382 
1.244/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito suplementar  de  .  . 
Cr$  20.000,00    .  5-382 
1.245/57  —  Modifica  a 
Resolução  n.  1.227/57, 
dé  23-5-57,  que  dispõe 
sobre    o  levantamento- 
do  custo  de  produção 
da  cana-de-açúcar  e  dá 
outras  providências  5-382 
1.246/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  50.000,00  6-443 
1.247/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de   

Cr$  200.000,00  6-443 
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1 .248/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  115.200,00 

1 .249/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito suplementar  de  . . 
Cr$  6.000.000,00 

1.250/57  —  Abre  ao  or- 
çamento vigente  o  cré- 
dito suplementar  de  . . 
Cr$  39.000.000,00 

RIO  DE  JANEIRO 
Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.  A.  A.     1-81  3-242 
4-313  5-395  e 
Resolução     que  dispõe 
sôbre   a   fabricação  do 
açúcar    demerara  nos 
Estados  de  São  Paulo 
e    do.    na    safra  de 
de  1957/58 

R.  G.  DO  NORTE 
Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.  4-313   5-395  e 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.  A.  A.  1-82  2-166 
3-243  4-313  e 

ROSA  FILHO,  JOSÉ 
O    açúcar    ajudou  o 
Brasil  a  nascer. 


6-443 


6-444 


6-444 


6-478 


1-45 
6-478 

6-478 
2-119 


SAFRAS 

Crónica  Açucareira  in- 
ternacional   —  1-35 
2-130     3-213  4-287 
5-369  e 

Mercado    nacional  do 
açúcar  —  1-31  e 
Mercado  internacional 
do    açúcar   —  3-207 
4-283  e 

Resolução  que  aprova 
o  plano  de  defesa  da 
aguardente  na,  —  de 
1957/58 

Resolução  que  aprova 
o  plano  de  defesa  da 
de  1957/58 
Resolução  que  dispõe 
sôbre  o  plano  do  álcool 
na,  de  1957/58 

SALVADOR 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 


6-431 
5-362 


5-367 


2-138 


1-47 


2-144 


3-216 


SANTA  CATARINA 
Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
Presidente     do  I.A.A. 
1-82  2-166  4-314  5-395  e 

SÂO  PAULO 

Economia  canavieira 
bandeirante  —  Fran- 
cisco Franco 
Experiência  proveitosa 
Processos  despachados 
pelo  Sr.  Presidente  do 
I.  A.  A.    1-82  2-166 

3-  243  4-314  5-395  e 
Resolução  que  dispõe 
sôbre  a  fabricação  do 
açúcar  demerara  nos 
Estados  de,  e  do  Rio 
de  Taneiro  na  safra  de 
1957/58 

SERGIPE 

Processos  despachados 
pelo  Presidente  do  I. 
A.  A.  1-82  4-314  e 

SOUSA  BARROS 

Pista  de  proj»to  para 
aperfeiçoamento  indus- 
trial do  bagaço-de-ca- 
na  em  Pernambuco  — 

4-  260  e 
SUB-PRODUTOS 

Bagaço  na  fabricação 
de  furfurol 

Extração  industrial  da 
cêra  de  cana 
Da    indwstria  açuca- 
reira 

L  a  d  r  i  lhos  fabricados 
com  polpa  de  cana-de- 
acúcar 

Papel  de  bagaço-de- 
cana 

Plásticos  derivados  do 
açúcar 

Produtos  químicos  de- 
rivados de  açúcar  e  pe- 
tróleo 3-206  e 
Roupas    de  cana-de- 
acúcar 
SUfiCIA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  2-131  e 

SU1CA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  2-131  e 


6-479 


3-194 
3-199 


6-479 


1-45 


5-396 


TANGANICA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  4-290  e 
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5-  332 

1-5 

6-  426 
5-330 

5-355 
5-330 
4-282 

4-293 
4-282 

4,290 

4-290 


TCHECO-ESLOVÁQUIA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  1-37  e 

TECNOLOGIA 

Açúcar  como  matéria- 
prima  de  refinarias  — 
José  de  Assis  Pereira 
Melo 

Competição  de  varie- 
dade 

Experiência  proveitosa 
Exprimentos    de  com- 
petição   de  variedades 
—  Alfredo    de  Pádua 
Fortuna 

Extracão  industrial  da 
cêra  de  cana 
O  Brasil  na  América  do 
do  Sul  —  Pimentel  Go- 
mes 

Pista  de  projeto  para 
aperfeiçoamento  indus- 
trial do  bagaço  de  cana 
em  Pernambuco  — 
Sousa  Barros  —  4-260 
e 

Poluição  dos  rios 
Uniformização  dos  tra- 
balhos de  pesquisas  téc- 
nico -científicas 
TRANSPORTE 

O  governo  assegura  am- 
paro à  agro-indústria 
açucareira 
TUNÍSIA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 

TURQUIA 

Crónica  açucareira 
tcrnacional 


4-291 


1-22 

1-29 
3-199 


4-414 
6-426 

4-269 


ín- 


5-332 
5-330 


3-183 


2-121 


2-131 


1-37 


6-433 


3-216 


.5-373 


UGANDA 

Crónica  açucareira  in- 
ternacional 

UNIÃO  SOVIÉTICA 
Crónica  açucareira  in- 
ternacional 

UNIÃO  SUL  AFRICANA 
Crónica  açucareira  in- 
ternacional —  2-131 
3-217  4-291  e  5-373 

USINA  SANTA  CLOTILDE 
Financiamento  à  —  6-444 
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INSTITUTO  doAÇOCAR  e  do  ÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  N?  22  789,  DE  1?  DE  JUNHO  DE  1933 


Delegacias-Regionais  nos  Estados 

Alagoas  —  Rua  Sá  e  Albuquer- 
que, 544  —  Caixa  Postal,  35  — 
Maceió. 

Bahia  —  Rua  Torquato  Bahia,  3-3.»  — 
Caixa  Postal,  199  —  Salvador. 

Minas  Gerais  —  Edifício  «Accaacá»  — 
Avenida  Afonso  Pena,  867-6.9  — 
Salas  601/4  Tel.  23-569  —  Belo  Ho- 
rizonte. 

Paraíba  —  Praça  Antenor  Navarro,  36- 

50-2.»  —  loão  Pessoa. 
Paraná  —  Alameda  Dr.  Muricy,  542  -9? 

andar   —   Caixa   Postal,    1344  — 

Curitiba. 

Pernambuco  —  Avenida  Dantas  Barre- 
to, 324-8.»  —  Reciie. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Avenida  Duque 
de  Caxias,  120-3.»  —  Natal. 


Rio  de  Janeiro  —  Caixa  Postal,  119 

Tel.  964.  —  Campos. 
São  Paulo  —  Rua  Formosa,  367-21?- 

Tel.  32-2424  —  São  Paulo. 
Sergipe  —  Rua  João  Pessoa,  333-l»-Sa- 

la  3  —  Aracajú. 

DESTILARIAS 

Central  do  Reciie  —  Av.  Vidal  de  Ne- 
greiros, 321  —  Reciie.  Pernambuco. 

Desidratadora  de  Osório  —  Caixa  Pos- 
tal, 20  —  Osório  —  Rio  Grande  do 
Sul. 

Central  Presidente  Vargas  —  Caixa 
Postal,  97  —  Reciie  —  Pernambuco. 

Central  de  Santo  Amaro  —  Caixa  Pos- 
tal, 7  —  Santo  Amaro  —  Bahia. 


Central  Leonardo  Truda  —  Caixa  Pos- 
tal, 60  —  Ponte  Nova  —  Minas 
Gerais. 

Central  de  Ubirama  —  Lençóis  Paulista 
— São  Paulo. 

Central  do  E.  do  Rio  de  Janeiro  — 
Caixa  Postal,  102  —  Campos  — 
Estado   do  Rio  de  Janeiro. 

Desidratadora  de  Volta  Grande  — 
Volta  Grande  —  Minas  Gerais. 

Central  Gileno  Dé  Carli  —  Piracicaba 
—  São  Paulo. 

Escritório  do  I.A.A.  —  Edifício  Conti- 
nental —  Av.  Borges  de  Medei- 
ros, 240  —  Porto  Alegre  —  Rio 
Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R.A.  —  Caixa  Postal,  2549  — 
Porto  Alegre  —  Rio  Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R.A.  —  Praça  do  Ferreira,  Ed. 
Sul  América  —  Fortaleza  —  Ceará. 


INTER  WATI D  MAL  li  11 H II  JOURHAL 

Desde  1899  o 
INTERNATIONAL  SUGAR  JOURNAL 

se  tem  dedicado  à  tecnologia  da  produção  de  açúcar, 
passando  em  revista  todos  os  progressos  importantes 
nos  setores  da  agricultura,  química  e  engenharia  da 
indústria  açucareira  mundial.  Com  o  seu  índice  anual 
de  cêrca  de  3.300  entradas,  é  uma  obra  indispensável 
de  consulta  com  o  maior  volume  de  informações  técni- 
cas que  aparecem  anualmente. 

Enviamos,  se  solicitado, 
exemplar  grátis  de  amostra.  Assinatura  anual: 
US$  5,00,  porte  pago  (12  números) 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD. 
7  6  8,  Idol  Lane,  London,  E.  C.  3 
Inglaterra 
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LIVROS  À  VENDA  NO  I.  A.  A. 

Cr$ 

ANAIS  DO  1»  CONGRESSO  AÇUCAREIRO  NACIONAL    30,00 

ANÁLISE  DE  TRÊS  SAFRAS  DE  ÁLCOOL  (1948/49  -  1949/50  -  1950/51)  — 

Moacir  Soares  Pereira  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)    15,00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  -  Safras  1951/52  -  1952/53    60,00 

APROVEITAMENTO  DO  MELAÇO  COMO  FONTE  DE  PROTEÍNAS  NO 

BRASIL  —  José  Leite  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)    15,00 

A  BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  —  J.  Bergamin    15,00 

CONSIDERAÇÕES  SÔBRE  A  CULTURA  DA  CANA-DÉ-AÇÚCAR  —  Paulo  de 

Oliveira  Lima  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)    15,00 

DOCUMENTOS    PARA  A  HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR  —  Vol.  I  -  Legislação; 

Vol.  II  -  Engenho  Sergipe  do  Conde  —  Cada  volume    200,00 

ESTATUTO  DA    LAVOURA  CANA  VIEIRA  E  LEGISLAÇÃO  COMPLE- 
MENTAR   10,00 

EXPERIMENTO  DE  DISTRIBUIÇÃO  DE  VINHOTO  POR  ASPERSÃO  (Fa- 
zenda Dores)  (Separata  de  «Brasil  Açucareiro»)    15,00 

A  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  DE  DEMERARA  —  A.  Menezes  Sobrinho   15,00 

LEGISLAÇÃO  AÇUCAREIRA  E  ALCOOLEIRA  —  Licurgo  Veloso  —  2  vols.. .  150,00 

MEMÓRIA  SÔBRE  Ò  PREÇO  DO  AÇÚCAR  —  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de 

Azeredo  Coutinho  (Série  História,  29  volume)   10,00 

A  ORIGEM  DOS  CILINDROS  NA  MOAGEM  DA  CANA  —  Moacir  Soares  Pereira  20,00 

A  QUEIMA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  E  SUAS  CONSEQUÊNCIAS  —  Otávio 

Valsecchi   40,00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.A.  —  cada  vol.    10,00 
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INSTITUTO  do  AÇÚCAR  e  do  ÁLCOOL 

CHIADO  PELO  DECRETO  Nf  22  789,  DE  I»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 
RIO  DE  JANEIRO  —  Caixa  Postal  420  —  Enderêço  Telegráfico  «Comdecar» 


EXPEDIENTE 
Aos  sábados 


de  12  às  18  horas 
de   9  às  12  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Banco  do  Brasil  —  Manuel  Gomes  Maranhão  (Presidente);  Delegado  ao 
Ministério  da  Fazenda  —  Epaminondas  Moreira  do  Vale;  (Vice-Presidente)  Delegado  do  Ministé- 
rio do  Trabalho  —  Elias  Nacle:  Delegado  do  Ministério  da  Viação  —  Ottolmy  Strauch;  Delegado 
do  Ministério  da  Agricultura  —  José  Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  usineiros:  —  Moacir  Soares  Pereira,  Cristóvão  Lysandro  Albernaz,  Wal- 
ter, de  Andrade  e  Gil  de  Methódio  Maranhão.  Suplentes  —  Lycurgo  Portocarrero  Veloso,  Fer- 
nando Pessoa  de  Queiroz,  Gustavo  Fernandes  de  Lima  e  Luis  Dias  Rollemberg. 

Representantes  dos  Banguezeiros  —  José  Vieira  de  Melo.  Suplente  —  Afonso  José  de  Men- 
donça. 

Representantes  dos  fornecedores:  —  Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira  e  Joa- 
quim Alberto  Brito  Pinto.  Suplentes  —  José  Augusto  de  Lima  Teixeira  e  Clodoaldo  Vieira 
Passos. 


TELEFONES 


Presidência: 

Chefe  do  Gabinete   23-2935 

Oficial  de  Gabinete    43-3798 

Comissão  Executiva    23-4585 

Secretaria   23-6192 

Divisão  de  Estudo  e  Planejamento 

Diretor    43-9717 

Serviço  de  Estudos  Económicos  23-0796 

Serviço  de  Estatística  e  Cadastro  32-5089 

Divisão  de  Arrecadação  e  Fiscalização 

Diretor   43-4099 

Serviço  de  Arrecadação    23-6251 

Serviço  de  Fiscalização    23-6251 

Divisão  de  Assistência  à  Produção 

Diretor    43-0422 

Serviço  Social  e  Financeiro  . .  23-6183 

Serviço  Técnico  Agronómico  . .  23-4227 

Serviço  Técnico  Industrial  ....  43-6539 

Divisão  Jurídica 

Diretor  -  Procurador  Geral  . .  j  ^'5597 

Subprocurador    32-7931 

Serviço  Contencioso    32-7931 

Serviço  de  Consultas  e  Processos  32-7931 


Divisão  Administrativa 

Diretor  '.   23-5189 

Serviço  do  Pessoal    43-6109 

Secção  de  Assistência  Social  . .  43-7208 

Serviço  do  Material   23-6253 

Serviço  de  Comunicações    43-8161 

Serviço  de  Documentação  ....  23-6252 

Biblioteca   23-0796 

Serviço  de  Mecanização    23-4133 

Serviço  Multigráfico   23-0796 

Portaria  Geral   43-7526 

Restaurante    23-0313 

Zelador  do  Edifício   23-0313 

Serviço  de  Aguardente  (SECRRA) 

Superintendente    23-1038 

Divisão  de  Controle  e  Finanças 

Diretor  -  Contador  Geral    43-6724 

Subcontador    23-6250 

Serviço  dè  Contabilidade    23-0215 

(  23-0089 

Serviço  de  Controle  Geral  . . . .  1  23-2400 

Serviço  de  Aplicação  Financeira  23-4552 

Seção  Tomada  de  Contas  ....  23-5035 

Tesouraria    43-3440 

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Diretor   23-2999 

Secções  Administrativas    43-5079 


NOS  RESOLVEMOS 
SEUS  PROBLEMAS 


CORRENTES   E  ENGRENAGENS 

COMGACÊ  LTDA. 


MONSENHOR  ANDRADE,  1081  -  S.  PAULO  -  BRASIL  -  TEL  9-9666  -  CAIXA  POSTAL.  7245  •  END.  TELEGRÁFICO :  «CO  R  AG  AC  f»» 


flÇUCUR  PEROLO 

SACO  AZUL        CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA    PEDRO    ALVES,    319- RIO 
TELEGRAMAS:   "USINAS"  TELEFONE:  43-4830 

FABRICAS:    Rio    de    janeiro  -  santos  —  campinas  -taubaté 

BELO  HORIZONTE  -  NITERÓI  —  DUQUE  DE  CAXIAS  -  (EST.  DO  RIO) 
TRÊS     RIOS-  (EST.     DO    RI  O)  «DEPÓSITOS:    S.     PAULO  —   JUIZ    DE  FÓRA 


